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A R E N I L L A S 

C Á L C U L O S 

G O T A 

Los qnc vivís condenados • te iuaovllidid, esclavizados por el exceso 
de ACIDO ÚRICO que envenena vuestra »angre - los que padecéis 
ataques de Reama. Cote, Arenillas, etc.-sin reparar, recurrid al pode
roso UROMIL, preparado completamente inocuo y que te ciencia 

proclamó como el mis eficaz de los compuestos antiúrlces. 

Pe Wta ; Laboratorio» VIÑAS - ClarU. 71 • Ccatm de especilico» y termaciis. 

M A Q U I N A S P A R A C O S E R 

Y B O R D A R 

B A R C E L O N A i / 
9 . A V I Ñ 0 . 9 # 

L a s d e m e j o r r e s u l t a d o 
L a c é l e b r e R A P I D A 

V e n é r e o - S l f í l í s 
( C l í n i c a £ J e r m o - i - ! i ' o l ó { j i c M 

Ronda San P a b l o , 7. e n t r e s u e l o , 1 / 
Consulta especial para obreros, UNA PESETA 

Visita de siete a nueve de la noche 

D r R M A R A £ A Q (leJ H^P'1*1 <le la Sta. Cr ia . EnJermedades piel y ^eaito-url-
^ • i n U J U a g J I O norias. Medicina Fuertaferrisa, IS, ea t? ;^ leAi. by^aJi . 

V í a s T T r i - n a v l a a " a t r i z , p r ó s t a t a , i m p o -
v W r A I l « * * a S : : : : TENCIA, S IFILIS , 606 : : : : 
« n e v o m é t o d o de I r a l amien to c ien t í í l co , r á p i d o y e c o n ó m i c o , 

p . . . „ . ELECTRICIDAD, RAYOS X, DIATERNIiA. 
' o i i c i l n i ca del DOCTOR PARRE PIJUAN, Ronda de Ta t r n i v o r s i í a d , 5, p ra l . 
^ (DETRAS D E L P A T I B L A U ) . — pe 4 a 7. 

D r Q C*t A " T 5 T T T T A w'as ur inar ias y Hernias. — De 11 a I 
^ * ^ * W i H m i r i y de « a 8 v media — 1 0 . Unl6n. i d 

0 1 * / M ^ m c s V í a s U r i n a r i a s - M a t r i z - R a y o s X 
^ * i w m C S Plaza de la Universidad. I ; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

C l í n i r A R i m í C Á M*d*co especialista de Venéreo, Sifills, Vías Urinarias, Piel, Me 
Ho,^, , U 1 I " » ' > U Iriz, Impotencia.—Rambla, Llano de la Boquería, 6 (entre calles 
> ^ l L a l Y San Pablo).—Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos d é 9 12. 

de enfermedades de la piel 7 do los 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e ra . 20. ent io . 
Da i t a 1 z d* 6 a 7 j 

H o m b r e s y c a s a d a s 
' deben leer Antes en el lecho conyugal 

y D e s p u é s , L i b r e r í a "López, Rambla 
'del Centro, n ú m e r o 20. 

HERVÍA 
casos más dilicile». alivio Inmediato y se
guro ea las hernias doloroua j ctirarú'ia 
radical en la mayoría de loa casos con d 
Aparato fllraUrío ftrxdaaUa «NOTTONa 
(patentado). Sin aceros ni resortes periudl-
cíales. De peiotai rru3;iíofr.-.es de goma, 
auaves y larables. InTlaíblc y ligero, S*> 
xlbilidad permite loe deportes j loa mil 
rudos trábalos. Las mis ellas recofrpensaa 
co las Exposiciones de Parla y Barceloa* 
* J, NOTTON, Cirujano EspecUlM 
BARCELONA. Rô oa UmvxnsioAD. 7. t i 
Osl0al?de3ay Foi:«to« ¿ratl». 

C O N S U L T A 

TRAJES A PLAZOS 
S A S T R E R Í A LONDINENSE 

DESDE S PESETAS SEMANALES 
O 1 S PESETAS MENSUALES 

Trafalgar, 5, 2.• 
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ATAUDES í 
ENTIERRO ñ MITAD 

• S T O S D E 

i P R E C I O 

i 

CP ATENTE NUJVl. 89.0Q7> 

EmUalsamamientos : : Traslado de res tos 

Desinteceion a domiGilio 

P a s e o d a G r a c i a , 7 3 , p r a l . 

T e l é f o n o n ó r o , 2 I 0 » - G 

N t ó t o I 3 t a . T e r e s a . 8 ( G r a c i a ) T e l é f o n o 1166 G . 
P Z a r a g o a a . 122 ( S . G . ) . 6 6 2 G . 

« I I I S a l m e r ó n . 2 2 ( G r a c i a ) » 5 7 3 G . 
» I V C a s a n o r a s . 7 2 . 
{ V M o n j e . 10 ( B o r c e l o n e t a . 
I V I C a r r e t e r a d e S a n * . 108 ( S a i » ) 

V H M a y o r . 2 9 ( H o r t a ) 
V m D i p u t a c i ó n . 2 0 5 . 

IX. C a r r e t e r a d e S a n A n d r é s . 871 ( 8 . A . 
Í K A m p u r i a s . 9 0 ( G u l n a r d ó ) 

V I A S U R i r V A R I A S - M A T R i a j - a l P I U S - R A Y O S X 
Cura radical de la Blenor rag ia o r ó n l o a i - i j - i T r a t a m i e n t o exclusivo 
CONDE D E L A S A L T O . NUMERO ISFes t ivos , v i s i t a 9 a 1 7 6 a 8 noche. 

A l i m e n t o 
P r o d u c t o v e g e t a l o b t e n i d o p o r l a a c -
c R V n d e l p e r m u t o d e m a l t a s o b r e l o a 

c e r e a l e s 
A C C I O N S E M E J A N T E A L>A D I G E S T I O N 

N O R M A L 

S I N NECESIDAD DE NINGUN MEDICAMENTO 
-— ' '•' I n d i s p e n s a b l e a l o » n i ñ o s p e q u e ñ o s 

c o n r s o p r i a n e r a l i m e n t o c o m p l e m e n t o d e l a l e c h e 
% S e v e r n t S e e n F a r m a c i a s v C e n t r o s E s p e c í f i c o s 
4 

j f a r m e / o r e * 
R E S T A U R A S T S , BARS, 

CAFÉS T HOTELES 
sirven con «I vermut oncho&s 

y loa mejores colmados y tien
das de comestibles venden ¿1 
elegantes latítas para femllúu, 

Vale tápena de que Vd. InsIMs 
en que las anchoas que compre 
sean marca EL EXPLORADOR, 

j pues así tendrá la seguridad de 
obtener los mejores. 
Otpositeríot , Hifos de Domingo Mari 
Trl Q-BSO Roscllón, US 

M O 
para el tihis cura radical. El mejor purgante 
y desinfectante. Ea farmacias, centro esped-
ctHos y droguerías. — Calle de Poniente, 

E S T R E N I M I E N Ü 

£ / ItiejorRemecIto 

El Más Cómodo 
Et Menos Caro 

VERDADEROS 

O R A N O S í / e . w 

Of VENTA CH TODAS foRHACM 

S B A R R I E N D A N L O S 

A N U N C I O S D E L 

TEATRO TALlf l 



EL D I L U V I O 

C A M I S E R I A 

F. Vehils Vidal 
2 - PUERTA D E L ANGEL ' 2 

Domingo, 17 de agosto de 1924 PAO. S 

G p a n d e s r e b a j a s 

P i j a m a s 1 6 ' p t a s . 
M e d i a s s e d a l ' S o > 

Marít imas 
NOTICIAS 

8a ha cursado a esta Comanflanola de Ma
rina la oorrespoodiente solldtud pMicndo 
nuevo reconocimiento de la estación de ra-
dlotelegrafla Instalada a bordo del vapor 
"Sao", propiedad de la Sociedad Anónima 
Cros. 

Por esta Comandancia de Marina se 
llama a los señores don Alfonso del Valle 
y a don Vicente Galiana, armadores «el va
por "La Guardia", para enterarles de un 
asunto que les Interesa. 

— De Vlnaroz trajo el laúd "Joven Ama
lla" 50 toneladas de algarrobas. 

— Procedente de Palma ha llegado a la 
hora acostumbrada el vapor correo "Mallor
ca", conduciendo 119 pasajeros, la corres
pondencia y 45 toneladas de carga general. 

Dicho buque regresar* hoy al puerto (M 
procedencia. 

— El velero italiano "Sauro" ha traldf 
de AJaoclo 190 toneladas de carbón vegetal 
que deja en el muelle de Costa. 

— Do Coroublón v escalas ha traído el 
vapbr "Alberto" 3,582 bidones de carburo 
de calcio, cuya descarga verifleará en el 
muelle Bosoh y Alslna. 

El pailebot "Apolonla" ha llegado CU 
San Pedro de Pinatar con 150 tonelada* 
de sal. 

— Con 135 toneladas de algarrobas ha 
llegado de Castellón el pailebot "Ayguals da 
Izco". 

SITUACION DE LOS VAPORES DE LA 
LINEA PINILLOS 

BI "Infanta Isabel" en puerto. 
El "Barcelona" en viaje de Canarias para 

Santiago de Cub y Habana. 
El "C&diz", en los Estados Unidos. 
El "Catalna" en Buenos Aires. 
El "Balmes", en puerto. 

D r . P A U L I N O A L C A N T A R A 
Especialista en V E N E R E O Y S I F I L I S — U N I O N . 1 9 . p r a l . — De once a ana —• De siete a nueve (económica) 

E S P E C T A C U L O S * 
T e a t r o s 

1 • • • • <• •H"H"Í-11"t"t <• 't 'M1 't • ' i ' • 't' 't * ' I ' • '> • <• •t '1'U 

T E A T R O T I V O L l l 
M A H F-RESCO D E B A R C B L F N A í 

—• O TÍA IV C O - n P A N I A D E O P E R A I T A L I A N A i— 

D i r e c t o r a r t í s t i c o : E U G E N I O P I E R I 
Uoj. (lutulnito. 17. — Noche, a las diez: 

D E S P E D I D A D E L A C O M P A Ñ Í A D E Ó P E R A 

popuT^: B u t a c a s a S p e s e t a » j 
Tin precUisn ópora en trpa actoa. de Pucclnl. 

par los eminentes artistas % 

E M I L I A V I Ñ A S 
E N R I Q U E A L V A R E Z 

R I C A R D O F U S T E 
J o s £ F a m á n d s z . C o n r o i i o O l r a l i , . . . a r l o S a r r a t i l 
Naninruia orquesta ilel Sindicato Musical de CalalnAa. - Hantro 

dirncior y eoneenajor: ANTi IMIO CAPDKVILA. - Marte», W. 
. . . . . . Noche: UraailhMu Feativat a 
HÍ'í'JfP'CIÍI UE LA ASOCIACION UK LA PRENSA DIARIA DE 
"Ai.Chl^ONA. — M A R I N A por la-»eíiora LlurOy rafiores Airares, 
oaai Bsrba > Goriró. - I R A Q i . l A C C I por Antonio Cortls, eoflora 

Pujol y Huftores Canudas y Redondo. 
So despacha en Contaduría con el aumento del 15 por ciento. 

Uemá. dllluni. 18 d'Airost 1924. — Hit, a les den. 
V E T - L. A O A P R O - M O N U M B N T 

A N G E L , G U I M E R A 
l/lnmortal obra en tros actes 

T E R R A B A I X A 
IrotaKonUics; Lluis Plera i Ksporanca Ortis. admlrablement secnn-

1P8» primera octors Domónoc Avmerie 1 Baldoinor Urase».—no
table eon mito. - LKCTUKA DE 1H)ESIAS 

Es dcspatxa a Comptadnrla 

i 

Teat ro Cómico 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 1 9 2 4 

Comoaflla Internacional de revistas y grandes espectáculos 
Hoy, domiiiRO. tarda a las cuatro, nuche, jt las diez. — Cololal saeoés 

de la supor revne en Iros netos y treinta cuadros 

R I C - R I C 
Unica en Espafia que presenta el marsTlIlosu irncoclenlitieo patentado 

C A M E L E O N S P E C T A C L E 
rransformaciOn instauiánoa de trajes y decorado a la vista del público 
Ovaciones diarlas a los nuevos cuadros: u n c s i t a i aps l a a'mn 
«Jnui. E l p a c o l c t ' o m o r . i o d a r n a a p a c h l n a t t a a . 

B o r l a -A.valí 
Y i s i ó i l ' a r t — F a n c y D a n c e s C o l o r 
estupenda presentación. — Magnifico ilecoradn. - Uuio-m vestuario. 
Hafiaua. lunes. larde, a las cuatro y media. Extraordinaria mitinóe. 

Moche alas diez. - Gran soiree doOala. con motivo déla 
S O r e p r e s e n t a c i ó n 

de iasuper-revne da colosal éalto 
TFL ± G - JFL T G 

Colosal programa de atracciones 
*******<•**********<•****** 

T E A T R O I V U J t C V O 

Compañía de zarzuela del primor actor y director 

: ; F E R N A N D O V A L L E J Í O 
Hor, dominira. 17 de agosto. - Despedida da la compafifa- -Tarde, a las 
tres v msdla.—Cartel vordaderamento monstruo. - Sala actoe. seis.— 
Las dos obras de mis éxito.-Butacas a í 50.-Estos precios no loa ve 
perh,'".£ D o ñ a F r a n c i s q u i t a , L o s 
g a v i l a n e s , l ^ l ^ n ^ ' D ó n d e h u -
b o f u e g o . . . D o ñ a F r a n c i s q u i t a , 
L u «FraDclsqaitnfi*»eráD cantabas por el celebrado JOSE FARKAS 

y «Los (i a tí laneŝ  el seftor Paró», 
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T e l é f o n o 
n.0514-A 

t * 

Teatre Barcelona 
F u n d o n s p o p u l a r s d e T e a t r e C a t a l á 

C o m p a n y f a <9 rom Atica catalana d ' c n 

a O A Q U I M / V I O N T E R O 
Atu' . .inimftnc'. tarda, s iloa qauU de cinc- — GUANDIUSaINTK-
HKS^AST PKCMiicAMA. — ISf H A C X E » ! — El formó* drarn» en 

tresacie*. «leí irrao drauuitarfr IGNACI IGLESIAS. 

E l c o r d e l p o l b l e 
Kl eolebrat drama en tres actee, del eriinl ANGEL 6UIXERA, 

M A R I A R O S A 
N!t, a lea don: Kl l o r m ó s droma en tres actes, d'on Angel Gnimera, 

L a f i l i a d e l m a r 
La divertida peca en en acte, de Santiago liuslfiol, 

TD O Jim I D ' - A . X a I " V I O 
Demá,dilluna, ESPLENUmAFSSTAaVBOFJTdel UONUHENT a 
OUIMERA. aenllldaper PATRUÍÍATdel mateix. — El pro<Iucto (ule-
pro de la fuució es destinará al niotument. GUANDIOS PRUGUAUA. 

Es despatxa a Compladnrla. I 
t********'t-***^rt-M'****-í**********W**<!^***m 

m******************************************̂ ^ 

TEjlTRO TBL l l l 
S£ ALBA - BONAFE 
Hojr. domingo, 17 de Agosto 19M. — Tarde, a las cinco.—1.* Paso do 

eonedia de A Ivares Quintero 
A L A L U Z D E L. A L U N A 

tnlerprotado por la aeftora Giménes y loa sefiores Urucnera ,r García 
Ledo. — 2." La comedia es tres actos de Angel Torrea de Alamo y 

Antonio Asenlo 

MflReflRiTH l u m m m 
Estreno de esta comedia, obra predilecta de Irene Alba, de la qne 

hace ana verdaera creaciúe. 
Noche a las diez y cuarto: 11.* raprasentacIdD de la comedia predilecta J" 
del pilbllco, en tres actos, de P- Aofioz Seca y Pedro Pérez Fernández, T 

L o s C h a t o s | 
Estrenada por esta conmañia. creación de Alba-Bonafé.-Oraciones a • 

MAKÜEL CENTKNO por sos saetas. • 
Mañana, lunes, 18 Agosto, a las dnco 7 cuarto L o » c t i n t o s . * 

Noche, a las diez y cuarto: E l v e r d u g o <f • S a v l i l n . 
****K-4********tt*********t********t*****i**m 

Teléfon 
5M A. 

i T E A T R E B A R C E L O N A -

JDemA dlllons. a la* dea de la all: 

F e s t a o f i c i a l a p r o f i t d e l M o n u m e n t 

a E n Q U I M E R A : : G R A M O S PROGRAMA 
SI drama ea trea actos 

i T E K R A B A I X A . 
par la eompauya M O N T E R O — Conoert par el aalebrai: 

S A . B J S 
ab las tres seeelóns: E l a a n l tlm l a S * n j r « r a , S o t a d a 

1 r o l m , b i p a r d a l , L ' b a r a u N i a r a . L a s n a n a « a s a a a 
1 l o n a n , L a a f u l l a s a a a u a s . 1 L a a a r d a n a «ta l a s 

m o n t f a a . 
S a r d a n a s ^ u ^ I L U R O 
d* Katardt J n n v , R a r tal p l o r o . Racor<la d a m a f a r r a , 

M a r í a 1 L a • • a i f B a p t a a . 
• a aoooorranta serán obsequíate amb un retrat 1 antogiaf del Mestre, 

• El benefid integre de la festa será des-
tinat ais cabdals per a el monument 

KS DESPATXA A COMPTA DARIA • 
1***************1****i********************i 

T E A T R O B O S Q U E 
Compañía S a n t p a r a - B e r t f 4 a de la que forma parta la primen 
actriz A a u n c i o n C á s a l a . — Hoy, domingo, 17 Agoato. Tuda» 
laa tres y media eu ponto. — R r o A r a m a m o n s t r u o . Canal 

A m t c H n t l s - M a n t u a . — D o s o b r a s , «los 

i ! B A I X A N T D E L A F O N T D E L G A T 

^ L A C A M P A N A D E G R A C I A 
Eiitaao molWmeatal de las dos obras. — Noche, a laa días y cnaita 

Colosal función de broma 
Estreno en este teatro del vandevllle en trea actos. 

Crochard, corrido, ignocent y mártir J 
I r a s l l o r a s d a r i s a p o r t o d a l a c o m p a f l l a . Madnl-
t t c a s « l a s t t a b l l K s . Presentación estopeada. Precios populare» 
T E A T R O B O S Q U E . — S a t n a n n p r ó x i m a : Juevan, 
s á b a d o v d o t n l n t f o . CUATRO dnlcas funciones, CUATRO, da 

I f i i 1 ^ 1 * O A . B A . JLa L B 

E L D I C T A D O R : S O L D E S E V I L L A : L A 

L E Y E N D A D E L B E S O ^ r e X e ^ S S r i 

y de su notable Compaflla. — Se admiten encargos en Contaduría I 

C i n o m a t ó g r a f o i 

y V a r í o d a d e s 

t e a t r o emeo b a r c e l o n é s ¡ 
Coliseo de las grandes atracciones. J 

Dirección artiaticai Uanual Baallock J 
Maflana Domingo: Tarde, a las 3 80 y & -Noche, a las 10 menos cuarto 
ESTRENO en este teatro, ESTRENO de la grandiosa película de arte-

L a t r a g e d i a d e l F o l i e s B e r g e r e 

Colosal cuadro de atracciones — DEBUT del notable artista, DEBI T 

. el hombre misterioso. — Presectacldn de los culebros artista.-
H e r m a n o s U V E o i - a l e s 

notabilísima pareja de bailas interoaclutalcs 

ooloa&loa - Triplo barra. — ProsontaclOu deseada, premuiaci^u 
t 
+ 

^estrella canzonetlata. — Nuevo repertario. 
Precios popularos de costumbre 

M I R l A 

* * * * * * * * * * t H * * * * * * * • i * * ' Í * Í - 4 ^ ^ > * * + * * * * * * * * * * * t 
i * * 
• 
+ * * * 
* 
• 
+ * 

El eieiante [les i i la 
P p o v e n z a , 2 6 0 - 2 6 2 

(entre Rambla CataluBa y Balmes. t 
A f i n d e d a r l u g a r a l a s o b r a s d e a m - j 
p l i a c ¡ ó n d e l l o c a l c o n u n a c a b i d a m í n i - % 
m a d e 2 , 0 0 0 p e r s o n a s , c o n v i r t i e n d o % 
e s t e s a l ó n e n u n o d e l o s p r i m e r o s d e % 

E s p a ñ a , q u e d a c e r r a d o . • 
A p e r t u r a : 1 5 s e p t i e m b r e X 

f Nueva Empresa, Nueva Dirección ¡ 
m*********************-*************^ H'*1*** 
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T E A T R O H 0 Y E D A D E 8 
¡ ¡ E X I T O G H = ? A . 3 N r i D I O S O ! | 

2 Hoy. domingo, último día - Matinal de once a ana - Tarde, a las 
; cuatro y a las sais - Noche, a las diez j coarta: La raamlllosa 

científica - cinematográfica 

EL i 

DE GLBIIDDLII!! 
Completará el programa la Interesantísima película 

U h i s t o r i a d e l c i n e 
donde puede apreciarse el rápido desenTOivtmlento de Z 

ists espectáculo ? 

| En las sesiones en qne se proyecte esta película, estará terml- * 
J nantemente prohibida la entrada a las peísonas de ambos seios * 

menores de edad % 

B *̂ v^ ' í ' í ' ij,* «j* "J* ̂  •̂ •s* v 4* • J4 i ' í' 'Î J' i' i' 'i "I* •t"!'^ ' I ' "f* I* ' l " ! ' ^ ^ ^ S 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 
y C i n e M u e v o 

COLOSAL. Y B S X U P E N D O P R O O R A M A P A R A HOY 

T E R R O R 
por la incomparable arilata 
P E R L . A B L A N C A 

E L A U D A Z 

S U S A I V A 
por la BraelocUlma artista 
M A B B L . N O R M A N N 

por el artista predilecto C f f ARL.BS 
RA Y r la cómica de risa contlnaa 

- A . 3 t X l . l 3 í r o s l o x n a j © 

Cines Iris Park p Ro^ai Cine 
g u i ñ a p e l i c u l e r a ' 

Uoy. domiogo, ^riia sosióu m aun a i do once a xmx y tarde. coIoaa! program^ 
ted^uV^^^S J u e g o s d e a m o r . - L e c h u . 

A m o r d e á r a b e 
E l p r o p a g a n d i s t a , ^ ' " , 1 1 

•*cIon»l película do aventuras E l c r i m e n de M i l l e f l e o r s P a l a i s . 
P»r el célebre HACISTU. — Jla&ana. Ianc«, excepcional prosrama da estreno' 
•^^•M^^^»»»^^M;^H^»»••l^l•^•^i•I•»•t,•^•l^•^••l•••^i•»•^.•^•^,^•»»^ 

comedí 
¡"lenifica película dramática por irontil artlita BirbaraJa Márr. 
"u». - Noche, estrouo de la 

^ I S T O O A X I C O » S A L O N s 

I Kl pre'iiicciü de familias dlstinsnldas. - Exclosiro programa amerl-
I cano Fox. Hoy. dominKO, (rrandloso proerama.—Sesión matinal d« 
* "ace • una. - Tarde de tros y media a ocho, L a t i e r r a «tal T V t -

o n K t i a n t a i natural. — Kxlco del emoclonanu* drama A m o r a l 
* r o l o parcharles J ó n o s . - ¿ f > o r a u « «>a*ar a l c i u l l a r T de pran 
* '"••> y la preciosa comedia dramática e l v a l o r cío I n v i r t u d 
Í I'01-<rran artlsti IVrla Blanca.-Noche a lasnaera y meúla anmon-

> jo de nm^rama con la dirertidi cinta C a m i n o <fal pu r t f a to -
J l̂o <|p risa continua. —AIsAana, lunes, programa extraordinario.— 
*-uItlfrtIo c o n l a s v i u d a » (traclosa comedia.—Iteprlsa de la 

V i o l e t a s i m p e r i a l e s ^ 
eresción de la reina del couplet RAQUEL HELLEK y L a m . r p r a -

K o t i a R do eran rlsa.-NOTA: En este salón Knrsaal se irp-
'a 76 una temperatura fre*ca v agradable con la (fran instalación 

• • i j . . . . do ventilación única en Espafia 
mr* n i j » •<"»»• • • • • • •» . : {.}• i n . . » » » < . » » » » » < . . n . . i .1*****1 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy, domingo. — Sesión matinal de once a tina. — Tarde y noche.. — El 

MEJOR PROGRAMA OE KARCELONA. - Im divertidas películas 
P a m p l i n a s c a m p e ó n d e t i r o T L a l e y s e c a 
'^,r.£l..h,iiír"nlí " ' f '"? MAC A m o r Á r a h t * * «efunda y úttlmi SKNNET. - Kl cinedrama d r a U C JorlU|d, de J, 
^f?* . I t l P n O ^ H p 3 m r » r Kn la sesión de la noche, IíSTRKNC película J U C S U » U C a l l I U r . son^io,,^ de cok*»! fSjSÜi 

EL CRIMEN DE MILLEFLEORS 
p o r e l f a m o s o a t l e t a M A C I S T E . 

n * * * * * * * * * * * - > * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i * * * * * * * í m ^ 

¡ R A T H E - P A L A C E l 
I C A T B D R A L D B L A C I N B M A T O O R A F I A > 
Hoy, erandioso programa. — Matinal de 11 a 1. — Tarde, sesión conti
nua ospeclal de 3 y media a S. — Noche, da 9 y cuarto a l i y cuarto. — 
Escogidísimo programa. — «Revista l'aflié 7;4» actualidades. - «Una 
nocho toledana, dolldosa comedia, interpretada por el pequeño Itou* 
boule Mlnutlllo. — •LechngulDa cocinera, cómica do risa continua. — 
Noche: Estreno de la película «Las máscaras del amor, finísima come
dia de sentimental argnm-nto. — Ultimas proyecciones de la primera 

Jornada de la obra cumbre de la cinematografía 
L O S B N B M I a O S D B L A M U J E R 

dividida en dos jornadas y estrenándose a n l a • e s l A n «la l a 
n o c h o la segunda y última jornada, presentándola al Igual que se 
estrenó en el l'athé Cinema. Creación do ALMA RUIIliNS y LIONEL 

BARRIMORE. 

X O r a u a a t i n a L I X C A N O . — El Salón más fresco da Barcelona • 

I 

Matinal de II a I -Tarda, sesión continua, espacial de 3 y media a 8.-
Noctae, de 9 y cuarto a 12 y cuarto: T o m a s l n c a m p e A n d a 
tíoit, cómica de gran risa. - Ultimas proyecciones de la primera Jor
nada L a t u m b a I n d i a , portentosa creación de Mía May, Lya Put 
t i . Conrad Veldt y Bernard Ootske. — Moche,estreno de la segunda y 
última ¡ornada de L a t u m b a i n d i a . - V a y a u n v a r o n c l l o . 
cómica. — p u l h A R a v u e , 3 S , miscelánea.—Juevos: Reprlse déla 
superjoya i . o« n m o r o s d a u n p r i n c i p a , por los célebres 
Stars. Normand Kerry y B l e n c a n t o d o N u e v a Y o r R , por el 

diminuto Baby PohgT 

l * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i ****************** 
G I O V E ! r i n g s : 
V I A L A Y B T A N a . |4 I ' . . i . m - í > N O 1371 A . 
Local fresco y cómodo- — Hoy, domingo, escogido programa. — X o d o a 
l o s h e n i l t i cío a f u e r o n v a l l a n t e * , grandioso film dramático da 

Kan emoción, siendo sus principales Intérpretes Blllle Uove, Lon Chancr y 
alcolm Me. Oregor. - H e l l o l r o o o . Interesante cinta de gran emoción 

suprema creación del gran artista Fred B;'.rion. — B l c o n d e d e B a e x , 
segunda r última jornada por la bellísima artilla Kva May. — A m o !• l o 
doso , cinta cómica en dos partes. — MaAana, grandes estrenos, entre olióse 
A m o r d o arstoe. L a I s l a d e l t e s o r o , B l «tato motstAa, 
L e o c a d i o . L o s m a t u t e r o s y T o d o s l o s h e r m a n o s fue

r o n v a l í a n l a s 

p i o p e D l a l - P a n r ó - W a l K g n a j 
Hoy. domingo. — ORAN SESION MATINAL da once a una. 

Precioso programa con ESTRENOS. 
L a s d o s n i ñ a s d e P a r í s , ^ S ^ ' S 

creación dvtos celebrados SANDRA MILOWANOFF y B1SCOT. 
L a d r o n e s e l e g a n t e s ¡J&ít&Sñjt . 

L A A L F O M B R A ( M A R A V I L L O S A , c A m l c o 
A C T U A L I O A D B S U N I V E R S A L 

au^en'Srcon ¿ P o r q u é t a n t a p r i s a ? 
por al malogrado WALL ACE REID. 

L A B R U J A 1 * ^ 1 : 
que llera al mismo nombro, por la notabilísima LOLA PARIS. 

T a r d e 

Kni>ha Estreno de la 
nOGOtt grsn obra 

Mañana, lunes.- L a s d o s ñ i f l a s d e P a r í s , segundo y 
tercer episodios.—La b r u l a . - t . n a i<nnia d e l a s d t fu l l a s 
sensacional obra histórica, dividida en dos jornadas y proyectándose 
la «rimara. — L o ( t rnn fn m a l d i t a grandioso drama. — L a 
a l f o m b r a m a r a v i l l o s a , muy cómica. 

http://-A.3tXl.l3
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I DIANA : AR6ENTINA : EXCELSIQR 
Hoy, domineo. grandiosa teiAóu matinal de once a una. — Tarde j no 
che. eacogidoe y rariados programa -̂—Kfltreno de laeeganda y dttima 
lomada de Tt tortnc Aet ctmrtf " ° ° t o de gran arpumonto 
la película J U e g O S Q C a i T I O r e i n t e r é a . - E l film drami-
tlco de eran emo- A m n r r i o á m h o dellelosa oroaclón de 
clóu de 1,7S0 met. rtlllWr U C a i a U C „ hermosa Bárbara 
La Uarr.—La chistosa pe- r - » Iait c o c í t - Tarde, aumento 
llou la cómica de gran risa 1-<1 " " Y «CV.<» de programa con 
el film de r \ a i n c a l o ctiaftex creación del «AS» de los eow-
2X»0met. l J * - i n d i a a l i e n e boys el popuUr Hoot Olbson. 

Noche, grandioso y colosal estreno de la snper-prodncclón de 2.000 mt. 
E l c r i m e n d e M i l l e f l e u r s P a l a i s SíXSlIÍ ' f 

Mañana, lunes, ei 
traordinarios «atino» R i q u e z a a c c i d e n t a d a -
¿ P o r q u é c a m b i a r d e m a r i d o ? g M a S T ' 
Darmont y Col Ion Hooro ~ 
y la película do gran risa P a m p l i n a s c a m p e ó n d e t i r o 

En la próxima semana: Presentación 
1 de laa notajes estrella^ do la pantalla A n i t a S t e w a r t , 

| Ó s s y O s w a l d a y S i r l e y M a s ó n X " ^ ' " : | 

C I N E D I O R A M A 
Delecto pmgr.ima para hoy, domingo, grandes sesione*.—Noche, sumooto 

de programa y estreno P e o r q u e u n a euet f ra . por Max LInder. — L a 
e a s n d e l minterio(ProgramaAjuria). - N o v e d a d e e I n t e r n a -
d o n n l e e . — c--nlre nit lois a n d o e l Jue^o. — C o n e l n u d o a l 
c u e l l o , cómica de gran rlM, — l -a h i l a d e l m c r . Interesante produc-
elón linpresiona'la en el fondo del mar bajo la dirección de los hermanos 
Willlamson. — Mafiana, grandes estrenos. 

Patfié-Plap:: Pamé-Parpi 
Bahos de San Sebastián Plasa de la Cascada 

T o d o s l o s d í a s : 

S e l e c t o s P r o g r a m a s 

D i v e r s i o n o s v a r i a s 
¡-t-M' 1********4 

Plaza de Toros He las arepas 
Domingo, 17 de Agosto : A las c inco y coar to tarde 

G r a n c o r r i d a d e n o v i l l o s « H E R M O S O S N O V I L L O S - T O R O S A 
de ia conocida j acreditada oanadería de los señores I T 
HIJOS DE DON VICTORIANO ANGOSO, de Salamanca ^ 

que serán lidiados por los Tállenles y apiaudldislmos dlciroa 

Manuel Martínez 
Francisco Tamarit (Chaves) 
Víctor Vigióla (Torquito III) 

DetAUefl por carteles.—Doapaotio en la taqiiJIa que la Empresa tiene 
establooida en la del Teatro iVincipal Palace. ' 

Miti í iti Éi Ji it Ai ilfc •*-*--*--* -* •* T T V V 'V W r T T T T 

U * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' * * * * * * * * * * * * * * * * ^ ^ 

| C I R C L I L r O D E S A N s l 
* C a U e d e G a l U e o . n ú m e r o 9. — T e l é f o n o « 7 7 h. t 
X ACADEMIA DE CANTO, balo la dirección del notable nrofwnr * 
í ANTONIO TERIlASSA.-Clasesdenuevoaoncen.-cho.-IiiKriMlnni * 
* en Secretarla. « 
* • 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * M { ' - t * * * * i n . m ¡ 

m***********************'M'****************4tt 

GRAN CAFÉ DEL TEATRO CÚMICO i 
Todos loa días grandes sesiones de billar por el 

C A M P E O N D E L M U N D O I S I D R O R I B A S 
COIN NUMERADO, tomando parto todos Us amateur-. 

m * * * * * * * * * * * * * ' * * * ' * * * * * * * * * * . } * * ! ! . * * * . * * * * * 

L A R A B A S S A D A j 
Gran restaurant, -r Cubiertos extra, a IU pesetas. - Oran carta todas • 
horas.—TZ1QANES FUSEM-AS.-Hny habltacioue» paraalquilír eu • 
el mismo botal -GBAN 8AIX)N PARA HAKQÜETKS.-Teléf. ir2W0 t 

I. A A AAffi Ai*i^itiia ifr •*••*•-*-•* A •*• £• * XM 

P P A R Q U E 
C a f é - R e s t a u r a n t • AtraCGÍ0n88 

R A T H E R A R Q U E 

U n a m u j e r e x t r a v a g a n t e 

L a s g r a n d e s c a c e r í a s ea e l A f r i c a Oriental 

y otras^nellculas.- Siañana cambio de programa. 
KN LA CUMBRE DEL 

Pasará V. las horas de ios días fea t i ros mejor que en ningún otro lugar. - H 
mas Importante funicular del mundo le conducirá en unos instantes a I* 
cumbre de la montaña mas alta de los alrededores do Barcelona. - Aires 

frescos y purísimos. Grandiosos panoramas. Emocionantes atracciones 
G i g a n t e s c a a t a l a y a - F e r r o c a r r i l a é r e o - M u s e o 

d e g u e r r a • O r i g i n a l t r e n d e m o n t a n a 
que permite recorrer el nuevo PARQUE natural en construcción que los 
pasajeros del FUNICULAR tienen derecho a visitar. - Cooclorto per >> 
acreditada banda LA ARMONICA BARCELONESA. — Misa todos los días 
festivos en la Iglesia del Sagrado Corazón a las doce do la mañana. - fU-'rvido 
en el FUNICULAR, h'sta la una de la madrugada todos loa días festivos 

T U R O - P A R K 
Magníficos jardines «u ka quu mj iliafruta do una agradabilísima tomperstnr» 
Tarde y noche, funcionan todas las grandor atracciones. - A las siete de la 

tardo ACONTECIMIENTO 
R e a p a r i c i ó n d e l f a m o s o c a p i t á n S o l e n c h 
que se elevará en el globo de mil metros edblcoe TILLA DE I.TONycot 
vea en al aira lanaará al Turó SUS l'ARACAIDAS, SUS MARIPOSAS J APO. 
MESAS y StTS PALOMAS MESSAJEEAS.-Sardanaapor la cobla BAHC1NO 
Purrinenis QUATRK OATS.-Noche dlüma exhibición ou escenario a pie»» 

naturalexa de la gran Piasa de fiestas, do las 
S I L U E T A S e O M I C A S 

d e l m a e s t r o eUueUeta I n s t i l e F U B a . W I L , I . I A M S 
Café • restaurant a cargo de CARRO 

B a t i o s 

mil Profesor de baile de Salón, único en Kspafia que ep sd' 
horai ensofia bl^n el baile de Soaledad. - Espoolalwaa 
en los modernos. — r.nsefianxa garantida. — ^ f S articularos. — Academia fondada en el afioioft 

lie Ciegos de la Boqnoría. número l entreno > i-
(junto a la calle do la Boqucria). SK-. 

EL LOCAL HAS FRESCO Y CONCURRIÍX) Uü BARCELONA 
C a l l e V A U E N C I * . 1 7 9 (entra Aribau y Mnntanor) 

Hoy, domingo, tarde GRAN IlAILE.-Programa selecto por la r o n o y ^ 
da Banda orauo^U EL DELIRIO MUSICAL, que tan aceriadaaieuto d'"» 
el maestro DON DELFIN GASAS. 
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L A B O H E M I A 
Espléndido salón de baile 

El más céntrico : El más grande : El más higiénico 
y concurrido de esta capital : Precioso Jardín 

Hoy, domingo, Grandes Bailes tarde y noche. — Nuestra sin rival banda dirl-
glía por el maestro Iglesias, ejecutar* un selecto programa compuesto de 

bailables todos noeros. 

Nota: El baile de noche entrada nna peseta 

V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L L 
R o n d a S a n A n t o n i o . V 6 4 y T l t f r e . 3 7 

Hoy. domingo, baile da sociedad, tarde y noche por la banda Venu 
Sport.—Dirigid* por el Sr. PonsA.—Kstranos, «Tango argentino».—1a Mari 
posa».-One Stop «Piporro».—Foxtrot «Paplrucho» Oooha entrada nna peseta 

D A N O I N G P A L A O E ; 
(GLOBO! ELEGANTE SALON UE BAILE, CORTES. 724. CURCA P. Tetuan 
Hoy, domingo, tarde y noche. GRANDES BAILES 
Sublimas programas de bailables modernos. — Exito creciente de la notable 
BANDA DANCING.—En al baile de la ñocha con tinnaclón de las elegante 

V E L A D A S S E L E C T A S D E L A S O C I E D A D s 

D e p o r t e s 

Martes ti», a las días de la noche, oa el SPORTMEN8 PARK, antes GLOBO 
CAUTIVO. .Paseo da Pníadas, Irania al Parque y Jnnto al Salón de San Juan 

5 - GRANDES COMBATES - 5 
O U A N T B S O B C U A T R O O N Z A S 

D E M. S E Y c o n t r a Al O iVl P O 

M. GONZALEZ contra SOÜM CICLOME 
campeón de Espafia p. ra. 

TOMAS TOMAS contra F . AL15 
, Localidades, en la ExciusiTa de Reventa. 

C A i V i P D E L E U R O R A 
Avul; dlamenge a les cinc i mltja 

Club D e p o r t i u J ú p i t e r 
contra 

C l u í y D e p o r t i u E u r o p a 
bervei d antómnibua desde la Piassa Catalunya. 

G R A N P A R T I D O D E F U T B O L 

H o y . a l a s seis Gopa TÜ8Q0ETS p r i m e r o s e q u i p o s 

SABADELL-GRACIA 
Csmpo del Gracia. - Ferrocarriles de Cataluña. — Traavias 16, 17, »l al 86 

Antobnsos linea D. 

M u s i ó - h a t i s 

MUS1C - HALL MONTE - GARLO | 
jt *sa , ,0 • 3 « 5 . - X e l é t 3 S 7 0 A.-Üirección: R o b e r t o VIHaa J 
i • ^ 

tanie M 

innúmero mas cómico y original iiErtupendon-iiPiramldalll 
Hoy. d e 7 a 9 A p e r l t U Tango 

A L C A Z A R 
BSPANOL 

INAUGURACIÓN 
PRÓXIMA 

TEMPORADA 

1924-25 

SO ÍT1STÍS 
• 

10 DEBUTS 
Noevos en Espafia 

?ÍBIETÉS 

6GI 

P O P U L A R M U S I C - H A L L 
— <»o a r t i s t a s , OO e n t r a l a s a u s d i s t i n g u e n — 
Herrera; Mallorquína : Hortensia : Dagur : Forner : Cádlc 
Florita : Segura : Vidal : Campa i M . Pona : M , Sane 
ü 'Orsay : Flory : Artero : Pilarín : Francés : Temprana 

Zulima : Soviet y T R I O P L O R E S 

G R A N D E S E X I T O S 

4 María Manzanares:Lola Miralles * 

• L A G R E C O * 
v l a n o t a b l e a t r a c c i ó n 

T R O U P E A N C L A D A 
n ú m e r o s d e c o n j u n t o s , d u e t o s . t r i o s , c a n t o , 

b a i l e , v e n í r n o s l a c r e a c i ó n d e l ' N A N D U * 

c O N G B R T A P O ü O 
M A R Q U E S D E L D U E R O , » » 
TAKDE Y NOCUK. - « O a r t i s t a s . SO 

20 colosales atracciones 
Gran éxito de i o b a l , p a s t o r a — s e l e s i a — m a o -
OA A R G E N T I N A - O L I M P I A D E C O R D O B A -
PASTORCII . l>A — V A R G A S - EXITO de la monísima bai

larín» L O U I T A B E N A V B N T E - R. A L O N S O 
Ei mejor áanco artlstleo en el que figura la grandiosa atraocito 

CARELLI ANO FATIiWLAS 
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B A - T A - C í í ^ A ' M ABt6s N O V E L, T T t 
* - f» Marques del Duero 85 J 

Oran Hnslc-Hall de moda : - : Local lujoaameuta reformado X 

M u r c i a n a . Nagr i ta , Bel la C&arito, A n t o ñ i t a Faentes, | 
AotoBl ta Giaver, Lola M i r a l l e s . L o s Montanos * 

E x i t o : Condesita Zoé : Fernandiía del | 
Valle : Bella Doriía : Pilar Berli 

Delvo and Delva y Delvita 
PRONTO: La gran revisla 

» « • • ̂ - a. •• -•••«--»» A ̂  J f f i'i i *• A i*, ttm tft é! 

ROYAL CONCERT 
MARQUES DEL DUERO. 106 
Bella Cortesana 

Clarita Marley 
LoUta Peiró 

Margarita Vila 

EXITO - EXITO - EXITO de 

F I N A * 
K H R E N N E 

GRAN PRESENTACION 
Unica en su género - No dejen 
<lü vi-iiar txn buenA artlstA 

I f O L I E S B E R G E R E - T ^ T r ? 

• u s l c - H a l l <f0 t n » n d e s novmtíattmn X 
Eilto creclontG de la atracción coreográfica x 

• H E R M A N A S B 1 A H C H I ^ 1 
Cuatro bellas ae&oritás. — Repertorio Intcruacloual T 

Oraciones delirantes a la monísima estrella coreográfica • 

• A D E L I N A D U R A N ^ 5 
Nuera en Barcelona. 

BXITO imponderable da la bella eanzonetista 

* E N C A R N I T A M A R Z A L * 

í 

Í
Precios días laborables: Hatacas tarde, 1 peseta. — Noche, 1"76 pesetas 

Mesas, tarde. 75 céntimos. — Noche, 1 peseta 

O o m ] p i - e " V . 

Guía de Barcelona 
R A P I D O Edición de 1924 

CRONICA DIARIA 

Escribir para chinos 
E l i n t r é p i d o a c a d é m i c o s e ñ o r M a r 

t í n e z Buiz, alias " A z o r i n " , lo menos 
ae debe de figurar que escribo para 
ebinos. 

E n "La Prensa" de Buenos Aires 
CCabamos de leer u n par de a r t h u l o s 
de este estupefaciente sefior, que de
ben de haber sido m u y celebrados y 
r e í d o s por los bispanoparlanles del 
o t ro lado del charco. 

A r a í z del golpe de Estado del 13 
de septiembre, en sus c r ó n i c a s a m c r i -
« a n a s , no en las de "A B C , n a t u r a l 
mente , m o s t r á b a s e " A z o r í n " m u y en
f u r r u ñ a d o con P r i m o de Rivera y con 
Jos mi l i t a res . 

Claro. E l consagrado Di rec to r io le 

Ía b í a truncado a l i lus t re s e ñ o r M a r t í -
er. l a carrera . 
Po l i t i cas t ro del ant iguo r é g ' m e n , 

quedaba fulminantemnnto jubi lado 
po r la cuartelada. Echados de sus res
pectivas pol tronas Maura y Lacierva, 
iodos sus secuaces, monagui l los y t u -
Tiferarios estaban obligados a pasar a 
l a reserva. 

" A z o r í n " echaba las quijadas. E l 
veto de los mi l i t e r e s le p a r e c í a al 
pmigo M a r t í n e z una tremenda barba-
t l d a c . u n disparato morrocotudo. Las 
medidas contra la Prensa, el paseo 
Impues to a Gnamuno eran a r b i t r a r i e 
dades s in nombre, verdaderos desa
fueros y alardes de t i r a n í a . 

Pero, c á t a l e ; Per iqu i to hecho f r a i -
to. He a q u í que hacen a c a d é m i c o a 
" A i o r l n " , y el inoonmensurablc fllo-
• o f l l o y p u r i s t f de Yecla, pur i s t a a 
pesar ae l lamarse a s í mismo ga l ica
namente p e q u e ñ o filósofo, se qu i t a 
los lentes ahumados, so pone otros de 
#olor de rosa y ya e s t á el hombre .en 

el mejor de los mundos ; ya lo ve todo 
con el m á s panglosiano de los o p t i 
mi smos ; ya e s t á m á s encantado con 
el Di rec to r io que Maeztu y Grand -
monlagne. 

E n efecto, el adusto censor de ayer 
escribe ahora que E s p a ñ a es u n a de 
las naciones m á s felices y m á s i l u s 
tras de| mundo, que la l i t e r a tu ra es
p a ñ o l a es una de las p r imeras de 
Europa, que E s p a ñ a es uno do los 
p a í s e s en que se d i s f ru ta de m á s l i 
bertad, que no hay paisajes y fondas 
— i q u e aproveche I—como los nues
t ros , que el J a r d í n B o t á n i c o es la oc
tava m a r a v i l l a ^ y que las m a ñ a n i t a s 
pr imaverales de Madr id son de r e 
chupete. 

Conformes, conformes en parte , ca
s i en todo con el s e ñ o r Mar t ines . Con
templado desdo u n s i l l ón a c a d é m i c o , 
este val le de l á g r i m a s es un p a r a í s o 
te r renal . Las maftanas de Madr id , con 
dinero en el bols i l lo , deliciosas. Para 
escribir en "A B C" y agradecer al 
Gobierno sus d á d i v a s , sobra l ibe r t ad . 
E l paisaje, portentoso. Las fondas, s u 
culentas. E l J a r d í n B o t á n i c o , de u n 
hermoso verde. L a l i t e r a tu ra , desdo 
Muñoz , Seca hasta "E l Caballero A u 
daz", a d m i r a c i ó n de propios y envidia 
y asombro de e x t r a ñ o s , i Q u é m á s ? 
A u n hay mucho m á s . 

" A z o r í n " canta las g lor ias do la pa 
t r i a , enumera sus grandezas. {Loado 
sea Dios , que a s í nos colma I E s p a ñ a 
es grande. Grande es el Escor ia l , g r a n 
de es el B o t á n i c o , grande es M a d r i d . 
Pero lo m á s grande do todo—pecado 
fuera ( jm i t i r l o — es la d e s a p r e n s i ó n 
con que a q u í so escribe y ee v i r a la 
casaca. V-̂  , 

E l M u n i c i p i o 

8e avisa a los que tengan solicitada U 
agregación de hojas de cupones a ios Ulu< 
los de la Deuda municipal al 4 H por 100, 
emisiones de 1912, que están deapachadal 
las facturas número 51 al 83 de la serit 
E y 74 al 138 do la serle P, pudiendo pa
sar por la Depositarla municipal maüana, 
do cinco a siete de la tarde, para que le< 
sean entregados los títulos con las bojai 
respectivas, previa entrega del resguard* 
correspondiente. 

•— El alquiler de los lósales que lien* 
arrendados el Ayuntarnlento, correspondien
te a los meses de julio, agosto y septiemlirs 
del afio actual, ge pagará en la DeposiUrla 
municipal del 19 al 23 del corriente, de 
diez a una. 

— Para enterarles de un asunto de quin
tas que les interesa se servirán prcscular-
se mafiana, de once a una, en el negociado 
Central de este Ayuntamiento, las personal 
siguientes: 

Pedro Alvarez Clárela, Manuel Adelanta
do. Víctor Busto Noyó, Mariano úracia, 
Francisco Martin, Bienvenido González, Ale
jandro Giménez Irrlartefl Slmén Lópe» Ber
nabé. Juan López Pellicer, Agustín Monner 
Casas, Pedro Portal Otlmen, Andrés Pérez 
Rolas, Antonio Ramos, Ernesto Dominguci, 
Arturo Saperas Marti, Valentín Sánchez Tn-
dcla, Salvador Sánchez Santalucla, José To
rres Ballcster, Gil Torres Carbonell, Agus
tín Glner Doménecb. Pedro Marcial Grao, 
Sebastián Maspons Gallo, Bautista Pascual 
Fontanet, Modesto Serrano Gulmerft, AdriSo 
Garda Sánchez, Alejandro Banzo Izquierdo, 
Santiago de Mingo Caobamorro, Isidro LIop. 
Juan Rubio Corral, Salvador Arillo Navarro 
y Mateo López López. 

Se ruega también que para que Ms sean 
evitadas responsabilidades económicas •* 
presenten cualquier día laborable, de n06 '̂? 
a once, «n la sección facultativa munjeipat 
da Hacienda, que tiene sus ofleioas provi
sionales en el piso principal de la casa no-
mero S de la calle de Boílalua, los signen-
tes Individuos, wiyo domicilio se Ignora: 

José Balet Aluja. Vicente Carbó O31"'61; 
Antonia Doménecb Zaragoza, Merco.Ief Oto 
Majó. PrancUco Grau Pons, Antonio LOP" 
Blosca. José Mollns Parrés. Francisco Me»-
tres Oblols, Justo Pastor Zujga y Aquiun" 
Suáres Alba. 
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Para el martes próximo en el Tívoli 

E l f e s t i v a l a b e n e f i c i o d e l a A s o c i a 

c i ó n d e l a P r e n s a D i a r i a d e B a r c e l o n a 

EL PUBLICO HA ACOQIOO CON ENTUSIA SMO EL PROGRAMA DE ESTE ACONTECI
MIENTO LIRSCO : : CANTARA "MARINA" LA EXCELENTE TIPLE TANA LA)RO 

¿UNA SORPRESA? 

Apenas quedó abierto en la contaduría 
del teatro Tívoli el despacho de localidades 
para el festufal que se organiza a benoüolo 
del Moutepio de la Asociación de la Prensa 
de Barcelona, fueron muchos los que acu
dieron en demanda do palcos y butacas, que
dando con ello demostrado que el público 
barcelonés, amante siempre de las manifes
taciones líricas, ha acogido el programa de 
la íudciúD de la Prensa con verdadero en
tusiasmo. 

Todo ello hace prever que el festival que 
se celebrarü en el Tívoli el martes por la 
soche resultará un acontecimiento sin pre-
cedenles. 

La Comisión organizadora de esta función 
faa recibido una atenta comunicación de la 
gentilísima cantante señora Amparo Miguel 
Angel en la que maniílesta que, a causa 
de una Indisposición que la obliga a guar
dar cama, se ve en la imposibilidad de tomar 
parte en la función de la Prensa. 

Ante tan lamentable contratiempo, los or
ganizadores del festival pidieron a la notable 
tiple cantante señora Tana Lluró se encar
gara del difícil personaje de Marina en la 
opera del maestro Arríela, y dicha artista, 
quo nunca se ha negado a complacer a los 
periodistas, requerida por éstos, aceptó gus
tosa el tomar parte en la función del martes. 

"Marina" será desempeñada por un cuar
teto que hace muoho tiempo no se ha oído 
en Barcelona. A los prestigiosos nombres de 
S»gl Barba, Gorgé y Alvarez hay que aña
dir ahora el de Tana Lluró. 

Además, habla deseos de oír nuevamente 
en "Pagliacci" al colosal tenor Antonio Cor-
tla, y los periodistas, teniendo en cuenta 
este anhelo del público barcelonés, contan
do con la amabilidad desinteresada del emu
lador de Caruso, han conseguido aumentar 
indiscutiblemente el valor del programa del 
festival del martes. 

Antonio Cortls quiere, en esta función de 
la Prensa, demostrar una vez más sus fa
cultades de Indiscutible divo. 

"Pagliacci" será cantado por Cortls, la 
sefiorila Mercedes Pujol, Marcos Redondo, 
José Canudas y Mario Serrettl, artistas to
dos de renombrada valla. 

Las dos óperas serán concertadas y diri
gidas por el notable maestro Antonio Cap-
devila. 

Podría ser que el programa del festival 
de la Prensa tuviese aun un atractivo más 
a los apunta-dos anteriormente. Podría ser 
que tomase parte en él un artista al que el 
público barcelonés tiene especial predilec
ción. A este objeto se espera ultimar unos 
detalles. 

pareció un envoltorio de ropa que contenía 
unos pendientes de oro y un billete de cien 
pesetas. 

— Antonia García López, vendedora d« 
periódicos y décimos de la lotería, domicilia
da en la calle de San Jerónimo, número 17, 
5.', i.», ha denunciado que le han sustraído 
400 pesetas que guardaba en un saco do 
ropa, suponiendo que los autores del hecho 
son los inquilinos del piso donde vive como 
realquiUda. 

V i d a j u d i c i a l 
En la Audiencia 

SALA DE VACACIONES 

SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA 
Un oral por hurlo contra B. Audiencia. 

Orancll. 

En los Juzgados 
Diligencias 

El Juzgado del distrito de la Concepción, 
seorelaria de don José María Guardlola, Ins
truyó durante sus horas de guardia 11 di
ligencias, quedando en los calabozos del Pa
lacio de Justicia dos detenidos. 

Le relevó el del distrito del Hospital, se
cretarla de don José Pastor López, al que 
boy sustituirá el del distrito de la Audlen-
•1», secretaría de don Aclsolo Casanovas. 

Detención de un reclamado 

En la Prisión Celular ha Ingresado, a dls-

Sosioión del Juzgado de la Audiencia, Napo-
56n Ruiz VerdI, detenido por la policía por 

enoontrarse reclamado por dicho Juzgado en 
causa sobre estafa. 

Falsedad de un documento 

Ha sido remitido al Juzgado decano de 
« t a capital un exhorto librado por el del dls-
wito de San Pablo, de Zaragoza, en causa 

sobre Infidelidad en la custodia de presos y 
quebrantamiento de condena Regulda contra 
Melchor P^rez Mañero, Luis Laslerra y Fran
cisco Ascaso, por haberse librado por un al
calde de barrio de esta capital llamado José 
Prat Parellada un Informe de buena conduo-
ta a favor de un sujeto llamado Santiago 
Arlsa Roger, que se suponía habitaba en la 
calle de Casanova, número 96, y para la ex
pedición de tal certificado de buena conducta 
se usurpó la personalidad de dos testigos. 

Dicho exhorto correspondió al Juzgado de 
la Baroeloneta; pero como la falsedad se co
metió en la calle de Arlbau, 45, domicilio del 
citado José Prat, este Juzgado se na Inhibido 
a íavor del del distrito de la Universidad. 

Hurtos 

Carlos Juan Torres y Antonio Negre A l -
bert presentaron ante la Delegación de poli
cía del distrito de la Universidad una denun
cia contra una muchacha con la que traba-
Jaban en un taller de guarnicionería de la 
calle de Mallorca, acusándola de haberles 
sustraído de los bolsillos de la americana 
que dejan colgada durante las horas de tra
bajo 500 pesetas en billetes, un monedero 
de plata con 26 pesetas y el reloj y la ca
dena. 

La acusada niega sean ciertas las Im
putaciones qua se le baoen, asi como el 
haber sustraído la cantidad que se de
nunció, quedando en libertad después de 
declarar ante el Juzgado de guardia. 

— Dos Jóvenes recién llegados de Tarra-
sa, que Iban a embarcar han denunciado 
que nallándose en el muelle de la Paz, cer
ca del monumento a Colón, le preguntaron 
a dos Individuos dónde estaba el barco, y en 
unos momentos que se distrajeron les desa-

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Ha sido nombrada por el rector cronista 
de la Universidad de Barcelona el j»fe da 
la Biblioteca Universitaria, don Manuel Ru
blo y Borrás. 

— El rector ha firmado el Ululo do bachi
ller del alumno de este Instituto don Julián 
Fernández Moreno. 

— Bl día 80 del corriente el doctor Vlla 
Coro dará comienzo a un cursillo de "En
fermedades de los ojos" en la clínica de 
Oftalmología del Hospital Clínico. Dicho cur
sillo será técnico-práctico. El número do 
alumnos será limitado. 

Para Inscripciones dirigirse a la secreta
rla de la Facultad de Medicina, no abonán
dose derecho alguno. 

— Ha tomado posesión de la escuela gra
duada de Calella doña Concepción Llináa, 
nombrada directora de la misma, y ha cesado 
en su cargo el director de la escuela gra
duada de Tarrasa don Angel Sánchez Gutié
rrez. 

— Como resolución de la consulta formu
lada por el rector de la Universidad de Sevi
lla, la subsecretaría del ministerio de Ins
trucción pública ha dictado una real orden de 
carácter general sobre Escuelas de Artes y 
Oficios que dice asi: 

"Se ha tenido a bien resolver, con caráoter 
general, para legalizar en las actuales cir
cunstancias la dirección docente y la gestión 
económlco-aaralnlstratlva de las Escuelas de 
Artes y Oficios que proceden de las anti
guas Industriales y de Artes y Oficios, que 
mientras no se acuerde por esto Ministerio 
la provisión de los cargos de director y se
cretarlo de las mismas, seguirán desempeñán
dolos los mismos profesores nombrados con 
anterioridad a l . " de julio último para el de
sempeño de dichos cargos en las Escuela» 
Industriales y de Artes y Oficios, continuan
do como es reglamentarlo, sujetos en el 
ejercicio de los mismos a la Jurlsdiclón aca
démica de los rectores de los distritos uni
versitarios a que correspondan y a este M i 
nisterio." 

— Le ha sido prorrogada la pensión qu* 
disfruta en Portugal para estudios de Lite
ratura de aquella nación, hasta el mes de 
mayo de 1925, a doña Carmen de Burgos, 
profesora de la Normal de Maestras de Ma
drid. 

— Por fallecimiento de don Eloy Rico Ro
dríguez, catedrático del Instituto de Palma, 
han ascendido los siguientes catedráticos da 
Instituto: 

Don Isidoro Fernández, al número 278. 
con 8,000 pesetas; don Gustavo Nieto, al nú
mero 356, con 7,000; don Felipe José Ma
ría Martínez, al número 237, con 6,000, J 
don José Sans Baget, al número 504, con 
5,000 pesetas. 

— La Dirección general de primera ense
ñanza ha resuelto los siguientes asuntos: 

Desestimando la Instancia de don Fausti
no Jiménez, maestro que fué de Pont de V I -
lumara (Barcelona), en súplica de que se la 
revise el expediente gubernativo que le f u i 
Incoado en el año 1918; jubilando por haber 
cumplido la edad reglamentarla af maestro 
de Montferú (Tarragona) don Ramón Cendra 
Seguí, y sobreseyendo el expediente guber
nativo que se ha Incoado al maestro de l ' r u -
llás (Lérida) don Juan Tort Armengol. 

£ ¡ 1 R e s t a u r a n t B o b i n ó 
Cubiertos a 3 , s y - 7 y media pesetas - c o n d e s b e l , a s a l t o . 

as el l o c a l m á s f r e s 
co y m á s econdmlco 
ú e Barcelona : : : : : : 

6 C c a s l R a m b l a ) 
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Cuartilla dominical 
Por lo que se ve y se loca todos los 

a ñ o ? , el calor parece ser un enemigo 
enconado del arte d r a m á t i c o y de los 
c ó m i c o s . Antes de que el t e r m ó m e t r o 
llegue a los 28 grados comienza el 
éxodo de las huestes de la f a r á n d u l a 
y los teatros se quedan v a c í o s . Es u n 
veraneo forzoso que los impele hacia 
el Nor te ; la temperatura fresca es una 
inyecc ión do vida para el teatro en 
es t ío y no hay c o m p a ñ í a que se estime 
un poco que no asomo su ros t ro por 
Santander y San S e b a s t i á n , aunque sea 
s ó l o una semana. 

Las grandes ciudades se quedan s in 
teatros en el e s t ío , cuando hay m á s 
desocupados y m á s ganas de solaz y 
expansiones. Entonces, ¿ c ó m o se ex-

f hca la soledad do los teatros, que 
orzosamenle han de cerrar sus puer 

tas basta septiembre? Por una r a z ó n 
muy senci l la : porque no hay teatros 
da verano y el púb l i co n i arrastrado 

3ulero meterse en unos tostaderos 
onde se ahoga. 
Dejando aparte otras grandes c i u 

dades, como Madr id , que adolecen del 
m i s m o mal , no creemos estampar n i n 
guna h e r e j í a si deoimos lo que e s t á 
en boca de todos: en Barcelona no hay 
teatros de verano. Se nos r e s p o n d e r á 
enseguida con lo de siempre: que te
nemos uno con sus jardines c ó m o d o s 
en los entreactos, pero cerrados con 
persianas y cort inas durante la r e 
p r e s e n t a c i ó n para que los del cafó no 
u t i l i cen el e s p e c t á c u l o , impidiendo asi 
la s e n s a c i ó n de frescura que ha de 
ser la nota d i s t i n t iva de u n teatro es
t i v a l . 

Cuando el teatro del Bosque h a c í a 
j u s t i c i a a su t í t u lo , pues ¡os á r b o l e s 
frondosos le circundaDan y hasta pe
netraban sus ramas en . i sala do es
p e c t á c u l o s , rodeando las sil las de e n 
t rada general sus troncos corpulentos, 
s in traba n inguna para la entrada del 
a i re , era una delicia ol congregarse 
a l l í para escuchar ó p e r a s y zarzuelas 
a ln moverse de la mesa del ca fé . Des
p u é s hubo a l l í t a m b i é n u n cine ai aire 

l ib re que congregaba en las calurosas 
noches del e s l ío numeroso p ú b l i c o . 
Este corresponde siempre a esta clase 
de e s p e o t á c u l o s estivales; pero los 
quiere a l aire l ibre , no a puer ta ce
rrada, en medio' de una a t m ó s f e r a as
fixiante. 

No creemos sea una obra de t i tanes 
edificar u n teatro veraniego, des
montable en invierno, que pudiera u t i 
lizarse cinco meses largos con mucho 
agrado del púb l i co , que no sabe d ó n 
de meterse durante la noche y que se 
aburre dando vueltas arr iba y abajo 
o sentado dos o tres horas en la t e 
r r a j a do u n ca fé . 

Siempre que se ha hecho u n p á l i d o 
remedo de teatro veraniego ha tenido 
u n g ran éx i t o . U n teatro a s í es mucho 
m á s barato que el teatro inverna l , que 
exige u n lu jo y aparato costosos y has
ta una indument j i i i a pu lc ra y elegante 
en los espectadores. A l iea t ro do v e 
rano se i r í a de cualquier modo, con 
t ra je de casa o de t r a p i l l o , como salen 
ahora muchas fami l i as para dar una 
vuelta por el ba r r io . 

Es e x t r a ñ o que a q u í en Barcelona, 
en la cual el m a r y l a tempera tura 
tolerable que disfrutamos no impelen 
mucho a h u i r de ella, no baya habido 
ninguno de nuestros sagaces e i n t e 
ligentes empresarios que haya o l f a - . 
teado que a q u í hay un buen negocio 
y una obra m u y p l a u s i b l » que real izar . 
E l teatro, o teatros de verano, s e r í a n 
forzosamente una obra m u y popular 
a la que el púb l i co no r e g a t e a r í a su 
concurao y al que a c u d i r í a con a l e g r í a 
y entusiasmo. 

Creo que el proyecto merece pen
sarse para el verano p r ó x i m o ; una 
c o n s t r u c c i ó n sencilla con toldos p l e 
gables por la noche, algo asi como 
esos circos americanos que vemos en 
el cine. De este modo el t c a l r i segui
r í a reteniendo al púb l i co , que ahora 
huye do él porque no se lo dan en la 
fo rma que el verano exige. 

FRAY GERUNDIO 

Islas BrlIAnicas y en el O. de Portugal y Ga
licia, que producirán tieuipo Inseguro en ¡a 
Península, y algunas lluvias y lormenlss ic-
cales, parücularmenle en el NO, y N., con 
vientos variables. 

Bl domingo 24 pasará por el mar dt l Nor
te una depresión, y un núcleo de fuerzas se 
acusará en Marruecos. Tiempo inseguro v, a 
lo buido, algunas lluvias o tormentas' lo
cales, principalmente en el N. , NE. y Anda-
lucia, con vientos del segundo al tercer eua-
drante. 

Del 25 al 26 evolucionará por Marruecos 
y Argelia el núcleo do fuerzas citado, quí 
producirá algunas lluvias o tormenta'? en la 
mitad meridional, con vientos del primero al 
segundo cuadrantr. 

El midrcoles 27 será njfjor el ealíolo me
teorológico de la Península, pero qued.irtn 
balas presiones en Argelia y en el Medito-
rráuco, que influirán en las rfuiones veiin.i» 
a este mar. 

El jueves 28 actuará ana depresión en 
el Archipiélago ingles y mar del Norte, que 
causará lluvias y algunas tormentas en la 
Península, principalmente desde el NO., N. y 
NE. a las regiones del paralelo eeptcal, ton 
vientos del teroer cuadrante. 

El viernes 29 mejorará la situación en 
nuestras regiones. 

Del 30 al 31 se teüalarán depresiones co 
las Islas Británicas y en el NO. de la Penín
sula que productráñ algunas lluvias y tor
mentas, singularmente • n la mitad septen-
trlooál, con vientos del tercer al '¡uarlo cua
drante. 

P r o n ó s t i c o s d e l t i e m p o 

Para los dias que restan de la segunda 

?[ulncena del presente mes hace "Sfeljon" 
os pronósticos siguientes: 

El domingo 17, al apartarse por llalla el 
eentro perturbador del Mediterráneo, Uoga-
r i a las islas Británicas una depresión. Por 

!
u Influjo so registrarán lluvias y algunas 
ormantas en el NO. y N. de la Península, 

Íssde donde se propagarán un poco hasta el 
entro, con vientos del tercer cuadrante. 

Bl lunes 18 pasará por el canal de la Man

cha la depresión de las Islas Británicas, for
mando secundarios en el Cantábrico y en el 
Mediterráneo. Batos elementos causarán l l u 
vias t algunas tormentas en las reglones sep-
tenlrionales de la Península, desde dunde se 
extenderán un tanto hasta los de! paralelo 
central, con vientos del tercer cuadrante. 

Mejorará el estado meteorológico en nues
tro territorio el martes, 19, porque se ale
jarán bada Oriento los contros perturbado
res referidos, apareciendo entonces un núcleo 
de fuerzas al 0. de Marruecos, que ejercerá 
alguna Influencia en la mitad meridional. 

Del ÍO al 23 actuarán depresiones en las 

Cámara Mercantil 
El articulo 1SB de la ley del limbre : : La 

propiedad comercial 
El real decreto de 16 de jumo modili-

cando el número 2 del articulo 198 de la 
ley del Timbre ha planteado una «crie do 
dudas en la aplicación del timbre móvil m 
los objetos envasados y etiquetados, dudas 

3ue no han venido resucitas en las reaiea 
rdones posteriores aclaratorias. Como se 

trata de un gravamen que afecta a la inmensa 
mayoría de detallistas y es do una tras- • i 
dencia pública, la Cámara Mercantil s< ha 
dirigido repetidas veces a! Gobierno eolici-
tamio modificaciones y aclaraciones al men
tado real uccrelo, algunas de las cuales 
han venido en las reales órdenes posterio
res, pero quedan aún diversos e l iopoila» 
tlsimos extremos por aclarar. 

Por eáta razón se ha acudido en con
sulta a la Delegación de Hacienda y a la 
Inspección del Timbre, para saber el crite
rio que aplicarían los encargados de llevar 
a la práctica las disposiciones últimamen
te dictadas. Como los puntos consultados 
son numerosos y complejos y algunos afec
tan a pequefios núcleos de comerciantes, 
nos abstenemos de relacionarlos, asi como 
la respuesta dada, y rogamos, en cambio, 
a los asociados a la Cámara que tengan 
cualquier duda pasen a consultarla a las ofi
cinas, de cuatro a ocho de la larde, donde 
les darán una orientación precisa. 

Además, dadas las explicaciones de los 
funcionarlos consultados, se ha dirigido una 
Instancia a la Presidencia del Directorio re
lativa a algunas cuestiones fundamentales de 
este extremo de la ley del Timbre que nece
sitan aclaración o reforma. 

Se está procediendo al esluiiio dol cues
tionario publicado en la "Gacela" para acu
dir a la Información sobre la propiedad co-
mcrclal. a fin de dejar una vez más bien 
precisadas las aspiraciones de la Cámaia 
Mercant!! en esto inlcrcsanle problema. 

¿ U MEJOR LAMPARA? L A T R I f f l U L T 
Une a su alta clase la gran novedad de tener tres filamentos que pueden lucir 
¡un tos o independientes por tener tr^s intensidades cada l á m p a r a . Es la m á s 

elegante, la m á s prác t i ca y la m á s e c o n ó m i c a . 

D e s p a c h o : A N C H A , 3 3 - T e l é f o n o 3 7 3 3 - A 
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B r e v i a r i o l a i c o 
El café en que consumo mfe ocios 

veianiegoa es u n ca fé c l á s i co . Qon-
ssrva on las hi leras de mesas j u n t o a 
las paredes los bancos recubiertos de 
hule. Los camareros, todos cinouen-
tones. son en la casa tan viejos como 
el hule de las banquetas. E n el mos
trador, lleno de ta ias y copas l impias 
—lodo es. l i m p i o en " m i c a f é " — , hay 
una p e q u e ñ a columna de b r u ñ i d o l a 
tón con dos gr i fos que dan generosa
mente agua. D e t r á s del mostrador, 
sentado en un taburete, e s t á siempre 
el .señor Indalecio, grueso, apacible, 
sonriente. Todos recuerdan este ama
ble busto de! s e ñ o r Indalecio de t i e m 
po inmemor ia l y hay quien sospecha 
que e s t á a l l í desde la c r e a c i ó n del p l a 
neta. Y el s e ñ o r Indalecio no es u n 
t r a í a n t e en ca fé s , l icores y refrescos 
que all í cu l t i va su negocio. N o ; el se
ñor Indalecio es algo m á s : es el a m i 
go e n t r a ñ a b l e de los parroquianos m á s 
viejos, el consul tor de los m á s j ó v e 
nes, estudiantes de la Universidad cer
cana, a los que cura paternalmente 
cuando hay jaleo en la plaza y los 
guardias de seguridad desenvainan y 
dan en las cabezas juveniles y ca l len
tes. 

Esto parece u n trozo de l i t e ra tura 
descriptiva y deta l l i s ta de las que sue
le servir " A z o r í n " a los lectores de 
"A B G", y, s in embargo, nada m á s 
ajustado a l a real idad. " M i c a f é " exis
te y quien dude puede ha l la r lo en la 
« o n d a de San An ton io , a la diestra 
mano s e g ú n se entra desde la plaza 
de la Univers idad. 

Van a " m i c a f ó " parroquianos no 
menos c l á s i c o s que el establecimiento, 
retirados de Guerra y Mar ina , Jubi la 
dos de Hacienda, tratantes en cerea
les y "bot iguers" de la Ronda, toda 
gente pací f ica y amiga dei ordeh. M á s 
que clientes que consumen, pagan- y 

!
e van, son amigos del s e ñ o r Inda-
eoio, casi una p r o l o n g a c i ó n de su f a -

!m'l'a, y no e x t r a ñ a n que los viejos oa-
mareros escuchen sus p o l é m i c a s p o 
l í t icas o sociales, siempre sostenidas 
fon sordina, y que de vez en cuando 
hagan una o b s e r v a c i ó n . 

E l c é l eb re ca fé Vachette, de P a r í s , 
Que fué modelo del g é n e r o , no fué m á s 
Pintoresco que este del s e ñ o r Indale-
wo de la Ronda de San A n t o n i o . 

* 
E n este que s e g u i r é l lamando " m i 

eafé porque me lleva viendo entrar 
por su puer ta — una puer ta ú n i c a — 
hace corea de cuarenta afflos, se hace 
le c r í t i c a de las situaciones del mo
mento nacional . E n aquellas mesas de 

Cabos sueltos 
m á r m o l , ya pardas por el t r a j í n de 
medio siglo, se ha hecho la d i secc ión 
de toda la fa ramal la p o l í t i c a e s p a ñ o l a 
c o n t e m p o r á n e a . Maura, Sánche» Gue
rra , G a r c í a Priato, L e r r o u x y d e m á s 
fantoches del arte de gobernar sin go
bierno han quedado sobre aquellas 
mesas como desipojos lamentables de 
carne t r i t u rada . 

Vamos a lo que ahora impor t a y es 
el j u i c i o que los clientes del s e ñ o r 
Indalecio han formado de la Prensa 
y de su m i s i ó n flsealizadora. E n la 
" p e ñ a " de que formo parte, la segun
da mesa a la izquierda de la uuica 
puer ta de entrada, se ha juzgado con 
severidad, casi con crueldad, Ta actua
c i ó n de los p e r i ó d i c o s . Para la " p e ñ a " 
nuestro silencio sobre muchas cosas 
es u n pretexto para ahorrarnos que
braderos de cabeza. L a censura, se-
ijiVn opina u n respetable tratante en 
garbanzos de F u e n t e s a ú c o , no existe. 

— H a y — m e dec ía ayer mismo — 
p o r c i ó n de asuntos que no desfloran 
ustedes porque no quieren. 

— ¿ T a n t o s son?—- obje té modoso—. 
¿ C u á l e s son? [Venganl 

—Todos los que no p o d r í a n caer 
bajo el peso de la censura. ¿ P o r q u é 
no arremeten ustedes contra la ex
p u l s i ó n de los moriscos? Con eso no 
se m e t e r í a p a p á censor. 

Miré estupefacto al t ra tante en gar
banzos. 

— ¿ L a e x p u l s i ó n de los m o r ú c o s a 
estas fechas? Pero |eso no interesa a 
nadie I 

—Pues e s t á usted en u n e r ro r : si no 
se hubiese expulsado a los moriscos, 
la c iv i l i zac ión de que , estaban as i s t i 
dos s e r í a hoy e s p a ñ o l á , no v i v i r í a m o s 
tan atrasados y yo p o d r í a dar los gar
banzos tres pesetas m á s baratos. ¿ P o r 
qué no dan ustedes u n palo al Di rec 
torio, que no ha l lamado ya a los m o 
riscos expulsados? 

— [ H o m b r e . . . ! D i r é a usted. Aque
llos morisflos ya no existen y sus des
cendientes son las oabilas desharra
padas de hoy. Y de eso no podemos 
hablar s in exponernos a que p a p á cen
sor frunza el ceño y t i re da láp iz . 

— E s t á b ien ; pero no me n e g a r á us
ted que tampoco dicen nada del des
cubr imiento de A m é r i c a . 

—Es, efectivamente, u n tema in t e 
resante, pero un poco vie jo . E l censor 
no d i r í a nada, cero ios lectores se l l a 
m a r í a n a e n g a ñ o . Con igual o p o r t u n i 
dad p o d r í a m o s hablar del pr imer día 
de l a Creac ión , cuando el e s p í r i t u de 
Dios flotaba sobre las aguas, o de la 
e j ecuc ión de Ana Bolena, o de la i n 

v a s i ó n de loa cartagineses, p del á r t 
genealógicto de la " M o ñ o s * . Pero . 
a usted n k a nadie interesa eso; Iul, 
en el ambiente pesado y lempestuoeJ 
temas vitales que no nos lanzamos á, 
t r a t a r porque p a p á censor los c o n s t é 
dera peligrosos. 

Desde el mostrador "ntorvino, sena 
tenoloso y oportuno, el s e ñ o r l ú d a l e s 
oio. 

— ¿ N o s e r í a — di jo — m á s corto so* 
p r i m i r radicalmente los p e r i ó d i c o s ? 

—Me parece demasiado radical - * 
o p i n é — , porque todav ía disponemos 
los periodistas de p róv ido campo donW 
de espigar. U n pe r iód i co que publUt 
case todos los d í a s cuentos para n i 
ñ o s , recetas de cocina, remedios para' 
el reuma y f ó r m u l a s para qui tar m a n 
chas, no h a r í a sombra al censor yj 
a p a r e c e r í a sin una sola tachadura dé, 
esas que hacen pensar a ustedes que 
en ella d e c í a m o s alguna barbaridad 
gorda. 

Los componentes de la " p e ñ a " d* 
m i café , que no son periodistas, n i se. 
ven ante la esfinge de las cuartil las^ 
que hay que l lenar con algo, no pa 
recieron muy convencidos. Pero W< 
lector prudente y avisado, que buscae 
en estas p á g i n a s algo que responda a 
la propaganda c r í t i c a que, como tú* 
hacen mil lares de ciudadanos y es la 
n iás demoledora de todas, sabes bien 

f ior q u é hablamos de !a e x p u l s i ó n ái 
os moriscos o de la i n v a s i ó n de lo» 

cartagineses y no de cosas que a t i 1 
a nosotros impor t an m á s . 

E n boca cerrada no ent ran mosoasi 

* 
Habla subido el precio de la ca rn i 

de escandalosa manera. Se c o m í a chu
leta en los hogares medios los d ías dt 
fiesta o n o m á s t i c a y la noche de Na
vidad. 

Pero, sin previo aviso, ha aparecida 
en el pe r iód i co oficial del Gobierna 
u n decreto declarando " l ibre y s in IN 
m i t a c i ó n " la i m p o r t a c i ó n de carne frl« 
goríf lea . 

Inmediatamente la otra, la que e l 
h a b í a encarecido abusivamente, lia ba< 
Jado hasta ponerse al alcance de los 
e s t ó m a g o s f a m é l i c o s de la clase me
dia . 

Esto acaba de suceder... en Fran> 
cia, na tura lmente . 

Entienden a l l í que el problema es 
este y no otro y que el hambre es mala 
consejera. 

L a chispa que encend ió la Revolu
c ión francesa no s a l t ó en los Estados 
generales, n i en los calabozos de la 
Bas t i l l a . 

S u r g i ó en Versalles el día his lór loo ' 
en que los parisienses pidieron pan / 
no se les d ió . 

Como seguramente s a b r á el lector 
un poco a! tanto de lo que sucede ett 
Europa, los ca tó l i cos de Al sac i a -Lo-
rena se han rebelado contra la I n t r o -

Ademas del 
iRejor ape-
Pifiüo, el 

es un re
fresco sin 
igual. 
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ducc ión de las leyes laicas que el Go
bierno f r a n c é s quiere implan ta r en 
aquellos t e r r i t o r i o s . 

E n a l g ú n momento .'a 'protesta de 
los c a t ó l i c o s ha revestido caracteres 
eeparatistas. 

Los comunistas de Alsac ia-Lorena 
han intervenido en el plei to y han de
clarado en u n manifiesto escrito en 
a l e m á n : 

P r i m e r o : que en p r inc ip io no les 
Interesa la c u e s t i ó n entre el Estado 
f r a n c é s y los ca tó l i cos a lsaciano-lore-
sescs. 

:* 
Vamos a tener una temporada c ó -

m i c o - U r i c o - d r a m á t i c a como para dar 
eelos a la Comedia Francesa. 

E l formidable p r imer actor J o s é P é 
rez se secara de la c o m p a ñ í a en que 
v e n í a figurando y fo rma rancho apar
te con la maravi l losa p r imera actr iz 
Desideria L ó p e z . 

Otro tanto h a r á el desconcertante 
p r i m e r b a r í t o n o An ton io Ruiz, quien, 
nevando de p r imera t ip le a la estu
penda M a r í a Cascorro, fo rma as imis
mo c o m p a ñ í a propia . 

Por no ser menos, el espeluznante 
t r á g i c o Diego Alvarez ha leunido un 
conjunto separado para hacer d » a m a s 
aniqui lantes con la sugestiva p r imera 
actr iz T imotea Gonzá lez . 

Estas nuevas compañf t i s h a r á n , co
mo aperi t ivo, una " t o u r n é e " que p r o 
mete ser b r i l l an te por Quintanar de 
la Orden, Almendrale jo , Pon t de V i -
lomara y otras capitales. 

¿ P e r m i t e p a p á censor decir que t o 
dos estos c ó m i c o s estaban bien en los 
cuadros a que p e r t e n e c í a n y que p r o 
bablemente no e s t a r á n tan bien ac
tuando de cabezas de m o t í n ? 

Pues dicho queda y buena suerte 

[lor Quintanar de la Orden, A l m e n d r a -
ejo y d e m á s famosos ¡ u g a r e s . 

FEDERICO URRECHA 

Respuesta breve. — S e ñ o r G. C. Br. 
Agradezco su preferencia, pero no d i s 
pongo de t iempo para • e rv i r l c . 

E l e n t o l d a d o 

M o n u m e n t a l 
Al final del Paseo de Gracia se ha levan-

lado un entoldado que «stA jnotlvando ve
nérales y acres censuras porque es un im
pedimento para el tránsito y, francamente, 
entendemos que hace muy poco favor a 
nuestra ciudad. 

Según nuestras noticias, tal entoldado lo 
ha levantado una Empresa particular, con 
miras de lucro, sorprendiendo la buena fe 
de varios vecinos, que dirigieron una Instan
cia al Ayuntamiento haciendo la petición. 

Lo extrafio y verdaderamente raro ha 
sido que el Ayuntamiento haya tolerado la 
construcción de este esperpento, que tanto 
molesta en el sitio donde está enclavado. 

Todos los diarlos se han lamentado de 
que haya sido tolerado ese entoldado, y «I 
Ayuntamiento sin querer escuchar los cla
mores generales que ha levantado su em
plazamiento. 

| Q u é Interés especial habrá en que con
tra viento y marea se tolere ese entoldado? 

AGASAJOS Y FIESTAS 

E n h o n o r d e l o s e s c o 

l a r e s m a d r i l e ñ o s 

En los Jardines] de la Escuela de Bosque 
de Montjulch se (celebró, con gran rego-
cllo de los escolares madrileños, una "sor-
l i ja" o fiesta popular de barrio, a la que 
asistió numeroso concurso. 

Empezó el festival con elevación de glo
bos grotescos; vinieron luego los Juegos de 
la tierra, efectuados por nifios catalanes, 
entre ellos la tiplea "El trenca ollas", en la 
que habla palomas y caramelos mezclados 
con el confetti; siguieron "La flguerela", 
"E l plat de cendra , "Bis sots", "Las ga-
fiotas" y la carrera de sacos, terminando 
con "La ohocolatcreta" y "La sortija". 

Al terminar cada uno de los Juegos, a los 
ganadores de ellos se les daba el premio 
correspondiente a sus esfuerzos, siendo ob
sequiados los campeones con libros de cuen
tos. 

Todos los Juegos fueron muy aplaudidos 
por los nifios madrilefios, que en sus cari-
las expresaban la satisfacción que tenían 

Íor pasar una tarde tan deliciosa y diver-
Ida. 

Para terminar los nifios madrile&os can
taron canciones castellanas y catalanas que 
han aprendido durante su estancia en nues
tra ciudad, siendo todos los cantos muy 
aplaudidos. 

Los invitados pasaron luego a los pabe
llones de la Escuela, donde fueron obsequia
dos con un refresco, y en uno de los pa
bellones el niflo de seis afios. Garlos K. Gor
ma, Ies obsequió con unas cuantas piezas al 

Slano, que fueron muy aplaudidas, siendo 
espuéa muy felicitado. 

También la nlfia de 27 meses, Agiofasta 
María K. Gorma, hermana de Carlos, inter
pretó una composición en el plano, admi

rando a todos los presentes. Fué 8umam»in 
te aplaudida. 

A las ocho terminó tan simpática flpsü 
Esta tarde, a las cinco, se celebrará ea 1» 

Escuela de Mar, de la Barceloneta, una re
presentación teatral al aire libre en honor 
de los pequeflos escolares madrileños. 
. Esta agradable fiesta, organizada con el 
concurso de la Escuela Catalana de Arte 
Dramático, se representará "Nausica", de 
Maragall, traducida al castellano por Joa-r 
quln Montaner, y "L 'avi" , de Apeles Mes-t 
tres. 

Para mafiana está anunciada una excor' 
sión a los deltas del Llobregat; los escolare* 
madrilefios aprovecharán esta excursión pa
ra visitar la granja La Ricarda, la EscueW 
de Aviación el pueblo del Prat de Llobre» 
gat, la Farola y la desembocadura del rio. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Llegada de Martínez Anido 

Ayer mafiana, en el expreso, llegó de Ma* 
drld el subsecretario de Gobernación, señor 
Martínez Anido, a quien acompañaban desde 
la estación de San Vicente el Jefe superior 
de policía, don Heracllo Hernández Malilios; 
el comandante de los mozos de escuadra, 
don Juan Ollcr, y los señores Escalas y 
Marimón. 

El señor Martínez Anido desde el apea
dero ge trasladó al domicilio del señor Es
calas, donde se hospeSa'."',* . v ^ - i . ' . 

Preguntado por los periodistas si traía el 
nombramiento del nuevo alcalde de Barcelo
na, contestó negativamente. 

L o s i n t o x i c a d o s d e 

G r a c i a 
Auto de procesamiento 

Por el Juzgado de la Concepción ha sidd 
comunicado a Rosa Pujol Figueras el auto 
de procesamiento que ha sido dictado contra 
ella en virtud de la causa que se le sigue 
por Intoxicación de varias familias y muerta 
de Federico García Pellicer a consecuencia 
de haber comido garbanzos expendidos por 
ella en su puesto número Í Í 3 del mercado 
Abacería Central de Gracia. 

La procesada queda, por ahora, en liber
tad provisional. 

Se le han exigido para las responsabilida
des de la causa diez mil pesetas, que se 
supone constituyó en la caja general de de
pósitos de Hacienda, Tesorería de Barcelona, 
a disposición del Juzgado que Instruye 1« 
cansa. 

Acumulación de diligencias 
La secretarla de don José María Guardiola 

ha enviado a la de don Juan León Ogayar las 
diligencias por intoxicación de la familia Buin, 
que Instruía, para que sean acumuladas a 
las primeras que se practicaron en la se
gunda de las referidas secretarlas del Juz-
gado de la Concepción. 

L o s a n t i g u o s 

V a c r e d i t a d o s e » 0 . ™ E. íUNCOSfl 
h a n s i d o s i e m p r e l o s p r e d i l e c t o s d e l p ú 

b l i c o d e b u e n g u s t o y d e l m á s e x i g e n t e 

e s t a m m m n n m ñ su p r o e e d e h c i h 

RECHAZAR LflS IMITACIONES 
I D E S • V B J N r i ' ^ A . E I X T T O I D - A - S P A U T E S 

Fábrica: Calle JWAMSO. 7. 9, II p 13 - Despacíio: Calle FERNANDO, núm. io 
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Nuevos Intoxloadoa 
' Ha oomparealdo ante el Juzgado menolo-
Mdo ei guardt» de seguridad número 90. Jo-
gjBodr&u»» Román, denunciando que en el 
Si» que oourrleron las Intoxlcaolcmee da la 
JJndlla Oarola Pellioer, su esposa Carmen 
Aurora, compró en el puesto de 1* "Roseta", 
una libra y media de garbanzos, que llevó 
a au domicilio, alto en la calle de Malloroa, 
37? I.0, 1.». cenando el matrimonio con d l -
cho artículo y resultando Intoxicados, asi 
como un bUo del denunciante, da 18 aBoa, 
llamado Joae, y una realquilada da la misma 
fdad llamada Gloria Sáez. 

ha» módico* forenses del Juzgado de la 
Concepción reconocieron' a los Intoxicado* 
qua *e mencionan anteriormente. 

L a v i d a 
d e l t r a b a j o 

' Se no* suplica la Inserción de la* slguien-
Ui lineas: 
• "La Junta patronal de limpiabotas pone 
jen conocimiento de aus asociados que ae ha 
de cumplir el pacto aprobado por la Junta 
de Reformas Sociales, y que no hagan caso 
de rumorea que aólo aervlrian para la deior-
gaaizaolón de la misma. Al propio tiempo 
.notifica que no se dejen sorprender por *u-
letoi que van por lo* salónos a pedir can-
lldades para garantir el cumplimiento del 
•acuerdo, ya que nada en absoluto han de 
tvitisfacer." 

G R C E T I M i ñ 
Hemos recibido 10 pesetas bajo las in i 

ciales R. R. y cinco más de H . C. para en
tregar a familias necesitadas. Las hemos 
dislrlbulde por partes iguales, entre fami
lia* habitante* en los sitios que a continua
ción ae indica: 

Guardia. 12, l.» 2.» (realquilada); Mon-
tafia de MQntJuich, La Era, barraca Villa 
.Teresa, y General Weyler, 417, bajo (Ba-
dalona). 

Agradecemos lo* donativos en nombre de 
•as familia* socorrida*. 

pueden verificarlo por falta de agua. Por d i 
chas vias no está todavía canalizada. Dichos 
propietarios ya lo tienen solicitado a la Gom-
pafua de aguas. Esta se excusa con el 
Ayuntamiento, y, mientras tanto, pasan se-
manaa y meses y no facilita el agua. ' 

Por parte del Ayuntamiento se entretie
nen mucho las concesiones de permiso t 
por la Cornpafila de aguas ae quejan del 
Municipio por dicho motivo. 

i Podría intervenir en ello el alcsldat 

Hoy, a las cinco y media de la tarde, se 
bailarán sardanas en la calle de Tamarit, 
oruoe con la de Urgel (bar Amigó) Mocan
do 1* oobla La Principal del Valles, que eje
cutará el siguiente programa: 

Primera. Canta de munlanya" (segunda 
audición), Rlfá; segunda, "La vaca sega", 
Juncá; tercera, "Nlí aerena", Serrat; cuar
ta, "La canQÓ del 'taper", Casademont; 
quinta. "Pastora galana", Vallesplr, y sexta, 
"La Oiosa", Mercader. 

p í d a s e : e n c a p e s y b a r s 

» FREIXENET, el m l l l o r xampany. 

A la memoria da don P. S. homo* r*cl-
b.ia de la que fué su esposa do&a J. O. 
J» cantidad de veinticinco pesetas coa des-
1 "o a la Infortunada familia habitante «n la 
«onda de San Pablo, que encomendamo» a 
u conmiseración de las personas caritativa*. 
. ARfadecemós a la donante, en nombre de 
•os favorecidos, su generosa acoión. 

ki ^ empezado a publicarse en esta ciudad 
ei diario ^La Voz de Espafla", órgano adhe
rido al partido de la Unión Patriótica Naclo-
'a'- Lo dirige don O. de Carvajal. 

b i n ' d e 0 ^ M c U l i i a " m e j o r ' 

i.nVri03 ProPielaiios de solares existentes 
Tir= i canes de Coello. Industria, Igualdad, 

" de Mayo y otras limítrofes, se encuen-
Jn que, con deseos de querer edlUcar. no 

En la Rambla de Santa Mónlca, Junto « 
la taquilla de reventa de los billete* de to
ros, se suscitó una discusión entre un afi
cionado a la fiesta nacional, llamado Segura, 
y t u revendedor de localidades apellidado 
Zamora. De las palabras pasaron a los he
chos y el aficionado agredió al revendedor 
con una banderilla, causándole una herida 
de pronóstico reservado en la cara, de la 
cual fué asistido en la Casa de Socorro de 
la calle de Barbará. 

El agresor fué detenido por la policía. 

Ayer ma&ana, a las once, fué auxiliado en 
«1 Dispensario da la Alcaldía Montserrat 
Cárbó, de un aflo, habitante en la calle de 
la LIbreteria. número 7, 3 *, la cual presen
taba quemaduras de pronóstico reservado 
en la cara y pecho, causadas en su domici
lio por haberle caldo encima agua hirviendo. 

Pasó a su domicilio. 

•=s RELOJES a 5 ptaa. y arreglo, ase-
guro 8 afios. de oro . 25 p í a s , y chapa
dos todos precios; pendientes oro 40 
ptas. y sor t i jas a 25; diamantes. Calle 
Buonsuceso. 12. kiosco, í t e . estanco. 

Nos ha visitado una numerosa Comisión 
representando a la Junta directiva del Cuer
po de serenos, suplicándonos hagamos cons
tar que. como quiera que son funcionarios 

municipales, la colectividad no puede hacer
se responsable de un suelto que días atrás 
apareció en nuestro periódico, porque ello 
podría representar una coaeelón. 

En este auelto dirigido al alcalde acci
dental se solicitaba que ae repartiese proatd 
el crédito votado pora los aerenoa que coa' 
tanto celo lian cumplido a la preparación 
del nuevo censo electoral. 

El presidente de la Diputación de Lé
rida ha recibido loa antecedentea pedidos al 
ministerio de fomento relacionados con el 
estado de tramitación en que ae halla el pro
yecto del ferrocarril de Lérida a Praga, y 
tan pronto as- reciban loa que tiene aolloi-
tados de la Mancomunidad, ae convocará a 
la Junta gestora para dar mayor Impulso a 
la* gestiones que hayan de realizarse para 
la pronta construcción de la expresada vía. 

Economía y limpieza se 
consiguansando los jabones 

=3 Et gerente de la importante casa de 
material fotográfico establecida en la Ron
da de San Antonio, número 49, don Amadeo 
Gil. ha tañido la feliz idea de establecer un 
curao gratuito para los aficionado* que quie
ran llegar a una completa perfeoclón en el 
arte de la fotografía, llevando su buen de
seo hasta el extremo de poner a disposición 
de sus oliente* y de quiene». sin serlo, lo 
soliciten parte de sus laboratorios para que 
se experimenten bajo su experta y desinte
resada dirección. 

Además de esto ha montado el seflor Gil 
linos talleres modelo, de los que no* ocu
paremos con mayor extensión. Integrados 
con todo* cuantos adelantos registra el arto 
para pndar servir a sus clientes ron la ma
yor perfección y economía, sin temor a com
petencia alguna y en la seguridad de un 
éxito seguro. 

Los vecinos de la calle de Aríbau, oruoe 
con la de Valencia, han organizado una ex
traordinaria audición de sardanas para el 
próximo viernes, a las diez da la noche, co
rriendo a cargo de las aplaudidas cobla* La 
Principal de La Bisbal y Barce ona. 

es el mejor re
loj suizo de al
ta precisión y 

fantasía D U N C A N 
Dolores Pella García, de 26 afios, habi-

taoto en la calle de San Antonio Abad, nú
mero 6. 8.*, 1.*, sostuvo una rlfia con un 
sujeto apodado "El Boina". «I cual le dió 
un golpe, causándole una herida leve en al 
dorso da la nariz. 

Las Aduanas do Port-Bou y Pulgcardá 
sacan a pública subasta varios géneros pro
cedentes de abandono en la primera de las 
Aduanas y en la segunda procedentes del 
extranjero. 

Ea la de Port-Bou la aubasta será a lila 
diez horas del día 19 del actual y en la de 
Puigcerdá tendrá lugar a las once horas del 
día 26. 

La recaudación obtenida por la Hacienda 
pública en Julio último ha sido 181.989,755 
peseta*, frente a millones 170.969.091 en 
igual mes de 1923. Hay un alza de 3.080,664 

I N T E R E S A N T E 
PARA LOS 

D U E Ñ O S 

B A R 

L , a ú n i c a s o l u c i ó n p a r a l o s P l a n o s e l é c t r i c o s s i s t e m a s 

C L A V I T I S T - P H O N O L I S T - H E L I O S • P H I L L I P S 
c o n s i s t e e n l o s 

S i e m p r e ú l t i m a s novedades S i e m p r e t i e n e n u n va lo r 
Se admiten en cambio (ann los rotos y deteriorados) para nuevas compras 

S T d ^ ^ C A S A I Z A B A L - Buensuceso, 5 
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pesetas a favor del primer mes del actual 
ejercicio, en el aue acusan alza los concep
tos siguientes: territorial, industrial, ut i l i 
dades, derechos, reales, minas, aduanas, 
azúcares, transportes, alumbrado y timbre; 
y retroceso: cédulas, alcoholes, cervezas, 
consumos, propiedades, tabacos. Loterías y 
Tarloe. Entre los ingresos es de notar un 
alza de aduanas por 19'48 millones, obte
nida en Julio de 1923, y los descensos en 
Lotería, por 16"65, y en varios, por 5'97 
millones. 

En el Dispensarlo de San Andrés ha sido 
auxiliada una nlfia llamada Natalia Sitgcs 
Calvct, que presentaba síntomas de Intoxi
cación de pronóstico grave por haher In
gerido cierta cantidad de bencina que habla 
en una botella. 

Ha regresado de Francia el barón de VI -
ver, quien estuvo ayer por la mafiana en su 
despacho oilciai despachando las asuntos 
pendientes y recibiendo algunas visitas. 

= UN TESORO para su h i jo es el 
AZUCAR D E L DR. SASTRE Y M A R 
QUES. Es un e n é r g i c o desinfectante, 
cor lando y evitando toda in í acc ió t i i n 
t e s t i na l ; expulsa las lombrices (cuca} 
y purga s in i r r i t a r ; se loma a todas 
las edades. Nunca perjudica. 
Calles Hospital, núm. 109 y Cadena. nQm 2 

El próximo miércoles, a Isa diez de la no
che, en el Club de Ajedrez Barcelona dará 
una conferencia muy interesante sobre el 
Torneo internacional de Ajedrez celebrado 
recientemente en las Olimpiadas de París el 
«eQor Mariné, el gran problcmlsta y repre
sentante del equipo español. 

Ha comenzado a cumplimentarse la orden 
telegráfica del ministerio de la Guerra, re
ferente a las tropas destinadas a Africa. 

Por Intendencia se trabaja activamente, 
estando ya despachados los pasaportes de 
varios contingentes de los regimientos de 
Alcántara, cazadores de Barcelona, Jaén y 
Badajoz, para reforzar a los batallones ex
pedicionarios que están en Marruecos. 

Ha fallecido victima de ráp...a enfermedad, 
•n su casa-torre de San Gervasio, el cate
drático de Gimnasia de este Instituto, don 
Francisco López Ferreyra, a los 69 afios y 
después de 25 dedicado a la enseñanza. 

El 9 de mayo de 1899 ingresó en la ense
ñanza, siendo destinado al Instituto de San
tiago, y fué trasladado al de Barcelona en 
ÍO de sepUembre de 1902. 

Obtuvo en la Universidad Central el titulo 
de licenciado y doctor en Medicina, con no
tas de sobresaliente. 

Fué médico de Sanidad militar durante 
ocho afios, estando en posesión de la cruz 
blanca del Mérito militar de primera clase. 

Deja publicadas las siguientes obras: 
"Patología general", "Profilaxis del cólera 
Indiano" "El tifus azul", "Manual de edu
cación física" y otras muy notables. 

Fué médico oftalmólogo de la beneficen
cia municipal de Madrid. 

Descanse en paz y reciba su familia nuestro 
más sentido pésame. 

Ayer tarde nos visitó el padre de la su-

Euesta ñifla desaparecida, cuya noticia pu-
llcamos en nuestra edición del domingo, 

tomándola de un colega local. 
Nuestro visitante nos suplicó hiciéramos 

constar que no hay tal desaparición, pues 
inedlante su consentimiento fue entregada la 
niña a una compañía de acróbatas japsne-
tes, a la que piensa entregar también un 

hijo de 14 años si a niña está contenta. 
Queda complacido nuestro visitante. 

Enterada la Sociedad de Cazadores de Sa-
rriá de las disposiciones dictadas por este 
Ayuntamiento sobro la higiene y tenencia 
de perros, ha acordado presentar una Ins
tancia al alcalde para adarar y solicitar al
gunas mejoras en beneficio de los cazado
res. 

Hoy, a las onee, en su local social cele
brará junta general extraordinaria la coo
perativa de funcionarios La Reguladora pa
ra tratar de la liquidación y disolución de 
la misma. 

— La altura de 530 metros a que se eleva 
la montaña del Tibidabo es supeiior a casi 
todos los puntos veraniegos de Cataluña. 

En el expreso de ayer larde marchó a Fl-
gueras el capitán general, don Emilio Ba-

Seguramente estará de regreso en nueí-< 
tra ciudad el lunes de la semana próxima. 

El reloj del campanario de Sans anda 
mal, cosa que motiva que varios obreros lie* 
guen tarde al trabajo. Traslado a quien c u 
rresponda. 

En el Dispensarlo de Gracia fué auxiliado 
anoche, a las once, un sujeto llamado Ma
nuel Salvador, de 44 afios, que hallándose 
en completo estado de embriaguez, sufrió 
una calda causándose una herida en 1* 

región occipital. 

En el Dispensarlo de Santa Madrona fué 
auxiliada anoche, a las nueve y media, una 
mujer de 50 años llamada Dolores Cebrl-
llán, de estado casada, que habla Ingerido 
cierta cantidad de ácido clorhídrico. 

En grave estado fué conducida a su do
micilio. 

= FRANCOLI , g ran c h a m p á n de cava. 

En algunos establecimientos de esta ciudad 
so ruega desde hace dos o tres días a los 
clientes que realizan pequeñas compras y 
dan monedas de plata para hacerlas efecti
vas, que rebusquen sus bolsillos por si tienen 
calderilla sullcicnto con que abonar aquéllas, I 
y solamente cuando los dependientes se con- [ 
vencen de que no, es posible hacer la t ran- ' 
saceión sin desprenderse para el cambio de ; 
algunas monedas de cobre, meten mano al 
cajón. 

i Es que falta calderilla en Barcelona? 
Las autoridades correspondientes lo acia-' 

rarán y, en todo caso, nosotros hemos cum
plido nuestro deber informándolas en bien 
del público. 

En el Dispensarlo de Casa Anlúnez fué 
auxiliado aver tarde José Gallar, de 42 aflos, 
carretero de oficio, habitante en la calle de 
la Bórdela. 43, bajos, el cual presentaba 
contusiones y magullamiento en la pierna 
Izquierda, sufridas por beberse caldo del ca
rro que guiaba. 

En la madrugada de ayer se encontraban 
jugando al dominó en un balcón de la So
ciedad La Violeta, sita en la calle de Santa 
Rosa, número 2, Joaquín Pulg y Bernardo 
González, viéndose sorprendidos por un dis
paro que fué hecho, se Ignora por quién, des
de el terrado de la casa número 5 de U 
misma calle, sin que resultara lesionado nin
guno de los citados individuos. 

Según parece se trató de asustar a aque
llos sujetos, pues todas las noches y hasta 
la madrugada celebran su partida de dominó, 
profiriendo gritos y no dejando dormir a los 
vecinos con sus conversaciones en alta voz. 

LA REFORMADOR S syasSaoSq^ 
TRAFALGAR, 9, 1.° (junto Plz. Urquinaona) 
10 poi 100 descuento hasta 15 septiembre 

El Club Granero Martínez celebrará la 
Inauguración oficial, con asistencia de su pre
sidente honorario, don Manuel Martínez, a 
las diez de esta noche, en su local social. 
Marqués del Duero, 102. 

Nuestro querido am:-ro y colaborador doc
tor Antonio vermont nos ruega hagamos pú
blico que. por tener que ausentarse durante 
unos olas de Barcelona, no podrá atender 
a su clientela. 

La permanencia del doctor Vermont en 
Tolosa y Burdeos durará sólo ocho días. 

LA PRENSA DE IZQUIERDA 

"Justicia Social" 
Se ha publicado el número 42 de este 

periódico socialista catalán, conteniendo «1 
siguiente sumarlo: 

"Contra la ciudad"; "El terrible aniver
sario"; "Anuncio de la Exposición Shnm"; 
"Política internacional", M. Serra y Moret; 
"E l frente único obrero"; "La voz de lo» 
comunistas"; "Salvat Papaseit y la obra 
de vanguardia". Col de Reddls; "Los hom
bres de ayer y de hoy"; "Gharafort", De-
múphil; "Salvat Papasselt ha muerto", 
R. T. ; "Carnet de un t^terodoxo", Brand; 
"Antología", J. M. López Picó; "La Unió 
Socialista en Granollers. Conferencia del 
doctor Monlafiá"; "Los obreros y la crisis 
industrial"; "Embrujamiento", cuento, Do
mingo Guansé; "Meditemos" José Cerve-
lló; "La Conferencia Internacional del Tra
bajo". Se publican, además, trabajos debido» 
a Marius Vidal, R. Merino Gracia y la» 
acostumbradas seccioaes "Ecos y comenta
rlos" y "Noticias y documentos". 

Continuando la encuesta sobre el frente 
único .obrero, en el próximo número se pu
blicarán artículos da Antonio Amador, Fran
cisco Cañadas y Francisca Valí, además da 
la colaboración acostumbrada de M. Serra 
y Moret, Roure y Torrent, Marius Vidal, 
Gol de Reddls y C de Doménech. 

F U N E R A R I A D E S A N J O S E 
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L a l u c h a c o n t r a e l c á n c e r 
L o s c á n c e r e s d e l h o m b r e , d e l o s a n i m a l e s 

y d e l o s v e g e t a l e s 

Ka m i a r t i cu lo an te r io r bago notar 
la treoaencia con que se manifiesta el 
cáncer en casi toda especie de an ima l . 
Indudablemente las investigaciones a l 
respecto demostraron que no parece 
babel especie alguna, que sea indem
ne a este ma l . Hay algunas en que se 
observa rara vez, como las cabras y 
los conejos, mient ras que para otras 
especies carece a r ro j a r una cifra s u 
mamente elevada, corno, por ejemplo, 
los ratones, oirounstanoia favorable 
esta ú l t i m a para el estudio experi -
munlal del c á n c e r , cuya i n v e s t i g a c i ó n 
so efec túa con preferencia en este 
animal por dos razones: p r imera , co
mo digo, por la frecuencia del t u m o r 
maligno en el r a t ó n , y segunda, po r 
la gran fecundidad reproductora de 
este an imal , que f ac i l i t a el estudio por 
varias generaciones, los posibles fac
tores de herencia, de contagio, de I n -
niunidad, etc. 

Antes de hablar del c á n c e r exper i 
mental me resta a ú n -igregar algunas 
palabras relat ivas a loa tumores de 
ios vegetales. L a mera existencia de 
loa tumores en las plantas hoy d ía 
puede decirse que no la discute nadie; 
el punto de d i s c u s i ó n es saber si es
tos tumores pueden adqu i r i r alguna 
vez el c a r á c t e r ma l igno de u n c á n c e r 
igual o a n á l o g o al que conocemos en 
el hombre y en el mundo an imal . Las 
opiniones sobre este pa r t i cu la r siguen 
aun muy divididas. Los que defienden 
el origen paras i ta r io , en general, t a m 
bién admiten la posibi l idad del c á n c e r 
vegetal por la c i rcuns tancia que los 
tumores p lantar ios y los estudios de 
•o» mismos han venido hasta c ier to 
punto a confi rmar bus t e o r í a s y a traer 
les nuevos argumentos a favor de la 
doctrina paras i ta r ia . 

Otrós investigadores niegan en ab
soluto la existencia del c á n o e r vege
tal. Sostienen que los tumores en d i s 
cus ión revisten u n c a r á c t e r benigno 
do que en general es c i e r t o ) ; sost ie
nen que, en caso de mal ignidad , ó s t a 
es debida tan s ó l o al aumento exce
sivo del tumor , que, por c o m p r e s i ó n 
de ios tejidos sanos, vendr ía - a ame
nazar la vida de la planta . Niegan la 
existencia de m e t á s t a s i s ( d i s e m i n a » 
c'ón de nuevos focos por c é l u l a s que 
se desprenden del t umor o r ig ina l ) y, 
Por consiguiente, la g e n e r a l i z a c i ó n del 
juinor en el organismo p lan ta r io . Sos-
''fjnen igualmente que el aspecto m o r -
joiógico (|a fo rma) es m u y dis t in to a 
10 del c á n c e r an ima l , e n c o n t r á n d o s e , 
^ g ú n e l l é s , una h iper t rof ia celular, es 
eecir, u n n u m e n t o del vo lumen de oa-

da una da las cé lu las y no una p r o l i 
f e r a c i ó n (un aumento n u m é r i c o ) de 
las mismas, como pasa con el verda
dero c á n c e r . Niegan igualmente la 
existencia de c é l u l a s atfpioas (de as
pecto y fo rma anormal ) y de fu i r r e 
gular idad y aspecto a n á r q u i c o , t an ca-
r a e t e r í s t i o o s en el c á n o e r humano y 
an ima l . 

i Q u é Hay, por fin, de todo esto? I n 
dudablemente los tumores vegetales 
revisten, en general, u n c a r á c t e r be
n igno y hasta los m á s malos no tienen 
las c a r a c t e r í s t i c a s tan brutalmente 
expresadas de mal ign idad como las 
tiene o puede tenerlas el c á n c e r co
r r i en te . Los tumores oenignos, desde 
luego, quedan bien localizados y- no 
se generalizan en la p lan ta ; su esci
s ión , en tal caso, constituye el reme
dio radical , s in que haya recidivas 
d e s p u é s . Pero t a m b i é n hay tumores 
que tienen u n c a r á c t e r netamente m a 
l igno (como digo, q u i z á s menos 
pronunciado y menos uru ta l , pero no 
menos c ier to) y que demuestran una 
semejanza extraordinariamente g r a n 
de con el verdadero c á n o e r . Numero
sos investigadores se ocuparon de es
te problema (Smi th , Hobertson, W o -
ron in , Lev in , Levine, etc., e tc . ) . Nos 
l l eva r í a demasiado lejos el querer des
c r i b i r t ipos de tumores que encontra
mos en las plantas; b a s t a r á agregar 
que q u i z á s no hay planta que no pue
da tener su tumor . 

Lo que t a m b i é n pudo establecerse 
con p r e c i s i ó n suficiente (cont rar ia a 
la o p i n i ó n de los adversarios del c á n 
cer vegetal) ha sido la p r o l i f e r a c i ó n 
y m u l t i p l i c a c i ó n celular, que fué com
probada m i c r o s c ó p i c a m e n t e , s in dejar 
duda alguna. Hay m á s : pudo compro
barse igualmente la f o r m a c i ó n de nue
vos focos ( p e q u e ñ o s tumores) a d i s 
tancia (la l lamada m e t á s t a s i s ) , cons
t i tu idos a menudo, lo mismo que s u 
cede con el c á n c e r humano animal , 
por c é l u l a s m o r f o l ó g i c a m e n t e (de fo r 
ma de aspecto) i d é n t i c a s a las del t u 
mor o r ig ina l . 

Como digo antes, los tumores ve
getales adujeron nuevo mater ia l y ar
gumentos a favor del or igen paras i ta
r io del c á n c e r . Efectivamente, se logró 
establecer y determinar, para varios 
tipos de tumores plantar ios , d i fe ren
tes causas que p r o v o c a r í a n las ano
m a l í a s celulares en c u e s t i ó n . Muy i n 
teresantes fueron los estudios del c á n 
cer vegetal de E r w i n Smith y F o w n -
send, que lograron aislar el l lamado 
"baoterium tumeflans", con el cual . 

oultiv&ndoio o i n o c u l á n d o l o luego f 
varias plantas, lograron perturbar ej 
equi l ib r io celular, p r o d u c i é n d o s e tu« 
mores unas veces de t ipo benigno j 
otras, en igualdad de oondiciones, t u . 
mores del t ipo que acabo de descrU 
b i r lo coa c a r á c t e r netamente m a l i g n l 
y presentando todos los aspectos J 
a n a l o g í a s con el c á n c e r humano y ani-

i ma l . 
Uno de los argumentos de los q u i 

valen los adversarios de la t e o r í i 
'y or igen microbiano del c á n c e r es la 
forma y el t ipo de la m e t á s t a s i s (a la 
cual ya me be re fe r ido) , es decir, da 
loa tumores secundarios (desprendi
dos del p r i m e r o ) , que a menudo tienen 
el mismo t ipo celular que el tumor 
or ig inar io , lo cual nos obliga a acep
tar una m i g r a c i ó n celular, una dise
m i n a c i ó n a distancia, llevadas all í por 
la v ía s a n g u í n e a o l in fá t i ca . Este fe
n ó m e n o tan t íp ico p a r á el c ánce r de
m o s t r a r í a que los tumores secunda
rios, formados por cé lu l a s del tumor 
or ig inar io , de su mismo t ipo y aspec
to, no p o d r í a ser de or igen parasi ta
r i o . Efectivamente, es un f e n ó m e n o 
que d i f í c i lmen te se explica con la teo
r ía paras i ta r ia ; pero curioso es ver 
que no obstante el "baoterium tume
flans", Inoculado en la planta, or ig ina 
a veces u n tumor que presenta exac
tamente el mismo f e n ó m e n o de la me
t á s t a s i s , del que hablo, viniendo, por 
consiguiente, a desvir tuar hasta cierto 
punto este argumento de los adversa-
r í o s del or igen microbiano. 

L a i n o c u l a c i ó n de la "bacteria l ü -
meflans", como he dicho, provoca u n 
tumor , una vez benigno, o t ra vez m a 
l igno . ¿ D e d ó n d e proviene esta di fe
rencia — se pregunta—, s i para deter
minar su mal ign idad no es preciso ad
m i t i r otro factor m á s , factor desco
nocido hasta ahora y que e s c a p a r í a a 
nuestra o b s e r v a c i ó n ? 

Efectivamente, debe haber otro fac
tor o factores m á s . Este, s i n embargo, 
no s e r í a "per se" cont rar io a la p o s i 
bi l idad del or igen paras i tar io . Tampo
co en la In fecc ión vulgar el m i c r o o r -

Sanismo es el ú n i c o factor de la en-
ermedad: para algo cuenta el o rga 

nismo del indiv iduo, que const i tuye 
un factor de mayor importancia , q u i 
z á s a ú n m á s que el mismo microbio^ 
Las reacciones de defensa del o rga 
n ismo son m ú l t i p l e s en presencia de 
u n agente nocivo. 

Como c o n c l u s i ó n podemos decir que 
aunque no sea probado el origen pa 
ras i ta r io del c á n c e r humano y an imal , 
tampoco ha podido probarse lo con
t r a r i o , y, por la a n a l o g í a que obser
vamos en el mundo vegetal, parece 
quedar establecida, por lo menos, la 
posibil idad de ta l o r igen . 

Por consiguiente, la experimenta
c ión a este respecto d e b e r á tenerse en 
cuenta, y q u i z á s m á s que lo h ic ieron 
hasta ahora la posibi l idad de an pa 
r á s i t o para llegar a determinar el o r i 
gen del c á n c e r , lo que indudablemente' 
c o n t r i b u i r í a poderosamente a la s o l u 
c ión final do u n problema tan c o m p l i 
cado y oscuro. 

DOCTOR A. VERMONT 

Si v a i s a ü ñ S P l i ñ H ñ S 
pasaréis un día feliz 
siempre que acudáis al 

^ el predilecto de las iainilias. En cuanto a las comidas no hay mas 
que pedir, servidas bajo frondosos pinos y amenizadas por buena música. K « s » e c l a l l < i a « I e n B o d a » y B a u t i z o s . 

S e r v i c i o a l a c a r t a y c u b i e r t o s . Trenes hasta la una de la madrugada. X E L E r O N O 6 3 7 3 G . 
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Z i g - Z a g . 

La estirpe de Shylock 
Ya anuncian los p e r i ó d i c o s que los 

Gobiernos de Londres y do Moscou han 
llegado a u n acuerdo. Ing la t e r ra reco-
noce a los Soviets, pero a c o n d i c i ó n 
de que é s t o s , a su vez, reconozcan las 
deudas rusas por lo que afectan a los 
capitales ingleses. 

Una tras o t ra las naciones van r e 
c o n c i l i á n d o s e con Moscou. Ya, por lo 
v i s to , no asusta el bolcheviquismo r o 
j o de que tanto se h a b l ó . Ahora lo que 
ee t ra ta es da cobrar o de hacer ne
gocios comerciando con u n p a í s , co
mo el eslavo, de tantos mil lones de 
habitantes. 

L a v i c i a Europa occidental hace el 
papel del Shylock j u d í o en el drama 
shakospeariano y reclama la parte de 
carne m u y j u n t o a l c o r a z ó n . La b u r 
g u e s í a de las naciones vencedoras 
quiere cobrar, y no tanto cobrar v e n 
ganza por la de fecc ión de la l l u s i a r e 
vo luc ionar ia en el momento cr i t ico de 
la guerra en que se iba a decidir el 
t r i u n f o , s ino cobrar en dinero c ó m a n 
te y sonante las deudas c o n t r a í d a s por 
el ant iguo Imper io de los /ares, cuan
do a los repetidos e m p r é s t i t o s mosco
v i tas — que. s e r v í a n sólo para el l a 
t roc in io dé una burocracia corrompida , 
tanto la admin i s t r a t iva como la m i l i 
tar , como se puso de manil lesto en lu 
guer ra ruso-japonesa — a c u d í a el aho
r r o a n g l o - s a j ó n , el a l e m á n , el f r a n 
cé s , el belga, el yanqui , en busca de 
r é d i t o s usurar ios que eran una i n m o 
ra l idad monstruosa. 

Y hoy esos capitalistas burlados son 
los que l lo ran , como el Sgonarelle de 
Mol iére , no tanto la muerte del amo 
como los dineros perdidos. 

Durante estos a ñ o s nan oslado ha 
ciendo una c a m p a ñ a do d i f a m a c i ó n 
contra la Rusia bolchevique, haciendo 
que se narrasen en los p e r i ó d i c o s — 
c i r c u l á n d o l o s por todo el mundo— 
escenas t ruculentas , b á r b a r o s episo
dios de sangro y muerte , relatos de 
tormentos espantosos y de c r í m e n e s 
s in nombre. A creerlos, p a r e c í a que 
hablan hecho su a p a r i c i ó n por el 
Oriente, viniendo, no ya de los senos 
del Asia mister iosa, sino de los p r o -

Íiios l inderos de la Europa u l t r a c i v i -
Izada, las antiguas t r i bus de t á r t a r o s 

bebedores de sangre humana caliente. 
¿ P o r q u é ahora se apagan esos r u 

mores de ayer y se cambia de rumbo, 
i n t e r e s á n d o s e y aun a p r e s u r á n d o s e 
todos los p a í s e s a reanudar las r e l a 
ciones d i p l o m á t i c a s y comerciales con 
Moscou? 

Porque los Soviets se a l lanan a pa
gar las deudas del ant iguo r é g i m e n 
zaris ta . Y la b u r g u e s í a europea ya no 
ch i l l a , porque no tiene m á s e s t í m u l o 
que el de cobrar. 

Cuanto se i n t e n t ó contra Rusia no 
obedec ía a otro p r o p ó s i t o que el de 
no perder el dinero prestado. Lo del 
miedo a una i n v a s i ó n esp i r i tua l del 
comunismo eslavo no pasaba do ser 
un espantajo h á b i l m e n t e esgr imido 
por los financieros para a temorizar 
pueblos incautos. Cobrar, eso era lo 
ú n i c o de impor tanc ia . Así , p r imero se 
a c u d i ó a la i n t i m i d a c i ó n por me-iio de 
la fuerza, cuando aun el des lumbra
miento de la v i c t o r i a hizo creer que se 
pod ía h u m i l l a r y someter u un pueblo 
que se h a b í a emancipado de la au to 
cracia propia y a la vez de las á j o n a s 
tutelas. 

Pero los medios coerci t ivos fueron, 
no só lo ineficaces para el éx i to , sino 
t a m b i é n contraproducentes. Rusia no 
se r e n d í a , n i se r i n d i ó , a los r igores 
del bloqueo; n i capitulaba, n i c a p i t u l ó 
ante las p e q u e ñ a s insurrecciones m u 
nicionadas desde fuera. S o p o r t ó el a is 
lamiento con v a l e n t í a , l a miser ia con 
entereza y hasta con r e s i g n a c i ó n el 
hambre que diezmaba u n g ran pue
blo, u n hambre que d e s p u é s so ha 
compadecido y se ha procurado soco
r r e r en nombre de una piedad h i p ó 
cr i ta , puesto que ese hambre so h a b í a 
provocado en la seguridad de que so
b r e v e n d r í a la c a t á s t r o f e . E l caso repe
l ido de nuestro legendario Juan de Ro
bres. . . 

Como la i n t i m i d a c i ó n por medio de 
la fuerza no s u r t i ó efecto, se a c u d i ó 
al d e s c r é d i t o a modo de ' 'chantage' ' . 
De a h í todo ese pres t ig io t r á g i c o , h o 
r rorosamente t r á f i c o , en que so ha 
procurado dejar envuelta la Rusia so
v i é t i c a . L a i m a g i n a c i ó n a sueldo ha 
puesto m á s elementos en esos relatos 
quo los que la real idad, aun siendo 

é s t a verdaderamente dolorosa, ofrecía. 
E n vano el g ran escri tor ruso Máximo 
Gorki puso toda la autoridad de su 
renombro en deshacer las fantástica» 
not ic ias esparcidas por los . usureros 
internacionales; en vano un escritor 
de la conciencia de W e l l s , 1 * ! ilustre 
novelista b r i t á n i c o , c o n t ó toda la ver
dad del drama ruso, t a l como la esti
maba a t r a v é s de sus observaciones 
directas. 

Es lo curioso que Europa se sintió 
presa de espanto ante los horrores de 
los bolcheviques, tan exagerados, cuan, 
do no so h a b í a conmovido lo m á s mí
n imo, a ñ o s antes, ante los horrores y 
monstruosidades que se c o m e t í a n bajo 
el ant iguo r é g i m e n de los zares. 

E l espanto d e p e n d í a do cobrar o no 
cobrar los e m p r é s t i t o s . Ahora los des
cendientes de Shylock van a cobrar y 
reconocen a los Soviets con toda clase 
de pronunc iamien tos favorables. 

Ya el pe l igro r o j o , por lo visto, so 
ha alejado y no hay miedo al contagio. 

La usura europea e s t á satisfecha a 
la espectativa del pago. 

A N G E L GUERRA 

Para los niños de 
los hospitales 

Ha quedado constituido el Comité de ho
nor. 

La esfera do acción que abarca la Juata 
Auxiliadora es extensísimo, pues llegará a 
todos los hospitales de Gspaíla, con un pro
medio de enfermitos liospitnlirados de dlei 
mil, para todos los cuales lindarán los pre
sentes do los Reyes Magos del Oriente. Es
tos son los "hijos" de la Junta Auxlliadorá 
y procurará consolarlos en la medida de 
sus fuerzas. 

Se ba abierto una suscripción nacional 
para poder llevar a cabo Idea tan huma
nitaria, habiendo ofrecido su más decidida 
cooperación los Ayuntamientos de las m i i 
importantes ciudades y corporaciones. 

La Junta Auxiliadora está recibiendo pü-
cemes de cuantas personas la alientan. 

En el próximo mes de octubre se Inaugu
rarán las conferencias Sanitarias y proxl' 
mámente se celebrará una solemne velad» 
dedicada a Concepción Arenal, cuyas doctri
nas siguen cuantos Integran la Junta Au
xiliadora. 

Bómulo 5. Rocamora 
ABOGADO 

O r a n v í a Layetana, 13 

E L B A R A T O 

C o n t i n ú a l a v e n t e d e a r t í c u l o s a 

p r e c i o s q u e c a u s a n v e r d a d e r a 

s o r p r e s a a t o d o s l o s i n d i g e n t e s 
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T e m a s a g r d c o l a s í 

o 
P u b l i c á b a m o s ayer, en Ja s e c c i ó n 

telegráfica, una no ta oficiosa del D i 
rectorio acerca de la difícil s i t u a c i ó n 
agrícola, provocada por la pertinaz 
Baquía que esto a ñ o , con c a r á c t e r muy 
general, se ha dejado sentir en toda 
España , s e q u í a de la que t a m b i é n en 
estas columnas nos liemos ocupado 
recientemente. 

En su nota af i rma el Di rec tor io que 
el obrero del campo ha quedado a la 
iBga en rendimiento , en c o m p a r a c i ó n 
del obrero i n d u s t r i a l . 

Esto es exacto, e x a c t í s i m o en cuan 
to a los resultados, es decir, en cuan
to al rendimiento en s í . 

Pero es inexacto en cuanto a la i n 
tensidad del t rabajo . 

E l obrero del campo trabaja m á s , 

fiero mucho m á s que el i ndus t r i a l , que 
a m a y o r í a de los obreros i n d u s t r i a 

les y, sin embargo, r inde menos. 
Y es que el obrero i ndus t r i a l ha ido 

adap tándose a la m á q u i n a moderna, 
a la moderna f o r m a de produci r , en 
tanto que el obrero del campo labora 
la t ierra casi con los mismos prneedi-
mientos con que la cu l t i va ron los á r a 
bes, en el s ig lo X I I I . 

¿Es ello cu lpa del obrero del campo? 
No, sin duda alguna. 
Y la prueba mas patente de ello l a 

tenemos en que este mismo obrero 
del campo e s p a ñ o l , colocado en la A r -

§entina, en Méj ico , en los Estados U n i 
os, en el B r a s i l , es considerado como 

el mejor, como el m á s apto, como el 
más bravo, como el m á s intengente 
de los obreros campesinos. 

Y digo esto porque lo he v i^ to . 
Digo esto, no guiado po? u n poque-

fio y r id icu lo ¡ í ñ t r i o t i s m o , -iino de 
acuerdo con lo que he presenciado en 
las grandes f a c t o r í a s americanas, 
propiedad de Empresas yanquis, i ng le 
sas o francesas, en donde !as geren
cias buscan con avidez braceros y d i 
rectores de trabajos a g r í c o l a s espa
ló l e s y los prefieren aun a los de su 
Propia nacional idad. 

Estamos, pues, de acuerdo t a m b i é n 
con lo asentado en la aludida nota del 
Directorio, cuando dico: "Nuestros 
obreros, que son capaces como los 
mejores.. .". 

Pero, al l legar a las conclusiones de 
la nota de referencia, hemos d e m o s 
t rarnos de absoluta disconformidad 
con el parecer del Di rec tor io . I 

" E l D i rec to r io estudia la iposible 
mejora de su cond ic ión y v ida—ref i 
r i é n d o s e a los obreros del campo— 
dando las facilidades para la cons
t r u c c i ó n de viviendas, o r g a n i z a c i ó n de 
Cooperativas y otras ventajas que s u 
plan la " inevi table" penuria de la c la 
se t rabajadora . . ." . 

E l Di rec tor io nos demuestra, en es
tas l í n e a s , su buena voluntad. 

Pero nos demuestra t a m b i é n que ha 
enfocado de una manera equivocada el 
problema a g r í c o l a e s p a ñ o l . 

Y entendemos que el problema de la 
r e g e n e r a c i ó n y engrandecimiento de 
E s p a ñ a , que tanto ocupa y preocupa 
al Di rec tor io , e s t á í n t i m a e inevi ta 
blemente l igado con el de la ag r i cu l 
t u r a e s p a ñ o l a . 

O se evita esa " inevi table" penuria 
del obrero del campo e s p a ñ o l , o es 
iaeviUkbte la r u i n a de E s p a ñ a , que es 
lo que el Di rec tor io pretende evitar. 

Mientras cada a ñ o emigren del 
campo de ciento cincuenta a doscien
tos m i l braceros para trasladarse a las 
ciudades " indust r ia les" o a la A m é r i 
ca prometedora, E s p a ñ a i rá caminan
do infal ible e implacablemente hacia 
una ru ina m á s y m á s completa, m á s 
y m á s radical , m á s y m á s aplastante. 

Y esta e m i g r a c i ó n no se e v i t a r á , n i 
poco n i mucho, construyendo casas n i 
fomentando Cooperativas. 

Es m á s : en l a n í o el bracero del 
campo emigre no h a b r á qu ién ar r ies
gue un c é n t i m o en cons t ru i r casas 
que m a ñ a n a , a consecuencia de una 
s e q u í a o de un d i luv io , han de quedar 
abandonadas, ni h a b r á quien, serla y 
s ó l i d a m e n t e , inv ie r ta su esfuerzo y su 
talento en organizar Cooperativas. 

E l mal no e s t á en la casa o choza, 
sino en el e s t ó m a g o y en el cerebro 
de quien la habita. 

El mal no e s t á en tener que com
prar unos c é n t i m o s m á s caro en la 
casa de u n pa r t i cu la r lo que en la 
Cooperativa p o d r í a adquir i rse unos 
c é n t i m o s m á s barato, sino en que el 
trabajo de la t i e r r a produzca a quien 

sobre ella lanza su esfuerzo, las p e 
setas necesarias para v i v i r con cierta 
ho lgura . 

Un v i t i c u l t o r de la Mancha, que g a n » 
dos p é s e l a s y media de j o r n a l , no pue
de v i v i r n i con Cooperativa n i sin ella, 
n i con casa n i s in casa. 

Un forero gallego, que, en época de 
mediana cosecha, saca u n j o r n a l i n 
fer ior toda*ia al de u n v i t i c u l t o r m a n -
chego, no encuentra su problema de 
vida resuelto con los medios que i n d i 
ca la nota que comentamos. 

Un agr icu l to r de la recia t i e r ra ara
gonesa, que e s t á condenado a perder-
dos de cada cuatro cosechas, tiene 
preocupaciones u n poco m á s serias 
que el problema do la mala vivienda y 
el de la Cooperativa. 

Y toda la buena voluntad del Di rec 
tor io para resolver el problema a g r í 
cola de E s p a ñ a h a b r á de estrellarse 
ante la realidad a g r í c o l a de E s p a ñ a , en 
tanto el Di rec tor io no vaya a la hon
dura del agrar ismo e s p a ñ o l , de su t r á 
gico problema de miser ia , de su t r i s te 
y menguada s i t u a s i ó n , a la que ha l l e 
gado gracias a los enormes, a los 
garrafales desaciertos de la i m p o l í 
tica interna de E s p a ñ a , iniciada ya en 
aquellos gloriosos tiempos de la f a n 
t á s t i c a epopeya de la co lon izac ión y 
c iv i l izac ión de A m é r i c a . 

Y la buena voluntad del Director io 
no podvá orientarse seriamente en 
tanto no repudio los consejos de esa 
serio de agr icul tores de s a l ó n , ten
t á c u l o s del viejo y no acabado caci 
quismo, cuya r a z ó n de exis t i r t e r m i 
n a r í a a u t o m á t i c a m e n t e en cuanto la 
ag r i cu l tu ra e s p a ñ o l a iniciase un r u m 
bo firme de prosperidad y engrandeci
miento , como acaban los gusanos y 
los reptiles su vida en cuanto el arado 
pasa por el yermo y prepara la t ierra 
para la noble y santa semil la . 

E l problema a g r í c o l a e s p a ñ o l hay 
que m i r a r l o con ampl i t ud y con ele
v a c i ó n . 

No es un problema local de esta o 
aquella r e g i ó n , n i es u n problema par
cial de este o aquel punto de v is ta 
agrar io . 

Es u n ma l o r g á n i c o general, cuya 
r a í z e s t á en una falsa a p r e c i a c i ó n de 
los hombres de Estado respecto a la 
impor tanc ia de la ag r i cu l t u r a , r es 
pecto al lugar en que la vida de la 
nac ión han de ocupar los varios y d i f í 
ciles problemas a g r í c o l a s . 

Pero esto es m u y largo de explicar. 
D e j é m o s l o para o t ro d ía . 

E . GUARDIOLA CARDELLACH 

A C L A R A C I O N 
Para evitar erróneos comentarios se hace constar que EL BARATO 

no pierde dinero aunque venda los artículos a tan bajo precio 
L a cr i s i s ac iual f u é motivo de que un grupo de fabricantes, para evitar 
el c ierre de sus f á b r i c a s y dar sal ida a sus a r t í c u l o s almacenados, los 
ofrecieran a estos Almacenes con 30 por 100 de p é r d i d a , con P r e n s a 
c o n d i c i ó n de cederlos al p ú b l i c o s in ninguna utilidad, y E t - B A R A T O lo 

a c e p t ó por tiempo determinado 
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D E P O R T E S 
F O O T B A L L 

Gracia, 2; Tarraaa, a 
¡Me partido de fiesta mayor^raclense se 

oaiebnA anteayer ea el campo de la ex Tilla. 
Tenía que celebrarse coa el Sane, pero el 
uracia, para no Indisponerse con la Federa
rían, aue le tiene prometido el pase al gru
po A de rositas y sin ganarlo a pulso, como 
Ip4 lia pasado a otros, deshizo el trato, y or
ganizó el encuentro con el Tarrasa, cam
peón del grupo B y otro aspirante al grupo A. 

Para este partido, dos socios del Gracia hi 
cieron donación de una hermosa copa. 

L;t alineación de los equipos fué la si
guiente: 

Gracia: Palau — Serra, Agusll — Plaaa. 
Sale», Cortés — Lspens, Calatayud, Sastre. 
Solé. Orriols. 

Tarrasa: Sabaté — Comet. Crusellas — 
Kaiser, Helbig, Castro — Parera, Canal* I I , 
Pcdrol, Broto, Frisad. 

Muy disputado resultó el encuentro, dán
dole brillantez los continuos ataques a las 
puertas. 

Tarrasa inauguró el tanteador entrando 
Ganáis un buen sesgado. Un córner contra 
el Gracia dló lugar al segundo goal. 

Bj lirada se apuntó un tanto, efecto de 
un fould que ya habla previamente parado 
Sabaté, que no pudo Impedir el remate de 
Calatavud. 

En la segunda parte lo* graolenses obtu-
yieron el empate ai rematar Sastre de ca
beza. 

Cerner contra el Gracia, que da un buen 
testarazo entró en la red Pedro!. 

i irtud de este resultado, la copa fué 
adjudicada al Tarrasa. 

En Tayá 

Con motivo de la fiesta mayor, el Teyi 
Club Esportlu ha organizado un partido de 
fútbol para osla tarde, en el que se diapu-
taffip una magnlfloa copa los primeros equi
pos del Centre d'Esports de Masnou y el 
Club Deportiu Premianeno. 

111 la la validez de ambos equipos hay es-
peclarlón entre los pueblos de la costa pa
ra presenciar dicho partido, 

B O X E O 
Tomás Tomas reta a Francisco M I * 

En vista de los asombrosos progresos de 
rranrisco Alis obtenidos venciendo en sus 
dos últimos combates a CastaQé por aban
dono y a Calvo por k. o., respectivamente, 
era prcolso que se le opusiera un adver
sarlo de primera linea dentro de su cate
goría. 

Los organizadores del Sportmons Park no 
dejnron perder la ocasión de aceptar el re
to que el pasado martes lanzó Tomas para 
el vencedor de Alls-Calvo, 

Kl próximo martes tendremos, pues oca
sión qo presenciar en el mencionado local 
un interesante combate. 

Completan el programa Manuel Gonzá
lez, campeón de EspaOa del peso mosca, 
contra Young Clclone, y Mompó, de Gra-
oia^ contra Dempsev y otros combates. 
El campeonato de España del peso bantam. 

Ha despertado gran expectación el anun
cio del próximo match entre los púgiles 
Valiespln y Aracü para .1 campeonatp de Ea-
pafia del peso bantam. 

La mayoría de aflelonadoa a este deporte 
recuerdan todavía cómo conquistó Valies
pln au titulo, liare próximamente un aflo, 
en el local del Luna Park, luchando oon 
su mismo oontrlnrante y challenger de hoy, 

Valiespln, desde aquella fecha ha mejorado 
mucho su forma, oomo lo demuestra su 
reciente victoria sobre Olronós. 

Carlos Araotl. que ha estado algo retraído 
durant* este último aflo, se halla sometido 
a un entreno riguroso. 

Qlronés-Artlno 
La fuerte impresión causada por el turco 

Mouladowlch en su gran combate frente a 
Hilarlo Martínez, el pasado tueves, • • causa 
de que en las peñas puglllstloas abunden los 
animados comentarlos relacionados con el 
combate que el jueves próximo librará 01-
ronés contra el campeón de Turquía Artlno. 

Glronés, no Ignorando la gran clase de su 
próximo adversario, sigue su entrenamiento. 

Oironés frente a Artlno tiene una pro
babilidad más de vencer que frente a Valies
pln, pues mientras éste conocía ya la con
tundencia de sus golpes, el campeón da Tur
quía, formidable batallador, es fácil que libre 
franca batalla confiado en sus grandes dotes 
de golpeador. 

Cambio de domicilio 
Dentro de unos días quedará Instalada en 

su nuevo domicilio social la Federaelón Ca
talana de Boxeo, preparando los directivos 
una solemne Inauguración, en la cual se efec
tuará el reparto de premios de los pasados 
campeonatos de Catalufla de boxeo amateur. 

Del F, I!. BiBCELOHB 
ABONAMCNT 

H a quedat obert i*abona~ 
ment per a la temporada 
1924-25. E l s senyors socis 
p o d r á n ret irar de les Ofici-
nes del Club els Impresos 
necessar i s per a f ormalltzar 
les inscripcions. 

N A T A C I O N 

Campeonatos de Cataluña 

Los resultados obtenido* en el primer día 
de campeonatos, celebrados en la piscina del 
Camp d'Esports de Lérida, el pasado vier
nes, son los siguientes: 

100 metros estilo Ubre: 
i * Plnlllo (C. N . Barcelona). 
2. * Berderaás (Idem Idem), 
3. ' Sane (Pop, Badalona). 

1.500 metros estilo Ubre: 
Puig (C. N . Barcelona). 

2.» Artigas (C. N . Atlétlc). 
S.' Borrás (C. N, Barceloní. 

400 metro* braza de pecho: 
1* Lagula (C. N . Atlétlo). 
2. * Sierra (Idem Idem). 
3. » Maiagrida (C. N. Barcelona). 

800 metro* releve* (4 x 200). 
1. * Equipo del G. N . Baroeloaa. 
2. » Equipo del G. N. Atlétlo. 
Hoy, por la tarde, deben tener tvg»r las 

siguiente* prueba*: 
400 metros estilo Ubre. 
200 metros braza de peoho 
100 metro* brasa de espalda, 
250 metros relevo* ( 5 x 6 0 ) , 

S O C I E D A D E S 

La Junta directiva del F. C. Pescadora M 
quedado constituida en la forma slgulenlej 

Presidente, Mariano Sanchls; vloepreslf 
dente, Francisco Hordaz; secretarlo, Joat 
Ballester; vicesecretario, Domingo MuDoz-

Contador, José Carreta; tesorero, Luis Ta-
au • vocales, Jaime Pera, Juan Bertrán, Emi

lio Portabella, Leopoldo Hoyo, Guillermo Cl«< 
ment. 

A.CASAJUAPM 
«X AUIO UNJVBRSAL D I P U T A C I Ó N , 2 7 | 

La* 24 hora* de San* (SO y 31 4* agosto) 

Han entrado ya en su periodo mis activo 
los trabajos de organización de esta carre
ra, que organiza Ta sección ciclista de U 
U. S. de) Sans en su velódromo de la oalll 
de San Jorge. 

La pista, como de costumbre, ofrecerá nu» 
vamente el aspecto de las grandes aolemnl* 
dades, cubriéndose la parte destinada al pA< 
blloo y pista propiamente dicha con un ar
tístico entoldado, proveyéndose, además, el 
viraje do entrada oon la tradicional grade
ría y montándose en la* dos rectas dos piso» 
de cómodos palcos. 

Pefla Rhln compartirá en estas 24 horas 
con los organizadores una parte no pequeSi 
en la realización de este aconteoimlemo, puei 
ha puesto a disposición de la U. 3. de Sani 
la existencia de madera depositada en Vila-
franca y que tiene adquirida para la celo* 
braclón de sus grandes manifestaciones dd 
motor. 

Se ha recibido la primera inscripción pan 
esta carrera, crue Indudablemente será r»« 
clblda con Júbilo por parte de lo* afloiona-» 
dos. So trata de José Saura, ex campeóa 
de Espada fondo en carretera y glorioso ven
cedor de las 24 hora* en Junio de 1922 

El equipler de Saura será Julián Espa* 
Qol, el notabilísimo plstard que más trian' 
fos ha conseguido en la presente temporada 
Español hace su debut en estas 24 horas, • 
las que acude con una confianza Indescrip
tible, dispuesto a luchar con más tesón qu* 
nunca y satisfecho de su equipler Saur». 

Mercados 
Mañana se celebrará mercado en 1*« si

guientes poblaciones de Cataluña. 
En esta provincia: Manlleu. Manresa, Saa 

Clemente de Llobregat, .San Fellu de Llobre-
gat, San Martin Sasgayolas y Cardedeu. 

En la de Gerona: Olot. Santa Coloma d» 
Parnés y Torroella de Montgrl. 

En la de Lérida: Agramunt, Lérida, Tá-
rrega y Tremp. 

En la de Tarragona: Creixeü, Reo*, Safl' 
(a Coloma de Queralt y Tortosa. 

El martes próximo se celebrará: 
En esta provincia: Argensola, Calaf, Gal-

das de Montbuy, Mataré, Mollet y Vlob. 
Ea la da Tarragona: Amposta, Arbós, Cor-

nudella, Montblanch y Tarragona. 
En la de Gerona: Besalú, CarteUón a» 

Anipurlas, Rostalrlch, Palamós y Gerona. 
En La de Lérida: Geroera, Palau de An« 

glosóla. Seo de Urge!, Solsona y Sort. 

T O S F E R I I V A (tstirn dB las oiiisn 
ma c u r a <*len<i>pe c o n t t W^gT^i ig~?» TB t t 
A L C O H O U A T O r « J » ^ K r f / % 
D E V E N T A : S E C A L A , R A M B L A 

S o l u c i ó n " F O C E A 
Se emplea con éxito cúiitra el T J B ^ U S v en todas !aj FIEBRES 

INFECCIOSAS OASTRO-INTESTINALES 
D E L A S P L O R E S , n ú m e r o I 4 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
Ha sido colocada la primera piedra del grupo escolar 

Ventós-Mir:: Todos debemos colaborar a que el 
edificio se termine 

Si bien ea vcrdnd que !a historia de nues
tro pueblo está llena de páginas lúgubres 
i de sangre, que lo ponen a niuy l'ajo nivel, 
so es menos cierto que ayer nuestra ciudad 
tftadió a su historia local uoa página me
morable que la digniQca, que la honra y que 
ha de ahogar amorosamente aquellas otras 
páginas que nos denigraban ante el mundo 
civilizado. La Ocsta de ayer, fiesta de amor 
(oda ella quedará grabada en el cora
zón de los buenos badalonoses y de todos 
los ciudadanos que desean retinar la espiri
tualidad del pueblo; ia fiesta de ayer, eü 
forzoso que nos borra-'á el agrio saibor de 
otros actos y acontecimientos, y es por eso 
que sentlmng regocijo pudiémlolo describir. 

El acto de la colocación de la primera 
piedra donde debe levantarse, majestuoso, el 
«dlllcio del grupo essolar Ventós-Mir nos 
hizo olvidar por un momento las luchas in
testinas que han roido nuestro pueblo, ha
ciendo imposible su engrandecimiento e tm-
posibllitándole, además, para que retinara su 
estructura moral. Por eso la obra empezada 
por el actual Ayuntamiento, tanto por ta 
belleza como por lo que representa en si, ha 
de ser recordada con agradecimiento y sim
patía, porque es ella el primer paso a una 
nueva era do paz, de trabajo y de sosiego. 
Es lo que Badalona necesitaba de muchos 
•floa, porque jamás habla podido nuestra 
dudad Yanaglorlarse de tener unas escue-
j»s modelo, con sol y aire, con elementos 
Indispensables para la .'lustraclón de sus pe
queños, a pesar de los esfuerzos que ponía 
«1 profesorado. De^de ayer la ciudad de Ba
dalona va camino de regenerarse a base dfe 
1» cultura y de la instrucción; pero para ello 
*s menester que todos, olvidando diferencias 
políticas, dejando aparte lo» abismos que 
«eparan unos de otros, colaboremos eficaz-
inente para que mafiana la lucha Intestina, 
las eapilütas de toda clase, la polillea torpe 
J de concupiscencias que se ha segJldo, no 
venga de nuevo a poner obstáculos a la obra, 
imposibilitando su desenvolvimiento. Bien 
Síi6 se 'uehando, ya qu? la lucha es 
vida y log pueblos que desean ser grandes 
SSuu •luc',ar> poro ello sea a baso de no 
olvidar la obra empezada ayer; ello a base 
oe que las nuevas escuelas no ge mterrum-
r*D v de que el edificio quede cuanto antes 
fonstruldo. Este es nuestro deseo y este es 
híi i eo ciudadano. AI Ayuntamiento actual, 
jniciador de la obra, cabe más que a nadie 
nacer que sean pronto realizadas las espe-
ín 'y ' , r y aun todos pusimos 

ti» 0' ('U6i 8' ^'en ^ deslucido por el 
«empo, en cambio el agua bienhechora debe 
•ervir para que la nledra colocada eea la si
en i 9U0 fruct'"iue y arraigue el árbol 
d»n0'-av <'ond'- ,09 hombres del mafiana pue-
•n -sbrar la cultura de nuestra Badalona. 

C a s o s y c o s a s 

to^/^J^U^WAVr 
•"'"mo, con motivo de la colocación de ia pri
o r a piedra del grupa escolar Ventós-Mir, 
dad». e"z ocurrencia de que las aulori-
la n» i ,JcmÍL,, personajes que acudieron a 
¿e „sla Pasaran por la Riera de Jornet, una 
dfo.* . raN ""'eras que más a grito pelado 
l 0 , 7 f „ ' * desviación de las mismas. Y entre 
bs •j'isientca al acto saben ustedes figura-
ral u , 8,Vbseírelarlo de Gobernación, gene-

«wrtinez Anido, que hoy en día es el ou» 

tiene a mano el que sea un hecho cuanto 
antee la desviación. 

Por eso el setior Sabaté, al hacernos pasar 
por la Hiera indicada, lo hizo, sin duda, para 
que el general se convenciera de que no 
es camama la necesidad de la desviación. 

Y vive Dios, que tanto el general tomo los 
demás personajes do fuera Badalona forzo
samente tuvieron que convencerse de la ne
cesidad imperiosa que tenemos los badalo-
meses de quitarnos de encima eso de las rie
ras. Y se convencieron, -porque al ir a em
pezar el acto, e l seOor San Pedro que está 
en las alturas nos obsequió con un chubasco 
que quedamos hechos unos pulpos. Un chu
basco de los que hacen época y oue muchas 
veces sirven para pillar una pulmonía que 
te lleva a la región del santo barbudo. La 
Riera de Jornet, como las demás rieras y 
muchas calles, quedaron convertidas en ria
chuelos y por allí tenían que ver ustedes a la 
"concurrencia" a punto de nadar. Y, claro. 

erdes y 
rieras están excesivamente maduras, el ge
neral forzosamente debió convencerse de que 
esto hay que arreglarlo. 

Veremos, pues, si se decide. 

Entre los invitados a la fiesta de ayer 
figuraba el maestro de ceremonias de Bar
celona. Ello mereció alguna protesta ve
lada, pero sobradamente puesta en razón. 
I Venir aquí un maestro de ceremonias de 
Barcelona cuando tenemos a don Jerónimo I 
No hay en ello derecho y yo he de hacer 
constar mi protesta no vemdamente, sino 
públicamente, para desagravio del subdi
rector del Laboratorio municipal, que fué 
el ofendido. 

Yo ja presentarla la dimisión. Después de 
todo, la organización no tuvo nada de par
ticular. Es decir, s i ; no se destinó lugar 
alguno « los periodistas que acudieron al 
Plcarol a tomar nota de los discursos que 
se pronunciaron. 

Y ese olvido, don Jerónimo no lo hubiera 
tenido, aunque no sea maestro de ceremonias 
de ninguna capital. 

>ADRE CROSPIS. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

Las fiestas. — Siguen sin interrupción. 
Ayer, por la tarde, fué menester suspender 
las del aire libre, debido al enorme aguacero ane Inundó todas nuestras calles, deslucien-

o y malogrando los festejos callejeros y 

los cajones de los establecimientos públi
cos. Por lo demás, no hubo novedad alguna 
digna de mención. 

COPIAS, circulares. Instancias y toda 
clase do t rabajo a m á q u i n a . Razón: en 
la De legac ión de E L DILUVIO. Centro 3 

Mordedura. — En el Dispensarlo muni
cipal curaron a la i.iúa de diez aflos Trinidad 
Alcázar, domiciliada en L calle de Weyler, 
105, de una mordedura que le causó un 

f erro propiedad del vecino de la misma ca
le, numero 101. 

— AVELINO CALABIA IBAAEZ, secreta
rlo de Juzgado* municipales, cobro de cré
ditos, desahucios y domás asuntos judicia
les. AVENIDA DEL CANONIGO BARANERA, 
número 170. 

El viaje del subsecretario. — Tal eomo 
hablamos anunciado, el general Martínez 
Anido llegó a nuestra ciudad a las doce de 
la mafiana, por la carretera. Como su lle
gada no era oficial, fueron pocas las per
sonas que acudieron a recibirle. A medio
día el seDor Anido comió en casa del a l 
calde. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS poV 
operarlos de la gran fábrica Odeón. — R»< 
zón: calle Centro, 6, y Vergara, S. 

La colocación de ia primera piedra. •— 
Ayer, por la tarde, la lluvia torrencial em
pezada cuando Iba a llevarse a cabo la cei*. 
monia de colocar la primera piedra del grupo 
escolar Ventós-Mir, deslució la fiesta. No 
obstante, los actos que con motivo de ello 
se celebraron en el Plcarol, se vieron con
curridísimos. 

De los mismos y tal como se merece, da
remos una detallada información en nues
tra edición próxima. También nosotros te
nemos derecho a celebrar un poco la fiesta 
mayor. 

E l D i l u v i o 
Se baila de venta en París Basti-
lie-Pbare; Boulevard Montmartre. 
kiosco SO; Boulevard des Italleos, 
kioscos 16.17 y2S0; Place Sí. Ml-
cbel. kiosco y Palals Rojal, kios

co frente al estanco 

3«h>Í>íhKh>000<h3<h!Íô ^ 

T E A T R O P I S A R O L r 

Día 17 Agosto - Noche = FIESTA MAYOR DE BADALONA = D(a 17 Agosto - Noche 

EL DICTADOR 
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Fiestas mayores 
Error muy grande es el de organiiar e»-

SeoMculos de esos que acostumbran atraer 
umeroso público el dia 15 de agosto. 
Las nuslas mayoreg se llevan la gente. 
NI el anuncio de los toros de Palha logró 

xolmar la plaza MoaunTCnlal. 
Toros el 15 de agosto, fracaso completo. 
En ella ya cayó Ta Empresa Mariscal en 

1877. 
Este alio la animación ba sido extraordi

naria en !aa proximidades de Barcelona. 
EN GRACIA 

La ex villa que en 1870 hizo célebre al 
general Gamlnde se ha desbordado en fies
tas. Calles adornadas, calles y concursos; 
nada ba faltado. 

El concurso de pequefios sardanistas que 
se celebró en el Orfcó Graciene obtuvo un 
éxito enorme. 

El Jurado emitió el siguiente fallo: 
! .• Escola Dansairc, de Pueblo Nuevo; 

'"capdansalre", el nlfio José Masafont. 
2. » Bsbart del Centre Social, de Belén; 

"capdansalro", el nido Ignacio Vlnyoles. 
3. ' Blat I Hoselles, de Mataró; ''eapdan-

ealre", el nlfio Jaime Llopurt. 
Loe accésits fueron otorgadoe a Rosea de 

to l Tany, de Gracia, "capdansalre" Mercedes 
Sumalla. y Plor8 de Catalunya, de Gracia, 
"capdansaire", el nlfio Arcadio Voltas. 

Al conocerse el fallo los pequefios sarda-
nlsla* fueron entusiftsticamcnte aclamados. 

Antes de terminar la fiesta, en el patio del 
Orfefl se dió nna audición de sardanas, en la 
que tomaron parte grandes y pequefios, y 

2ue, como la del concurso, estuvo a cargo 
e la cobla L'Allansa, de Ripoll. 
Se celebraron espléndidos bailes, que es

tuvieron concurridísimos, en los entoldados 
de las plazas del Diamante v del Sol. 

Ayer tarde tuvieron efecto en diversas 
calles de la barriada fiestas Infantiles con 
la pintoresca "sortija", carreras de sacos 
y otras que hacen lag delicias de los pe-
guelluelos. 

LA DEL GUINAROO ' 
La Asociación de propietarios y vecinos 

del Giiinardó también eati celebrando su 
fiesta mayor con gran brillantez. 

Se ha celebrado una lucidísima función 
de varietés en el teatro de la Asociación, 
•guc estaba lujosamente adornado. 

En el campo de la plaza Riera, al extremo 
de la Rambla Volart, se verificó el concurso 
de Uro. ganando el primer premio el sefior 
Rcnom y el segundo el sefior Trenna. Se ha
bla colocado un gran toldo para resguardar 
a los tiradores y al público de los rayos so
lares. 

En la terraza de la Asociación hubo audi
ción de sardanas a cargo de la orquesta La 
Unión Catalana. , 

LA DE VALLVIDRERA 
Asimismo la pintoresca barriada de Vall-

vldrera celebró su .fiesta mayor, habiéndose 
levantado en la plaza, frente a la estación del 
Funicular, un artístico entoldado, en el que 
se dieron audiciones de sardanas y bailes, que 
se vieron muy concurridos. 

En la plaza Mayor se han Instalado algu
nos feriantes. 

Lo mismo los tranvías que el funicular. 
Iban atestados de pasajeros. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

La actuación de la compañía Alba-Bonafé 
*n • ! Talla. — Toda nueva representación 
en M Talla por la rompafila Alba-Bonafé, 
oonsUtuye un éxito extraordinario para la 
misma. El público del Paralelo comenta con 
teóntratados por la compafila de Ricardo Pu-
ga. en la que la Beflorlla Teresa Fárvaro y 
•1 sefior Cantera Interpretarán papales ds 
primera altura. 

Nuestra enhorabuena. 
I Para el Jueves se anuncia en dicho teatro 

el debut del gran actor Rogelio Jufcres, que 
se pondrá al frente de la compa&la que di
rigía el sefior Cantara. En dicho día al ce
lebrado y graoloso artista señor Juftrei pon
drá en escena la comedia en dos actos "Co
sas de la vida", el paso de comedia "81 re
t iro" y el monólogo "Elogio de la mujer", 
que recitará el propio sefior Juárez. 

Sin duda alguna, el sefior Juárez hará una 
buena campana en el teatro de la Comedia, 

i • • • 
Esta noche cierran sus puertas al Tlvoll 

y el Nuevo. — La función de esta noche 
será la última de la temporada de ópera en 
el Tlvoll, que tan brillante ha sido. 

Se representará la ópera "Tosca" a pre
cios populares. 

También con las funciones de hoy se dará 
por terminada la temporada de zarzuela á 

Írecios populares que se ha dado en el 
estro Nuevo. 

entusiasmo la labor de todos los artistas y 
de cuantas obras han puesto en escena, y la 
dirección de dicho eollseo, orillando grandes 
dificultades, ha podido conseguir que tan 
brillantes esnectaculos se prorroguen por 
unos días mis. 

El miércoles próximo se verificará la fun
ción de beneficio de la eminente Irene Alba, 
quien representará su ereaclón cumbre de 
Pepa Pilares en la feraciosa comedia "La 
pluma verdei. dando a conocer, además, por 
agradecimiento al público, el precioso paso 
de comedia 'de los hermanos Quintero "La 
Zahori", en la que realiza una labor Imposi
ble de superar. 

La velada de mañana en el Goya pro mo
numento a Guiñará. — La Comisión orga
nizadora de la velada pro monumento a uul -
merá que se celebrará mañana, en el tea
tro Coya, ha dejado ya ultimado el reparto 
del inmortal drama "Terra baixa", del que 
hacen una verdadera creación Luis Piara y 
la distinguida primera actriz del teatro Ro
mea Esperanza Ortlz, que tantos éxitos ob
tuvo en la temporada última junto con el 
incomparable Enrique Borrás. 

Tomarán parte también en la obra el gra
ciosísimo primor actor Domingo Almerlon y 
el distinguido galán joven Baldomero Gra
ses, secundados por un notable conjunto. 

Al finalizar la obra recitarán unas poesías 
Esperanza Ortlz y Luis Plera." 

En el teatro de la Comedia, de Gracia, 
unos van y otros vienen... —Con las fun
ciones de hoy se despedirán del teatro de 
la Comedia de la barriada de Oraola la primera 
nclriz señorita Teresa Fárvaro, la dama Jo
ven señorita Enriqueta Fárvaro y el primer 
actor sefior Julián Cantera. Estos tres ar
tistas marchan a Madrid, ventajosamente 

. - - k 

En el Barcelona a* prepara para mañana 
un festival pro monumento a Gulmerá.—La 
Empresa del teatro Barcelona, queriendo 
contribuir a la glorltlcaolón del patriarca 
de las letras catalana*, et eximio Angel Gul
merá, ha organizado para mañana por la 
noche un grandioso festival, cuyo beneficio 
Integro irá a engrosar la cantidad desti
nada a erigir el monumento al patricio re
cientemente tallecido. 

Está bien combinado el programa, ea 
el cual figura yferra balxa», la obra cum
bre de Gulmerá, Interpretada por la no
table compafila de Joaquín Montero. 

E! celebrado Orfeó de Sons, integrado por 
sus tres secciones de hombres, señoritas 
y uiüos, cantará las siguientes composicio
nes: «El cant de la Scnyera«,~*Sota l'olm», 
• El pardal», '«L'hereu Riera». «Les ncus 
que es fonen». «Les fullea seques» y «La 
sardana de les monres*. 

Finalmente, la cobla Raro de Mataré In
terpretará las preciosas sardanas «Juny», 
•Per tú ploro», '«Records de ma térra», 
«María» y «La Santa Espina». 

Además, los concurrentes serán obsequia
dos con un retrato y autógrafo del maes
tro sublime. 

La fiesta está patrocinada por el Gamité 
encargado de la erección del moauasenio, 

garantía para «I púbUoo del a oto de OH» 
prendimiento d* la Empresa. 

El pueblo da Baroeuma asistliA maflani 

Sor la noche al teatro de la RamblT d» 
ataiufia para contribuir al «BtMAolmioato 

de una de sus más grandes per»onalldad«i, 
trabajador Incansable por el florecimiento ii 
las letras catalanas. 

Teatro Novedades. —< Hoy se proysotarl 
por último día la película del doctor 8tel¡ 
«El injerto de glándulas». 

La gran curiosidad Imperante por oono« 
cer los portentosos resultados obtenidos por 
el eminente sabio, ha sido causa de que 
dicho teatro se haya visto cada dia mil 
oonourrido. 

La película «El Injerto de glándulas» el 
una exposición científica admirablemenU 
tratada y descrita, con una claridad mer1< 
diana, sin llegar en ningún momento a 11 
temida inmoralidad. Es sencillamente la his
toria del descubrimiento y el sabio, par» 
que su obra pueda ser vista por todos, haot 
sus experimentos y demostraciones por me
dio de animales, limitándose, en lo quo | 
los humanos respecta, a la presentación di 
algunas fotografías de sus pacientes, aotei 
y después de ser operados. 

ASDflCIOS 0FIGI4LE8 
EXPOSICION DE BARCELONA 

En virtud de lo acordado por la JunU 
directiva en sesión de 18 de Julio último, 
se abre un oonourso ontra arquitectos j 
casas constructoras españolas a) de pro
yectos del edificio que constituirá el Palacio 
Central de la Expcsielón, y b) de adjudi
cación de las- obras de ooostruoción del pro
yecto que resulte premiado. 

El plazo del oonourso empieza ai slguleots 
día de la Inscripción del oorrespondienU 
anuncio en' la "Gaceta" de Madrid y terml* 
na a la* doce horas del día 29 de aovlembn 
próximo. 

Los premios que podrán ser otorgados, el 
tipo máximo de coste del edificio y las de
más condiciones del concurso figuran en l u 
correspondientes bases que, con el antes et* 
tado anuncio, publique la "Gaceta" y I»í 
cuales, asimismo dentro del plazo Indica
do, estarán de manifiesto para su ezsmed 
en las Oficinas de la Exposición, calis d* 
Lérida, número 2, todOg los días laborables 
y horas de oficina. 

Barcelona l i de agosto de 1924. 
El secretarlo accidental del Gattllé eleoií-

tioo, J. M. Almtrell y Oarbó. 

Compañía General de Tranvías.—Venoirn* 
do en 1.» de septiembre próximo el cupón 
número 5 de las Obligaciones al 8 por 100 
de esta Compañía, ge informa a los sefiorel 
tenedores que el pago del expresado cupón 
quedará abierto desde dicho día, a razóo 
de quince pesetas, deduciendo Ptas. I 'í376 
por los impuestog del Tesoro, en las si
guientes casas de Banca: Banca Mareaos, 
s. A.; Sociedad Anónima Arnús Oaii; Bauoa 
Arnús: Sociedad Anónima, y Crédil Lyon-
nals.—Barcelona 14 de ¡>gosto de 1924.—' 
Compafila General de Tranvías.—El direc
tor, M. de Foronda. 

Compañía General de Tranvías.—Vencien
do en l.o de septiembre próximo el cupón 
número 21 de las Obligaciones al 5 por 100 
de esta Compañía, ge informa a los cefior-'J 
tenedores que el pago del expresado cupón 

Suedará abierto desde Micho día, a raíon 
e doce peíetas cincuenta céntimos, ded'v-

ciendo Pías. 1'0325 por los Impuestos d«i 
Tesoro, en las slgulcnlcs casas de Barca: 
Sociedad Anónima Arnús Gir!; Banca Arn'i» 
Sociedad Anónima, v QrédM Lyonnals.—Bar
celona 14 de agosto de 192*.—Compa^* 
Genera} de Tranvías.—El diríc'.or, m 
fonnú*. 

do 
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A N U N C I O S 

U R R A C A S VEVÜEREAS. P1 .ACA8. B U B O N E S , 
^ i B C S " i K ^ S r ^3B^ fa^jf T U M O R E S p u r u l e n t o s . C A R I E S d e l o ^ h u e -

J L ^ a I j a L ^ g J j ^ ^ ^ l « S C l f f i b < f ^TWl « " H . C H A N C R O S y RHI55XULAS, i n f e c í a n -
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ «^^w vea «mb "̂ b̂m»̂  tea, 4otosa>t. v demás males tle la piel mórbidos se cu-

jtneia dulor y T « " i T T ^ ¡ ¡ " F t f ^ i - # ~ f c T - ünlco al nrando para eatod males. Depopación y cicatrización perfectos. Supresión absoluta do nitratos 
lio operar con • . - ^^ mercuriales, calas, mechas y otros no menos dolorosos. Aplicación f ic l l sin molestia ni dolor alguno. 
OtoezternoMteEnltados atombrosos e infalibles.—Venta: / s i s lne . P á s a l e d e l C r é d i t o . « . - S e i i a K S . R a m b l a d e l a s F l o r e s . 14 

L e s P o z o s M o r t í f e r o s 

E l agua de los pozos se baila 
frecuentemente contaminada y con este motivo puede 
provocar epidemias. Es provechoso pues hacerla hervir y 
echar en seguida en cada litro del «gnahervidaon paquete de 

U T H I N É S « . G U S T I N 
T asi se tendrá un agua deliciosa para beber sea pura, 

sea mezclada con vino, y que lachará con éxito contra las 
enferme dades de los ríñones, de la vejiga, del hígado 
y del intestino. Pero hay que evitar cuidadosamente las 
1 imitaciones y falsificaciones groseras é Ineficaces. 

Depósito general: D A L M A U OLIVERES, paseo de la Industria, número 14, Barcelona 

Liquidamos 500 trajecitos niño, a pesetas . . . . 
n o . . ' 500 pantalones paten para caballero, a. . . Bt 
GRANDES DESCUENTOS EN L. 

4<9S 
SO 

SECCION DE LA MEDIDA 
C O R T E 

HOSPITAL, 107, bis (esquina a Cadena) 
O u r n n t o es te m e s O R A r t D B S R E B A J A S 

Traje millan superior para caballero a la medida, a . SO pesetas 
» estambre > > . > » • » . t s > 

Trajes mecánico, azul tina superior, a 28 » 
A M E R I C A N O 

A V I S O S 

Viudos y solteros 
Para f^aríar-mm c o m o D i o s 

n s e a 13. Ar— 
RSiP^O-Uans. o." 9. p r a l . 
• ta l íSS.? ; A n a K ' N a d a = ^ " g » l » r i l c a e B s a t o r m a l 

Recadero 
j^^1 '»» J;t'eula.-Ba¡ada Sta. En 

U Instalación de «tracciones 
Mr» r!p*cl080 "Wn del primer pUo «Iib» Prútíma temporada, se ad-
«Uento proPoaicIono3 de arrenda-

Bnrr'.^'SWar conversación con »et 

L a s u p r e m a c o n Q u i s t a d e l a c i e n c i a 

L O S S O R D O S O Y E N . 
Se quedará maravillado de loa resultados que obtendrá al poco tiempo d 
usar «AUOICUR" . Unico especifico del mundo preconluado para la 
curación de todas las enfermedades del aparato acústico, tales como zum
bidos, catarros, sordera, etc. De venta: Viuda Aisina, Casa Serra, Vicente 
Ferrer. Casa ¡Salus y en Wdaa las principales farmacias. Depositarlo 

general: Segslá, Rambla de las Flores. H. 

L A H E R N I A 
C u r a d a pos» 5 0 p t a s . 
mediante el nuevo ,*PUD•|?l¡'PT', usté cómo-
vendaje americano r d l T I i U l do y prfica 
tico aparato elftsuco sin resortes, que se amold-
al cuerpo como nn guauto no adolece de los da 
fectoa de los sistemas franceses, superándoles en 
calidad, comodidad y en loa resultados positivos 
de contención y cnraclía radical de lahernla (que 
bradura). 5.000 ptes. se regalan aUjue demuestre lo 

contrario. Ho comprar nlnpiln otro vsnda¡B ni brairuei*ala antea ver y 
cnsavar tan maraTilloso aparato. ENSAYOS GRATIS: de 9 a 1 y de 3 a 7 
Casa pal.AU. — Calle Ancha, 14 (1 unto a la iglesia de la Merced) 

La Mutual Agrícola 
y de Propietarios S. jj 
PAItA la KXTUACCION de letrinas 
Arrendatarios! GATELL I BRIAS 

SE BEC111EN AVISO& 
Central: Sepdlveda, 177, pral, leiet 
36Í3-A. Sucursales: Paseo San Juan apral. Teléf. Í037-G. Coello, llü), Te 

. iOO-Q. Sans y Uostatrancha: Ca 
rretora de Sans, 135, l . " , 2.*-, Sans y 
Hostafranclis: Carretera de Hosplta-
let (Depósitos) Teléf. 629-H. Sarriá. 
Plaza Prat de la Riba, 6. Bar. San 
Gervasio: Alfonso X i l , 89-Bar. Gracia 
Francisco Giner (antes Culebra, 56,-
San Andrés:: Calle San Andrés. 276, 
Saerera: Aracóu, 605, t. San Martín 
Callo Pedro IV. 135, Cafó. 

Facturas-letras 
recibos y demás efectos comerciala 
aplacamientos. ICncargándome del 
cobro, anticipo su importo en el acto 

de 9 a l i y de 6 a 8. 
RWa.Gatalima,40>2.<',2f* 

http://pal.AU
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lEPI l iEPTICOSI - iNERVÍOSOSI - iNEÜRflSTBNlCOSI 

B O B O S A L 
NnoT« madlc-iclfln sin loa Inconvenientes del BKOMUKO, ULTIMA PALABRA DK LA CIENÜ1^ KxI¡m norprendenles en el Hlsteriímo, Espasmoe, Jaquecu. Inaotnaloa eInoontincDcU nnctnrn* 
de orla» E » g-* ^ a i en loa Centros Kspecifleos y Farmacia DELART. Calle 
Pedid * -* " ' * J S3> «31 » PtoiCESA. número 7 

PflRB ENrCRHEMtCS M 

ESTÓMAGO i INTESTINOS 
•CASTRQ,. 

OC VCMT/I 
CU T O D A S P A R T Í * ' 

Srta. algo de casita! casará legal 
'i'allers, ao-l." Despaclio dol Sr. Dadla 

A H O G O 
duración dei ahogu tofecj. Asma 

cau.saucio, brontiaitífl, tos r bu* 
causas, por un nuevo slfitemA. 1 rata-
mleuto ©apocial cíe la tuda. — Doctor 
AMTiCKL Visita de 13 y media a I y 
tnedía. FeUyo. 7.1.* Gratis, d^ S a 4 

La regia suspendida 
reapareco enseguida cun pildora» 
'U0LA3» DE PKOTOC'A- I11EKUU 
Anemia, debilidad. (Probar 6 ptas. 
caja! S«ealá Rambla Floree. !*• 

I M P O T E N C I A | 
Vigor sexual, nlpldo y sla paliKio, — 
CLINICA U1MISO, müdico íspeci»-
lista. Kambla Llano Boqncria, núin. ó 
(entre calles Hospital y San Pablos-
Consulta diaria: OeU a 12 y de 3 a 8. 

m es mu 
Muchos pasan por una 

medíanla a causa de su de-
Uclcnu educación comer
cial o seneral, y si se en
cuentra en este caso, acu
da a perfeccionarse en la 
ACADEMIA C0T8, calle déla 
Archa, 10 (Platas Santa 
Ana J Nueva', en Letra 
Comercial, Ortografía, Me
canografía, TaqulKraria, 
Correspondencia, Cikulu, 
Documentación. Teneduría, 
Idiomas y Claslücacldn y 
ArcblTO y Altos Estudios 
Comerciales qne na sido la 
primera en implantar m 
Espaai. — igualmente aca
ba da crear la BOLSA DE 
C0HTHATACI0NE3, que se 
practican diariamente en 
todas las aulas, de confor
midad a los telegramas, te
lefonemas y bolct.'aes oQ-
clales da Banca, Bolsa, 
Lonja y Futuros de algo
dón, que recibe de las 
principales casas. — CLA
SES SELECTAS, separados 
lea dos sexos en diferentes 
pisos. — Clases generales, 
cuota inddlcs. — BOL!<A 
DE COLOCA ClO.NES. ACA
DEMIA COTS. ARCH8, 10, 
PALACIO,. Teléf. 6.041 A. 
Apartado 78S. 

LUPIAS Y QUISTES 
sin operar. Rambla de Santa NO-
nica, 18, peiuiiuerl». 

I 

L a b e b i d a d e r é g i m e n 
debe purificar la sangre, facflitai la digMttón 
destruí» la bilis, talubrificar el intestino y oo 
contener ningún producto químico. • • • La 

Tisana VOBIS 
compuesta óalcament* de planta* depuratiras, 
anti biliosas, <> la bebida cotidiana de todo* 

loe qu* sufren da 

Eslrcnimieote • Hala digciHón • Wcrvto» 

«idad • Varicet • Obesidad • Atoorrana» 
Un. U u 4* IhAnMa de TISANA VOBIS dopoe» d« cu-

dé casida, cooTÍto, a lodo*. Loa cilio» poedra (oaurla (gual-
mtalt tía rlngdo ptllgra. 8« «ab* U iotpoiUoda q«< tl«o« par* 
«Uoa, t i evacoav rtgvlanaalc* S« dltmlotfitA Ufcm&cst* la omM 
laxante, empleando la doM» depurativa, aume&taad* la Meltdid 
de MM d c* aeccaario, Lea pencoa» majorca T gosaade da tatué 
aaltsd, lea lattresa tomar ectularmeata dapnt» de cada caaMda 
un» Uta de Tluna VOBIS. La grao variedad da fltmt— q«a 
enlrio ta ta compotlclflo de eita Diana, ra eiiagliiiliH lalrtiia 
T ra deatflcadóo perfecta, coudtufaa el mejoe tralanleato del 
orgaatemo. El precio mddlc» de cita czcclcaU TUasa VOBHk 
ta p»o« al alcance de (odoa Isa lortuoaa. 

La caja |-6d. • laboralorte LICET • PAUS 
CwMU teswtt bUtlocMMts* SIUUO OUIBOI. t, A 

Pm» WwWa U íirulaaa 

V í a s U r i n a r i a s 
Procedimiento ameficano para combatir rápidamente las enferme
dades venéreas. B l e n o r r a g i a , S í f i l i s , P i e l . P r ó s 
t a t a , M a t r i z , I m p o t e n c i a j pérdidas seminales. 

• Examen de sangre, pus y orina. 
CLINICA MODERN'A DE LA MERCED, Ancha, 12, bajos. 

Oe 11 a 1 y de 5 a 8. (Económica para obreros). 

NEURASTENIA 
IMPOTENCIA 

CORA PBKKHCTA 
en todas sos lomas y edad», 
con el único y acreditado tra

tamiento exclusivo del 
D r . O a l l e g o 
« S , C o n d e d e l Asalto, le 

CHAUFFEURS RAPIT~ 
Enseñanza completa da l i cav 
ducclón de automdvllet, MétoS 
especial par» señoritas. Precios^' 
mamonte económicos. Cortes, 4(l 

C h a u f f e u r s 
•os mejorea eondactorea saleo da 
casa Sliohelana, por SER l'.L PEOI 
MAESTRO y enseña con los PBÍ 
RK3 AUTOS. Doy lección di»y* 
ohe. Tautarantana. 8. 

U4 

3 

^ O O M S U L T A W m 

a O B R E H O S 
VENÉREO-SfFIUS 

18. San Pablo, 18 
^i^^a^jM^a^^^j««üt 

CURACION PERFECTA DE LA 

S I F I L I S " 
A P L I C A C I O N del 606/>14 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR. ÚLCERAS, ete. 
en 10 a 12 días. — Dirigirá» al Ata-
gao COM3ÜLTORIO OLIHIOO-
Bambla Canaletas, U.—Da 10 a 1 y 
6 a O.-Consolta i ptaa.—Eaperial 10 
ObrerosJ^tjU^^^ttvo^de^^C 

HIELO BARATO 
Se suplica a los daeflos de todl 
clase de establecimientos que «£ 
ten vendiendo va o ie detarmUl» 
a vender al público bielo • dli 
céntimos el quilo, sa sirria I 
antee posible pasar o «nrip • 
dirección a la etfle da Robada 
número 18, bojalaterta, 7 1J 
hará propaganda compleumtnj 
gratis a favor de «os esMMV 
mleulo*. 

E C D P ü E O S 

y e o l o G a G i o o g g 

m T O G ^ f l F l f l ^ 
Sa necesiu marcador para "UqulJI 
lHogrtflca y aprendí ees de ' • . ' J l 
aflos, ganando buen jornal. B»0^ 
Calle da TlUarroal, tos. J 
"FALTAII MAQUÜIISTAl! 
Calle de Enrique oransiloa, ^ 
mero 49, fábrica de cal«sao!_jj 

' C o m a r c I a a t M x a p a t t r t i 
Fabrico la sandalia nrtjor 7 i 
tengo fabricad» para servir » | 
acto. Callados Simún. 
Uoll. Sl, detrt» del P t r g u ^ . 

F á b r i c a cajas c a r t í j 
LUnsá, 16. — Hicen falta bae»« 
oflclalos y medio oflcl»l»s, »r»™ 
todo el Mk). , 

I e d u l h s 
Pasaportes ai día 

y toda clase de docosienfcf 
R . ^ T n l t e r s , O y S, 3- ' V 
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SUPES SEBWS Pflíl Fili DE TElOitíO 
15 0io DESCUENTO 

Sombrero de paja nOTe<Wt . . . 
Camisas panamá con cuello y pnllos 
Calcetines alKO<Wn extra el par 
Borceffuls escaria negra . , 
tirantea seda colores novedad . 
Camisas popelín colores novedad 
Corbatas seda colorea novedad . 
Bomhreros do lieltro novedad 
Gorras de dril y novedad . . 
G nantos de hilo . . . »' 
Zapalillas piel para viaje . . 
Tirantes «gran fantasía» . . 

Ímorlcanas punto Sport . . 
antalonos franela gris osenro -

Clntnrouos novedad «piel cocodrilo» 
Trajes a medida géneros dril novedad. 

reseras 

- . i 

425 
6-80 
n o 

17'-
4 ' -
2'55 

10-25 
2-M 
5'10 
6-80 

76'-
/ 2 55 

76--

C A S A S A N T I A G O y P E R A L E S 
RBUAVO. S - T e l é l t i n o 3 G 6 S A 

HOJALATERO 
alta. Dln-nedio oficial joven, 

tonal, namcro 38C. 

Germana Castenet 
Z u r c i d o r a 

I ta toda cía sa de ropas, - Calle Cortes 
| 116 pral.. 1.*-Barcelona. % 
Oficialas para cajas 
de cartón, pueden 
ganar 40 o 50 pese

tas semanales 
C o r t o n a j e s J V I O Y A a 

| 8. A. Sagúes, 2 y 4 esq.Travesej 
llEs la casa pe mejor 
paga!! Trabajo contiaoo. 
Faltan operarios 

para impermeables 
Bedios oficiales y aprendices adolan-

: tMoa. DEU Y MADKELI,, BOUKLL 
[ saaero 167. 0 

SE^HECESITA-
I «n» aprendiza para Zapatoria, ade 
| Üffada-C. Asalto,p." 9. 

C E D U L H 
PASAPORTES AL DIA 

7 toda clase de documentos 
•••Injro, 12, p r a l . . I . * 

Vwatroa intereses los ádmlnlstra-
íivJL >,perrcccl,Jn amiente joven 
%~aer,(ia de importante casa eo-

[ w t l M . EL DILUVIO 368. 

~MAQÍÍ||jlSTAS 
ZSi Mfluelos de hilos lacados, 
FmS, "l611 "«nunldas. Baja San 

ro - JS^ l^ (hay principal). 

SASTRE 
j J r ' ^ *I)rSDd'ia. Presentarse lu-y«. a» io a u . R|era ¿xx*, 48, 

NECESITO 

SASTRE 

Falta oficial ebanista 
- i ^ . S, S.«.^.. De í s 4 tarde. 
Is FALTA SASTRESA 
•atar p.»5ürlb*' soltera, a todo - -. tícrlbir EL DILUVIO 894. 
_ FALTA 

IJL 1 boj»la>ero lamplata. Pro-
----^ii^JampUte rl a. 
„ FALTAN CHICAS 

I aiunrci! ,6.ínos en la ffrlca de 
'O (8an Oervaalo). 

modlo mlncrvlsta y dos sprendl-
ce?. Coclio, 188, imprenta. 

SASTRE 
Faltan medio ollclalas y aprendl-
zas adelantadas. Casancvas, nú
mero 3S. l.«, t." 

CHICAS 
de IS anos, nabajo Mcil. Con
sejo de (.'lento, OT, principal. 

APRENDIZ 
14 aQoa, hace (alta. Calle de Can
teras, ti, r^noa de lillas. 

CAFES MAIS0Fd'0R~~ 
Faltan corredores listos, que dis
pongan de algunas. Horas por la 
uaOana, para ofrecer artículos de 
Srlmera necesidad,'- grandes rega-

re per cupones, alaterna paten
tado Paulel. Venta fácil y de fuer
te comisión u semanal. Fallan 30 
repartidores llstoj. Escribir a EL 
DILUVIO número 3í$. 

SASTRE 
Faltan onclalas para contecolén y 
aprendlzas. Brucli, 80, «ntl.«, l.« 

MUJER 
para servir so necesita, que sepa 
cocinar y hacer los quehaceres 
domésticos, para poca familia. — 
Plaza de Santa Ana, S4, tienda de 
sombreros para seflora. -

FALTA 
aprendiz 17 a 18 anos, panadero. 
Oulntana, l?. Buenos Informes. 

Para evi ta r ' 
•US moles-
lias, todas 
los mujeres 
deben lomar 
un sello de 

KAUINE 

y encontrarán un te* 
«uro y pronto alivio. 

EL MEJOR SELLO 
para curar loa dolores 

de todas clases. 
m raí» n todas Hura 

OtPtjBITO QCNG R A t.; 
Eslableclmlenlos OALMAU OLIVERES, 8. k. 
Paseo de la Industria, 14 •- BARCELONA 

IMPERMEABLES 
Se necesitan oficiales, medio oO-
clales y aprendices, condiciones 
inmejorables. José Ballestcr, calle 
de Cesalú, 67 (San Martin). 

IMPERMEABLES 
Se confeccloaan y toda clase de 
composturas. Raurlcb, SI. 

D̂ESEO JOVEN 
activo para viajar y que disponga 
do cinco mil pesetas, asunto se
rlo. Escribir Tiroleses, 7,«S0. 
"TORNEROS EN LATON 
faltan para torno revólver. Con
seja de Ciento, 10?. 

ZAPATEROS 
Cortador y patronlsla (etsranjero) 
se ofrece para dentro o fuera, r—? 
Rambla del Centro, 31 bis, 4.» 

ZAPATERAS 
Faltan maquinistas, dentro y foe-
ra, y mujeres para trabajo fácil. 
Calle de la Diputación, 03. 

' SE NECESITA 
un medio ollclal marcador y un 
aprendiz. — Editorial Blaal, calle 
de Valencia, número Í87. 

APRENDIZA 
Se necesita, coser maquina. Ra
zón: Parlamento, 1«, principa), l.« 

S o c i o 
con 40.000 pesetas se necesita para 
ampliar Litografía de años estable
cida.—Razón: Carmen, 56. pral. 3 

CAJAS CARTON 
Faltan oDualas y medio onclalas. 
Calle de ¿adui-nl, 15, s.« 

SASTRE 
Se vende mlquina nueva, marca 
Slnger. 8. Ant.» Abad, 65, 4.«, í.« 

"liíiísíar zapaíefar 
fallan para calzado do lujo de 
seflora, bien retribuidas. Inútil pre
sentarse sin ser buenas. — i:alle 
del Hospital, Di, 8.«, interior. 

MODISTA " 
Faltan medio onclalas y aprendl-
sas. Conde Asalto, 3S, 1.», l.« 

INGENIERO 
para la dirección do una carretera 
provincial, se necesita. Condiciones 
y ofertas por escrito a F. 8., Ham-
bla Estudios, 6, Anuncios. 

PRAGTICAÑfE 
o alumno de Medicina, se desea 
para clínica. Escribir a M. M. M., 
Rambla Estudios, G, Annncios. 

APRENDIZA 
trajera, hace falta. — Calle de 
Tapiólas, 43, 4.», 3.» 

FALTA CHICO 
de 14 a 16 anos. — Calle de 
Florldablanea, número 87. 

EMPLEARE 
hombre de 35 anos interese J.OOO 
pesetas para negocio, nada con 
Agencias. Asunto serlo. Gerona, 
número 81, 2.» 

C e u z E L C l o z : 
ensenarla tirar canadoros aficiona
dos, guardaría montea o vedados.— 
Escribir: ÜILDVIO 340 

CHICAS 
para trabajo fácil, Ialtan.—Vitado 
mat. 27, bajos. 

MUCHACHO 
de 14 años, se necesita.-Villarsoel, 
7. paquetee. 

FALTAN 
oficialas bordadoras a mano en blan 
co.- Rda. 8. Antonio, núm, 11, L" 

Guarnicioneros 
se cecealtan prácticos en coser pelo
tas Foot-ball.-Hospital, número 66-
i . * . 1.' 

Encuadernadora 
falta aprendiza adelaniada —C. San 
Pablo. 74, entr.". 2.' 

C - A . S A . 
con 17,772 palmos terreno, vendo jrtn 
too separado. Callo S. Joaquiu, car 
pínc ena. Santa Colonia de Gramano 

in—iiiMinnwwn •':i'ii::i:.i',B.'iiii;iiiriiiiiii!iiiiiiiiiiiiii:iii!iiiiiiii!i!!iiiiiirii;iiiiiniiiiiiiiii<!iM • i1 

m \ m \ m m m i m 401 
C L A D S L , R E L O J ) | 

E s t a e a s a n o t i e n e s u c u r s a l = 

Actualmente verdadera revolución | 
en los precios : 

Trajes a medida de 40 a 90 ptas. los mejores = 
Pantslouea > > 18 a 27 ptas. » > 
Trate tina aarga S6-S5-48 ptas. » » 
Traje aznl mecánico 10 ptas. 

g En todas las confecciones garantizamos el verdadero y acre- = 
dltado corle americano. — Encargos en cinco horas 

| 40, Vía Layetana, 40. • Cerca calle Baja San Pedro I 
| Nota. — Para no confundirse antes de entrar fijese en el reloj do núes- j¿ 

tra fachada. § 
7iiiiii«iii)iiiiiiiiuiiii.iiiiii.iiitiiiiiiiii«»'*iii"iiitiiiiiî !»iii:'i'.iMi-ii¡iiiiiiii;;i;iiiiiaii*:ii]ii'iiiiiiiiiiini 
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P a p a F I N C A S 
establecimientos, 

automóviles, 
visite Vd. a GUAL 

(ian.iri llampo y rtiueru 
Lean naestras pizarras en 
Cera, 51, esq. Ronda 
y Rambla de Hores, 13 

l'oletonos 699 A y 361t A 

Gran ocasión para 
ser propietario 

P.OUA ÍES 
a pta^us, desde &0 cía. palmo, u 
sean 24 ptad. mensaalea. con ca
lles de 0(10 metros de largo, con 
arbolas, l i . : Carretera do Uospl-
talot. frente calle de San Josa. 
Dar Popot; de 1U a 1 y callo de 
Pujos, 87. carbonería. A. Tonos 

C O L ! , - H i , A ¡v e i l * 

tienda comestibles, mosa de carne, 
alquiler 18 ds. So TOnde.-K.: San 
Vioeuto. 17,;'-'.°, S.'de laS tarde. 

casi uueva precio&isima rende 
muy barata. VtUamarí. 80-2.°-2. 

M ima: fura disitoguirae en ro-
uiiloees, casinos, tea iros, sa ad

quiere comprando juegos de ma
nos. Ixis Hay para artistas, aficio
nados Í iilñus. &J wuaprar el Jue-
go se enseña ia practica, oue en el 
actu ss aprende. 

Princ*»» 11 Bey de la léela. 

lirjre venia, asuntos familia, pre
cio 4.1Í00 pesetas, situada Coll-
Blancli, mucha clientela. liazún: 
i ^lys. mo, entresuelo. I . ' 

TORRE 
en ;allc Mallorca, cbafUn Calabria, 
co» tres dormitorios, cuarto bafio. 
se vende, llazdn en la misma. 

ACTIVIDAD 
Traspasa confitería. Vilur 8,000 d. 
Local grandioso en plaza, urge. 
Carnicería, poco alq.. c. mercado. 
Comestibles, a prueba, barato, u. 
Bisutería. 8u valor s.ooo daros. 
Sastrería muy acreditada, urge. 
Hojalatería en Sana y una torre. 
Peluquería en 4,500 ptas., a pb.« 
Kiosco portería, gran punto, urge, 
liodegulla con torra. Jardín, alq. 
D. Higueras. Borrcll, 178, 1.», 1.» 

_ PISO 
en Pueblo Seco, traspaso en bue
nas condiciones, n.: Calle de Sana, 
nümero i s i , farmacia. 

TRASPASÓ 
catorce tiendas, entre ellas cinco 
de comestibles, sefl de aceites y 
jabones, tres de pesca salada, to
das con vivlcndi. Parlamento. I t . 

CANOA A MOTOR 
vendo, orilla. — Cortes, 608. ».• 

VEN00 BARATÍSIMO 
Jaca do cuatro aOos y carrito pe
queño coa muelles y un carretón 
grande de mano con muelles. R.; 
Conde Asalto, CS, bar Turla. 
TELÜQUERIA CENTRICr 
acreditada, traspaso 7,600 peae-
ms. Cadena. 3, portería. Lunes. 

T r a s p a s o 
por desgracia familia tienda co
mestibles, mesa leche, en caía 
nueva, esquina dos puertas, tre» 
babltaclonea, comedor, 8.800 pe-
aetas. nazdn: Calis de la Frater
nidad, número te (Orada). 

» lia vida está sembrada de halagüeñas posl 
bllidades para aquellos que siguen nuestro 
plan. Ostod puede, en sn casa, aumentar sus 
rocuraoa y mejorar sn situación. Nuestro libro 
que ropartlmos gratis, explica exactamente 
cómo puede mejorar sn conalclón an la vida. 
Hace bien a todo el mundo y no cuesta nada. 
Lo regalamos para ananclar esta librería. Una 
carta franqueada con 25 céntimo" baatará pa
ra que u-ítad reciba el libro. Como esto aviso 
no será publlcauo tan seguido, sirvaae cortar 
lo y conservarlo para no olvidar la dirección-
Para mayor facilidad, hemos instalado nues
tro despacho en Lisboa (Portugal) y aaf pro
porcionar mejor servicio con loa países de 
idioma castellano. La dirección es: 
Sr. representante del 
doctor Wolnraar, Maieon 
FVan^alse, Apartado 218 

LISBOA (Portugal) 
SI desea puede enviarnos sellos de correo de su país para ayudar a los gasto 

l i 

B a s t a d a s u f r i r i n ú ( i l m e n t « 
d o d l c b a B s n l a r m e d a d e s 
¿ r a d a s a l m a r a v i l l o s o d e s 

c u b r i m i e n t o d « l o s 

1 Dr. SOIYRE i 
V í a s u r i n a r i a s : V ¿ r . " T B i C í S l 

•'• manifestaciones, uretrltls, prostatltls, orquitis, clatltls, acta ml-
Hll litar, etc., del nombre, y vulvltij, veglnltlt, metritis, uretrltls, 
¡ cistitis, enexltls, flujos, etc. de la mujer, por crónicas j rebeldes 
v que sean se curan pronto y radicalmente con los Oaehata dal 
•" Dr. Solyré. Los enfermos se curan por si solos, sin Inyecciones, 
I lavados y aplicación de sondas y bujías, etc., tan peligroso slem-

IIU pre y oue necesitan la presencia del módico, y nadie se entera 
X ds sn enfermedad. •— Venta: B dosbiih caja. 

| I m p u r e z a s d e l a s a n g r e : 
v Sífilis i avírlosiaj, eczemas, ñor pea, Oleara» variooaaa (llagas da 

las piernas), erupciones asorofulosaa, eritema», acné, urticaria, 
I etc., enfermedades ane tienen por causa bumores, vicios o tn-

llll lecciones de la sangre, por crónicas y rebeldes que sean, se curan 
pronto j radicalmente con las Pildora* depurativa» dal Dr. Solyré, 

|||i oue soa la medicación depurativa ideal y perfecta porque actüa 
regenerando la sangre, la renuevan, aumentan todas tai ener-

',, glas del organismo y fomentan la salud, resolviendo en breve 
•'• tiempo todas las úlceras, llagas, granos, rocdnculoa, supuración 

II da las mucosas, calda del cabello, mnamaclones en general, etc.. 
lili quedando la piel limpia y regenerada, el cabello brillante y co-
v Dioso, no dejando eo el organismo huellas del pasado. Vantai 
,'• B oeseta» fraaca. 

i O e l b i l i d a d n e r v i o s a : m r * 
de vigor sexual), pelnolonra nocturnas, espermstorraa (perdidas 
seminales), cansando mental, pérdida da memoria, dolor de oa-

i| | baza, vértigos, debilidad muscular, fatloa corporal, temblor*», 
i palpitación»», trastorno» narvloso» tía la mujer y todas las ma-

•'• nlfeataclones de la Nauraatanla o agotamiento nervioso, por eró-
¡I nicas y rebeldes que sean, se coran pronto y radicalmente con 

I las Grajea» potencial^» dal Dr. Bolvré. Hfts qu* nn medicamento 
v son nn alimento esencial del cerebro, medula y todo el slsteina 
mi nervioso, indicadas especialmente • los agotadas en la Juventud, 
N por toda dase de excesos (viejos sin anos), para recuperar in-

idl tegremente todas sus funcione» y coHerrar basta la extrema 
'.i vejez, sin violentar el organismo, el vigor sexual propio da la 
IIH edad. — Ventai 8 o«wu» rraaco. 

Apante axoluslvoi HIJe da José Vidal y Riba», S. en O., 
;.; Moneada, I I . Barcelona, venta: Beoalé, Rambla de las Flores, 14: 

t FormaoU Oalait, Princesa, 7. y principal*» farmacias de lapafla, 
Portaeal v Anérhw. 

k ^ : - : ^ x ^ . s se k ^ :•: s 

SOLAR 
eh calle Mallorca, i 6 8, do i sm 
palmos, se vende. Ratón m i, 
torre del lado. a 

BarrolfijiariF 
Jaca y guarniciones, so vende toda 
Junto y por muy buen precio - . 
Darán .razón: Klassaders, íS, ¿rln. 
cipal. centro Vendedores Pescado 

TIEMDA CARBOHERTft~ 
traspaso por dos mu pesetas, vji» 
para otra Industria. — calle a» 
Sarrlá, nümero 74. 

VENDO ~ 
en mercado mesa de aceltunai » 
conservas. — Razón: Rambla a» 
CataluOi. 03. principal. i.« 

URGENTE 
ALQUILO 0 TRASPASO 

tienda de pollería, conejo, galiloi, 
huevos, frutas, etc., por no po
derla atender. Junto mercado di 
le- Boquerla. — Bscrlb'.r a EL DI-
Luvio nilmero 393. 

seTInoT 
un plano y dos cuadros de Mol-
tren. Calabria, 110. 4.», 4.« 

MAQUINA HACER 
medias. 10-28. — Masens, nll< 
mero 29, 9.», l.« De 8 a 4. 

" C a r r o s ^ i ñ d u s t r i a 
vendo, grandes y medianos; c«> 
rrlto» payesa, con toldo o capota, 
Seis asientos; carretón de man» 
y llanos para Jaca; cbsrret muy 
pequeño, barato. CWle del ConiM 
del asalto, nümero 168. 

o a o 
OCASION UKICA 

Solar de 5,600 palmos, vendo l 
0'7S pesetas entero o en dos pír
celas, en San Andrés, al lado del 
Colegio Patronal de K. S. ds 1» 
Soletst (antes eis Josenns). Trato 
directo. — Razón: Plaia Naílai. 
nrmero 6, piso. 

Vendo cachorros 
raza ' Leona", de nueve mcsei. 
Razón: Castillejos. I t . _ 

CARRITO DE REPARTO 
y burro valiente y manso, se ven« 
de barato, ríuova 8. Francisco, >»• 

1.5B» p.. i ondo en S. M. o alq. 60maa 
B-: C. Ciento. 230,2.°, 1." 

Fonógrafos y discos 
SARlJANAS T BAÍLABLKS 

OPKRAS T ZARZUELAS 
MAIVUBU P F I X 

CALLE BOQUEELA, 47 

Vendo cama 7 palmos 
por ausentarme, es canga. — 
Kon • omedlo. nümero S. 4.° 

G r a m o l a 
de la Compañía Francesa de 
ocasión estupendo muebles oa 
lajo. costó 1Í00 ptas., se vende 
barattel^—Taller». 16. 

GRAMOFON DÓbIE 
cuerda, con buen repertorio di»-* 
actualidad, vendo baratísimo. ^'"5 
del Sitio, 8, herboristería. J 

UN BUEN QRAMOFON 
vendo barato, con sus discos, 
de Pelayo. 68, portería. 

CaM 

TRASPASO PISO SALDOS 
Junte mercado y Encantes, muoj: 
venta, buenas habllacloncí, «"JJ.. 
lar 160 ptas. mes. — Ratón: v 
sejo da Ciento, número 19»-
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T r a s p a s o d e 
ESTABLKCIMIENTOS 

Casa Martín 
Calla Cenr»JiteB, ailmero 7. 

LTAresía calle Avifió 
Telélooo 630 A. 

Fundición 
ta renda barata o ae admitiría socio 
ecn caplul.-Baen netrocio. 
M A f l t t de Pesca-Halada en 
X l a V S S a mercado ra traapanu 

LAVADEROS 
se venden bien acreditados 
Comestibles £ « ¿ 2 ^ . 
na 2 pnertas. buen cajón, «e vendo. 

Confitepia 
j pastelería, venta al detall > ma
yor, con maquinarla, se vende. 
Bar en los Encantes 

uabaiando macho; es ganga. 
Bar el mejor de Gracia 
trftb&jando «Mo de limonada. 
Bap-Fonda ̂ 0b!0 
Bar-Gasa Comidas í f / ^ 
dillora, trabajando mocho. 
Tienda í f e W n e * 
Tienda 
Gran tienda X : ™ * * * 
T l e n d a ?2r|S.AD<Irti 

Bares. Tabernas y 
Casa de C o m i d a s 

en loa mejores pantos del 
Clot-San Martín-P. Nuevo 
Gracia y Casa Antúnez 

Esta ia casa mas surtida 
en toda clase de estable
cimientos y negocios y 
por esto es la que vende 
más pronto y mas rápido 
T'onda Comestibles. Vlnoa y 

Meaa de Pan, alqoilor Tu ptaa. 
f»Jdn 30ü ptaa. día. ae vende.-K.: 
U « Martín. Balada Cervantca, 
i carca calle Avifió. 

S ^ n T taller de Sombrarla 
86 años los miamos dueños, 

f? traspaaa. E. Caaa Martin, 
wrvantea, 7, cerca Calle Avifió 

RECIEN CONSTRUiBOS 
«m tiendas y aos pisos por »l-
£?«f «n Ita Artigas, i l pie dfl 
"¡ni» de Badalona, lavadero, 

«Jwtrlcldaa y toda» las co-
J rT . íwa . — inf ornarán: Calle 

íno*,• numero I I . Junto «1 
Arco de Triunfo. 

EL REY DE LOS SOMIERS 
* . * PWWadB (Enfredaque), por 
SL^SP]eUmeme "« hierro y el 
Can. -I*^00' «eRtnte y barato, 
ag» .««I Doctor Ramón y Cajal. 

^22: Envías 17 y 88. 

Trajas usados 

_ ÍOMERCIftMTES 
"dai l-,? "mido en Ootsoni ( U -
*"WiW¡S^ri0..7 «meditado esU-
«•ncuT '«Jldo». con o Un esls-
•Uiói^ ."""^lorables condicione». 

al que presento C A p s n l a s d e S ú n a J a i o laolom 
que ms del D r . i'lx-i de Uarceona y qao curen mns 
proatuy radlcnimenta toaas ius cn le rmec lucfcM 
aarinarlaaa. Cuarenta y cuatro anua de óxlto ero-
eiunle. Premiadas con medalia^de uru en cuantas 
Exposiciones ta han presentado. Unicas aprobadaH y 
recoiDeudarta» por las Kealea Academias de Uarcalo-
na y Mallorca. Varían Corpomcionea cieotlflciia y ro. 
nomDrados prftctlcus diariamente las prescriben, re. 
conociendo ventijaa sobre todos sus similares Var-
macia del D r . Plzaa. Piaaa del Pino. «. uarceloña y 
principales (armadas da K'paQa y América. 

Trajes kaki para lodos los caer 
pos, coloros sólidos a medida a 

último modelo para oficiales Ejército, anardU^lvlfy^arabinor^'en"!;! 
R E C L U T A S D E C U O T A 
último modelo para oficiales Ejército, Qnari 

Gran Sastreríalayetana.40 
Piedras encendedor 

Tamaflo 3x5, 100 a 115 pesetas 
• 8x7. 100 a 2'90 pesetas 

Cu» Max. — Conde Asalto, nú ni. 40. 

S e vende c a f é 
bien situado y bar da rancho 
Srvenir. Razón: Casa Martin 

rvantes, 7, cerca calle Avifió' 

Kiosco de Joyería y 
Relojería 

Traspaso 1,000. B.: Casa Martín, 
Cervantes, 7. cerca calle Aviiiú. 

BrtñdijQ a la Wm 
EN 

Pedralbes 
fula i piazu y a! taotailo 

de Solares 
desda diez pesetas semana, si
tuados en el mejor punto da 
Barcelona, sano, vista expan
dida, al pie de carretera, final 
Oran vía Diagonal. Tranvía den 
tro de poco a la puerta y en 
donde en la actual dad ya so 
estAn cotretrayendo 300 chalets 
económicos o higiénicos. 

Tratos dlrcetóa: llorjia, 20, f. 
O, esquina Septlmania CJose-
pats) de 8 a 9 noche. 

B I C I C L E T A S I I / r 
A - P L A Z D S l . f L 

Y CBHTADO-WUHWdtHC 

B a r bodega 
bnen panto de Sans, buena vi
vienda, con jardín, por WXX) pese
tas, so vende. — Caia Martin. — 
Cervantes. 7. cercacalle Avifió. 

M á q u i n a s Veri tas 
coaery bordar 

la última partección 

c o n t a d o y p l a z o » 
Compra, venta y cnmblu 

M á q u i n a s V I D E N S 
para hacer medias y calcetines 

las mas perfecclonaasa 
E n x e ñ n v s z a g r a t i s 

COSITAUO Y PLAZOS 
T i n t a r é . R o d é s ir como. 
Bonda í<aii Antonio. nAmoro 01 

(Innto plaza L'nlvereldadi 
Teiérono A 

rf"*«té camareras, cercaC. Asal 
to. se rende o se admita to-

elo. K. Casa Martin. Corvantos. 
T, cerca Avifió. 

B a r - C a f é 
en al mejor punto de la Torrasa, 
sn vende por ÍMIOO ptaa. con gituy 
rol. VIL- :. Martín, Cervanies, 7. 

m u r M E f ^ ^ N Í V E L E S 
alquiler compra-venu. Miras y Ja
lones. Planos en general. F. O., 
cañe de Aragón, 33. 0 

S i F I L i S 
Específicos S E L L E S 

El rey de la sanare humana 
(PATENTADO) 

Oarantlzado por la l>cy Internacional do Puros Aliniontosy dro-
gaa da 30de JnnlodelSOC. C U R A C I O N R A I U C A C D E sificis K N *o DiAS* con todas sus derivaciones crO-
nicas y hereditarias, locos, mudos, elanoa sordos, paralíticos, mle-
lltlcoa. llagados tísicos, ate-Üo dau prospectos gratis.- Depósito 
y venta en el laboratorio y rarmacia de ares José Tarrés e mios. 

Vlladomat. 100 y Carmen. 84 y en 
Unión, número 8, pral.-Barcelona 

decaimiento, el mejor reconsli-
tuyente. Viso DE OSTnAS del 
doctor Sastre y Marqués. Hospi
tal, número 109, y Cadena, 2. 

'j[S!lli0rna cn Bi M. cajón 70 po" 
>etas d(.i, al 50 pías, raen 

Sor 6.U1U pías, se vende. U. Casa 
lartia Cervantes, n ^ 7. carea 

Avifió. 

L i A D I L t L , A S I 
I n s e c t i c i d a « R u r u d a l l » | 

al minuto. I pereta 
A S A L T O , 2 8 , F a r m c c l a 

"Solaras en Badaíona 
Se esUn rematando, precio 30, EO 
y SO céntimos, que ya valen mu
cho mis; parí verlos y tratar, '.o-
dos los domingos en Badalona, 
parada del tranvía del Arrabal, bar 
Paralelo y en Barcelona Antón, 
Etcudlllars, 41. teléfonos, 2,881 «• 
corredor da (Incas. 

^^•arnicería. Comestibles y 
Pesca salada, bien situa

da, se traspaaa barata. — irrffe 
por ausentarse. — K. Casa Mar
tín. Corvantes, 7. 

Casa comidas bSlu£ 
eiouea reservadas se vendo. — 
Martin. Cervantea. 7 i Avifió. 

TERRENO SAN ANDRES 
a cuatro pasos dd tranvía, «nal 
de trayecto, situadoi en el ba
rrio Berdúm y barrio de la Pros
peridad, al contado, a plaiot y a 
censo ledlmlble. Otra también en 
el Paseo de labra j Polgr, linca 
can Sltjá: se puede ir en el tran
vía de Sin Andrés y cn el da 
Harta y bajar en el trayecto da 
15 céntimos, pues es a cuatro 
pasos de Iss cocheros. Se ense-
flarln todos los domingos al Anal 
tranvía San Andrés, llar t cal 
"Boa", y todos los días en Bar
celona, en el despacha del sefior 
Antoll, Escudlllers, 41. Toléfono 
2,891 A y 3,354 A, Corredor da 
flnoaa matriculado 

U r b a n i z a c i ó n 
T o r r e del B a r ó 

Vi ladecans 
La única con Arbolea trátalas y 
fuentes artesianas a plazos y ai 
contado. Razón: Comercia, 24. 
pral., 1.'. de5 a 8 en el terreno 
los días (estivo?. Salen autos da 
la Plau de Espaha cada 90 
minutos. 

nÑÁWTRMTÓCASltíN " 
vdo. Calle Migoria, S«, Ida., HCi" 
lafranchs <detras Alcaldía). 

COMPRA-VENTA 
Joyas. - Géneros. — R a m b l a d a l 
C a n i r o . 3 0 . « n t . e (sobro Li Jo
yería Cabré). UCASION ECONOMIA 

HaMíación grande 
9 daros, sin mnebles. con derocho 
cocina jr lavadero.-Kozón: Miguel 
Angel, tt). letra J (Sans). 

SE ALQUSLA 
habitación oara caballero o totora 
tola.-San Pablo, 53 bis, i.' 



PAG. 26 .Domingo, 17 do agosto de 1924 E L DILUVIO 

HABiTAGION 
Aormtr caballero soltero, con ra-
fercnclas, precio módico. Hostal 
del Sol, número 7, S.', í.« 

ALMACÉírrpjSÓS 
por alquilar, en casa recéln com-
trulda. — Razón: Travesera San 
Martí, número 7. 1.°, i.', cüaaán 
a la tallo fle Ventalló. 

SE ALQUILA TIENDA 
espaciosa, puerta dos calles, Jai
me Glrall, i i , y Pon de la l ' l -
gnera. í . 

SE ALQUILAN SOLARES 
en el Ensanche, propios para In
dustrias. Precio módico y con
trato por varios aDoa. — Razón: 
Calle de San Antonio Abad, nu
mero 13, 1.°, a.' — De tres a 
cinco de la tarde. 

ALQUILO TORRE 
en Sarrli, por 10 duros mes, dlei 
mniMios de tranvía, situada cn-
medlo de pinos, con una esplén
dida vista. Razón: Calle de l i 
l̂ cgna, i, S.", cerca P.* RoaL 

HABiTACION 
a caballero, sólo a dormir. — 
Calle dei-Xeón, 18, I», i.» 

SE ALQUILA 
habitación der. cocina. Calle de 
Bassegofla, 37. i.', l.» (Sans). 

JOVEN 
• dormir, se desea. Habitación 
ventilada. — Tarrós, 3, í.». Junto 
• Cnrders. 

DESEO 
i 6 t cab. dormir. Ripoll, tT, H 

HABITACION 
para caballero, sólo a dormir — i 
San Pablo, 60, 1.» l.« 

n?TSOTÓ^WüÍLAR 
en San Adrián Bajo, población Ar-
tlgas, 50 pt». San Pablo, 17, »•, S" 

S e ñ o r a s o l a 
cederá bonita habitación amueblada 
para matrimonio. Calle Coll lílanch, 
número 1, S,", Torrasa, 

H U E S P E D E S 

Pensión económica 
Abonos semanalea, a . 15 y 17 pta*. 
Toda pañalón, a . . . 32 . 
Tapinuna,jnámero 88.-Bar Garrido 

G r a n 
y restaurant Brlstol, ciot, l l í . 
Se reciben pensionistas a precloi 
módicos. Cnblertos desde 6 reales. 

HaWt. para c a O o l T e l t 
6 dun» semana. Don. 17. i.', 2* $ 

ALQUILO^ 
dos habitaciones amuebladas, matri
monio- hijo mayor, derecho cocina. — 
Carretas, 76. I . " , 1." » 

DESEO ' 
dos amigos a todo estar o matrimo
nio, solo dormir.-Pasaio Bornardlno 
núm. 6. i." 

SE DESEAN JOVENES^ 
a lodo citar o sólo a dormir. — 
EIlsabeM, 1(, tienda. 

BONITA HABITACION 
balcón calle, todo estar. — Calle 
de Urgal. número 1H, 1.» 

HABiTACIOÑ 
amueblada a matrimonio, derecho 
cocina. Guardia. 3, 8.», 4.» 

CABALLERO 
todo estar, precio módico. Calle 
de ValldonceUa, 9, entresuelo, i . ' 

"SEDESEA 
un Joven a todo estar, é-i Calle 
de SalTt, 15. principal. 

HABITACION 
amueblada, derecho cocina, a ma
trimonio solo, 18 pesetas semana. 
Calle de Carretas, 75, I.» 

BONITA HABITACION 
para caballero todo estar, precio 
módico. — Plata del Padrú, nü-
roero 1», 4.'. (Hay ascensor). 

SE DESEA 
un hombre a todo estar, trato fa
miliar, 30 pesetas sanana. Calle 
de Carder». 88, principal. 

MAGNIFICA HABITAGION 
balcón calle para un caballero • 
todo estar, trato familia. Precio 
económico. Pino, 10. í.». I . ' 

ABONOS 
en el bar Centro, a SO pesetas se
manales. Calle de la Luna. 81. 

HUESPEDES 
8 todo estar, 80 ptas.. 14, f l f 
I I ptas. semanales y habltaclonM 
a 99 ptas. al mes. Platería, 67. 

HERMOSAS 
habitaciones coa derecho i 
por alquilar. — Calle fle 
da Asalto, 74, g.«. I.» 

CASA PARTICBLAiT" 
desea caballero sólo comer » ta. 
nar. San Pablo, IT, 1.», |.» 

CASA PARTÍCMLAin 
desea joven s todo estar, so dul 
semana. Hospital, 61, prlMlpCl 

casíTmrtíoular : 
desea matrimonio o dos smliot 
con o sin. Tarrós, », a.», 1.» 

BONITA HABITACIOiT 
• todo estar o sólo dormir, Cdh 
de Margarlt, 41, ».». 1,' 

SE DESEAN HNESPEDEI 
a todo estar o dormir. Pasáis u 
Bernardlno, 1, 8.*. 1.» 

S I R V I E N T E S 

i S i r v i e n t a s 
¿Queréis colocaros..? 
Dirigirse a la Casa MAHTIK, -
Bajada Cervantes. 7.— Seriedaí 

y rapidez. 

COCINERA 
a todo estar, bien retribuida. Kb 
tera e nuda, sin ramilla. Encw 
nación, SI, cerca Plata 6» R0< 
rlra, tranvía IT. 

M E R C E D E S 
L A M E J Q R M Á Q U I N A P E E S C R I B I R J 

( S E C C I O N B ) 

RAMBLA DE CATALUÑA. 41 : : B A R C B I ^ O N A ti TELEFONO 45 - 88 a 

VICIO TELEGRAFICO 7 TELEFONICO 

A t r o p e l l o i n i c u o 

Madrid, 16. 
Ga el vecino puebla de extraordsoarla 

Importancia. 
En dicho pueblo existe un propietario, 

de Uorras,. que se llama Baldomcro de las 
Heras. 

Hías pasados se hallaba conduciendo ima 
trilla en las posesiones del señor Las Heras 
Un mozo de éste llamado Pedro Hernández 
y un niño de 10 afios, de aquella localidad. 

El mozo, con intención malévola, quiso 
que el muchacho subiera a la trilla y al ver 
W mjfílo que demostraba el nlflo, le golpeó 
brutalmente. 

Uespués, cogiéndole por tuena, le hl«o 
Subir encima de las muías, hostigándolas. 

Estas se encabritaron y derribaron al n l 
flo, pasando por encima de su cuerpo y p i 
soteándole horriblemente. 

Este suceso fué presenciado por los ve
cinos del pueblo Angel Mesoneros, Mariano 

Je la Torre, José Marta de las Heras, hilo 
del propietario de las tierras donde ocurrió 
el hecho, y por los nifios Mariano Rula y 
Pranoisoo Ooa&a. 

El nifio, que se llama Isidro Torres, que
dó muy malamente herido. 

Llevado a presencia del médico del pue
blo, llamado Francisco Jiménez, éste cali
ficó las heridas de mortales, y se dló cuen
ta al Juzgado correspondiente. 

El día Í9 del corriente falleció el infor
tunado niño a consecuencia de las heridas 
recibidas por 'el inhumano atropello. 

En vista de que las diligencias ludiciales 
no se hablan llevado a cabo aún, los fami
liares presentaron ^ correspondiente de
nuncia, i 

El Juzgado volvió a itnervenlr de nuevo", 
y el médioo certificó la muerte a consecuen
cia de pulmonía. 

Potestór la familia ante la falsedad de la 
certificación, y el médioo les amenazó con 
llevarles a la cárcel si no sa callaban y l e í 
dijo que é cerüflpaba lo que (jaerla. 

Los padres, tm vista de «atas amenasati 
hace algunos días han recurrido a la supfi? 
rlor jerarquía judicial y han solicitado W 
exhumación del cadáver del nlflo y qua se» 
reconocido al efecto por dos forenses w 
Madrid. tt 

Es de notar en cuanto al médico de Mor»" 
la circunstancia de que, según parece, «• ^ 
acusa de haber expedido varias veces c6rIjT 
flcaclones de defunción no ajustadas a » 
verdad. 

LA INSPECCION DEL ALCOHOL 
Madrid, 1* 

Para hacer esludios prácticos del ^1 
clonamlento de las fábricas de producoio» 
del alcohol, han marchado hoy a Alcázar o? 
San Juan los treinta y dos '«nlentes 
cuerpo de carabloerog que, bajo la 
olón del capitán don Juan Campos, re»"»»" 
un curso de ampliación da oonooimiei»" 
técnico-prácticos para cubrir las pl**1^ ^ 
inspectores de alcoholes, vacantes en » 
tualldad. 
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El azúcar 
AUTORIZACION PARA IMPORTAR VEINTE 
•HL TONELADAS HETRIOA8 DE AZUCAR 

Madrid, 16. 
La "Gacela" lia publicado hoy una real 

fcrden da la Presidencia del Directorio mi
litar, en la que después de hacer notar que 
la Juntft central de Abastos comunica haber 
«ido totalmente distribuidas las 15,000 to
neladas de azúcar Importadas con derechos 
reducidos do 45 pesetas los cien kilos, sin 
que quede ya depósito alguno de que dis
poner para atender a las necesidades que 
se sienten en algún punto y habiendo hecho 
presente la referida Junta, que puede con
siderarse el país abastecido para el mes de 
agosto corriente, si bien aun habiendo em
pezado a producir algunas fábricas de la 
provincia de Málaga, dada que la clase es
pecial denominada Flores, es más caro y 
da menos uso que el blanquillo, los eleva
dos gastos de transporte de dicha provin
cia hasta el Centro y Norte de Espatla, y 
la reducida aentldad que de aquella fábrica 
se obtiene, adío remediarán las necesidades 
de Andalucía, te autoriza la Importación de 
10,000 toneladas métricas de azüear, qué 
abonarán como derecho arancelarlo 45 pe
setas por 100 kilos, con sujeción a las ba
ses siguientes: 

Todos los interesados que con arreglo a 
la disposición vigente acrediten estar auto
rizados para realizar el comercio de impor
tación, desde 1.» de enero de 1923, cuando 
menos, podrán presentar al presidente de 
la Junta central de Abastos proposición es
crita tontenlda en sobre cerrado, con la ins-
eripción "Proposición para importar azúcar" 
solloitando efeetrjar la Importación de d i 
cho articulo. 

" Las referidas proposiciones cspeciflcarán 
la cantidad de azúcar cuya importación se 
ofrece, consignando también la procedencia 

J clase del azúcar y puerto o puertos de 
Membaroo que prefiera y precio a que será 

vendido el género, que no podrá exceder 
de 160 pesetas los cien kilos en almacén 
en el puerto de descarga y plaza en que se 
compromete hacer la importación, la que for-
«osamente deberá efectuarse antes del 30 
de septiembre próximo. 

I.a totalidad del azúcar desde su impor
tación quedará intervenida por la Junta cen
tral de Abastos para la comprobación de 
flanlldad y calidad a su llegada a los puer
tos, as! como su venta: por los Importado-
M« al precio ofrecido por eada interesado 
•n «u proposición, nunca superior a 160 
pesetas los clan kilos neto. 

Serán preferidas las proposiciones que en 
Igualdad de clase y calidad de azúcar, ofrez-
«*n menos precio de venta y dentro de los 
que ofrezcan Igual precio las que se refle
j a a puertos de descarga más oonvenleñ-
«es para la ulterior distribución, del géne-
w. a ]ulelo de la Junta central de Abastos 
7 las que ofrezcan realizar la Importación 
«on mayor rapidez a partir do la fecha de 
Mclbo del encargo. 

No se admitirán proposiciones que soM-
•Uín autorización de Importación Inferior a 
oOO toneladas o guperor a 3,000. 

SI en el plazo determinado no se hubie-
« n presentado a despacho en la aduana la 
«antidad que a eada firmante de proposición 
admitida corresponda, quedará, anulada la 
autorización para Importar y los Interesa
dos no podrán reclamar la devolución del 
depósito heeho, que Ingresará en el Tesoro. 

Asimismo se anularán las autorizaciones 
la calidad de azúcar importado no co-

fespondiese por su grado de polarización 
* lo declarado en su petición al eono'urso. 
Perdiendo también el Interesado, en este ca
jo, el derecho a la devolución del depflslto 
lúe Ingresará en el Tesoro. 

La "Gaceta" 
CREACION DE ESCUELAS 

Madrid, 16. 
La "Gaceta" publica los últimos decretos 

de Estado y Marina, firmados por el rey, ya 
conocidos, entre ellos: i 

La automación ai general encargado del 
despasho del ministerio de Marina, paitiqne 
por gestión directa, se adquiera de la casa 
R. Gorbella, con Industria eléctrica en 9a-
badell, lo» motores auxllalres, para el bu
que esouila "Calatea". 

Aslmismd publica la "Caceta" la creación 
con carácter provisional de varios centena
res de escuelas, de nlfios y nlDas, y mixtas. 

Entre las escuelas que se orean, figuran 
una en: 

Abellanes (Lérida). 
Oausachs (Lérida). 
Vlllarrubias (Lérida). 
Olot (Gerona). 
Gorró de Munt (Barcelona). 
Boltls (Lérida). 
Vallvert (Tarragona). 
Ogasta (Cerona). 
Bellver (Lérida). 
Oramost (Lérida). 
San Mateo de Bagés (Barcelona)^ 
La Bleda (Barcelona). 
Sors (Lérida). 
Tallsendre (Lérida). 
Pont de Var (Lérida)", 
Var (Lérida). 
Hostalet (Lérida). 
Esta con escuelas de nlfios o mixtas, di

rigidas por maestros. 
De niñas: Aduy (Gerona). 
Montmagastell (Lérida). 
Monte Celado (Lérida). , 
Pulggrooh (Lérida). 
Ragadell (Barcelona). 
San Pablo de Segnier (Gerona). 
Agulló (Tarragona). 
Los Carsochs (Barcelona). 
Can Castró (Barcelona). 
Ordal (Barcelona). 
San Pablo (Barcelona). 
Caatell (Lérida). 
Tarroja (Lérida). 
Estas últimas son de ñiflas,' 'o mixtas, re-

gentada» ñor maestras. 

De fútbol 
ASAMBLEA EXTRAORDINARIA 

Madrid, 16. 
Bl colegio nacional de árbttros de fútbol 

ha celebrado la anunciada asamblea extra
ordinaria. 

Los colegios de Asturls, Levante y Gui
púzcoa, delegaron en los sefiores Codlna y 
Serrano. 

Luego de darse posesión al nuevo Comité, 
se discutió el proveimiento' de puestos en 
los cargos, y la situación económica del co
legio. 

Los delegados discutieron extensamente 
el ya célebre caso Contreras, dándose un 
plazo de tres meses a la Comisión depura
dora del expediente para que dé cuenta al 
colegio nacional. 

Se acordó, asimismo, oue en caso de de
sempate en partido oficial sea el colegio na
cional quien haga el nombramiento, si los 
clubs no hubiesen decidido nada. 

eS trató de la oonceslún de la medalla 
de mérito a los árbitros con arreglo a sus 
merecimientos. 

Se acordó declarar inmortales a los sefio
res Codlna, Murgula, Balaguer y Sánchez. 

Al final de temporada los colegios pro-

Sondrán al nacional el colegiado a quien 
eba concedérsele la medalla. 

Agresión 
UN HOMBRE Y UNA JOVEN HERIDOS l EL 
PUBLICO PRETENDE AGREDIR AL AUTOR 

Madrid. 16. 
Esta madrugada, en la calle de Blasoo de 

Garay, discutiendo por antiguos resenll-
mlen%)s Felipe Soler, de Í7 afios, y Lucio 
González, do 31. 

Pasaron a los hechos y Felipe abofeteó 
a Lucio, que cayó al suelo. 

Después de la agresión Felipe pretendió 
huir, pero J.ucio se incorporó rápidamente, 
sacó un revólver e hizo dos disparos, en el 
preciso momento de que pasaba por aquel 
lugar una muchacha de 20 aflos llamada 
Encarnación Gómez Mesa. 

Uno de loe proyectiles alcanzó a Ensar-
nación en el muslo derecho y el Ipro a Fe-
Upe en la pierna derecha. 

Algunos transeúntes un agente de la 
autoridad detuvieron al agresor, pero éste 
se vió pronto rodeado de público, que pre
tendía lyncharlo. 

A tal punto llegó la excitación de las ma
sas, que se tuvo que recurlr al auxilio de 
varios soldados que casualmente pasaban 
por el lugar del suceso. 

Lucio González fué conducido a la Co
misarla a disposición del Juzgado de guar
dia y los heridos pasaron a sus domicilios. 

Multa a un empresario 
Madrid, 16. 

Bl subsecretario de Gobernación lia im
puesto la multa de 2,000 pesetas al empre
sario del servicio de caballos de la plaza de 
loros de esta corte por haber utilizado para 
la corrida que se celebró en la tarde de ayer 
un caballo que por haber sido herido en la 
nocturna que se celebró el día anterior, pre
sentaba a simple vista séllales de llevar es
topa en el vientre. 

De una estafa 
Madrid. 16. 

El Juez del distrito del Centro ha conti
nuado trabajando en el sumario que Ins
truye con motivo de la supuesta estafa de 
97,000 pesetas, realizada por suplantación 
de personalidad del fallecido Eduardo Villar. 

Ha practicado varias dlligencine, una de 
ellas en la cárcel modelo,, donde se halla 
detenido José Gallo. 

Como éste lleva ya setenta y dos horas 
de prisión preventiva, h» sido dictado auto 
de procesamiento y prisión contra él y se le 
ha comunicado hoy la decisión judicial. 

Conferencias agrarias 
Madrid. 16. 

En varios pueblos de la provincia de 
Huclva, según manifestaron a medio dia en 
la Presidencia, se están celebrando confe
rencias agrarias sociales a cargo de los In
genieros sefijires Vellanda y Pascual, pre
paratorias dé la asamblea qun se celebrará 
en Alcázar de San Juan, el día 31 del mes 
corriente. 

LOS LECHEROS 

Madriu. &o 
Estuvieron a ver al alcalde una Comi

sión de Importadores de leche. 
Se muestran quejosos los comisionados 

de que loa tenientes de tlsalde les cobren a 
ellos las multas por la leche aguada que so 
recoge en las estaciones, en vea de cobrár
selas a los ganaderos. 

Cadenas de Rodillos 
Cadenas de Rodillos 
Cadenas de Rodillos i 

Casanellas y Cortadellas 
C A S A N O V A , S O 

T e ! ¿ l o n o 311S- A 
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Notas oficiosas 
PROCEDIMIENTO :: PARENTESCO :: LA 

CENSURA 

Madrid. 16. 
' En la Presidencia han facilitado, a las 
siele de - la tarde, las siguientes notas oú-
0Í0B8B. 

La primera dice as(: 
i El abogado don Alfredo Serrano Jover 

ha sido sometido a la Jurlsdloción militar 
por difundir copias de una carta, de au
tor aím desconocido, que contiene concep
tos e imputaciones atentatorias a la disci
plina de las tropas en campaña. 

También en Africa, y por el mismo de-
Uto, se instruyen diligencias a otras pef-
sonas. 
- Los que conocen la carta, de la que se 
fian divulgado bastantes copias, y conocen 
también a las personas en presencia de 
las rúalas se supone desarrollados los fan
tásticos sucesos, les baste saber que ellas 
siguen en sus puestos y no tomaron me
didas inmediatas y radicales para rechazar 
por absurdos y criminales los conceptos de 
la csrla, porque loda la Inventada escena 
que en ella se detalla como presenciada por 
su autor (que dice estaba oculto), se su
pone desarrollada ante los generales Primo 
de Rivera. Alzpuru, Sanjurjo. Correa y Fer
nández Pérez.» 

Otra nota dice: 
«Con poco piadoso propósito, y para no 

perder ocasión de quebrantar al que ejerce 
mando, se ha corrido por Madrid la noti
cia del parentesco del procesado don Fe
derico Arrlaga con el presidente del D i 
rectorio. '^Bc* 

En efecto, éste no niega el parentesco, 
aunque sea de doble colateralidad, es de
cir: el señor Arriaga, marido de la her
mana del esposo de la hermana del general 
Primo de Rivera. Pero si no repudió el pa
rentesco, aunque nunca lo cultivó, cuando 
el sefior Arriaga gozaba de buen concepto, 
no lo lia do negar ahora que está some
tido al rigor de la ley, menos aún provi
niendo el enlace de familia de parte de su 
hermano don Fernando, de quien tanta glo
ria han heredado todos los que llevan el 
apellido. Lo positivo es que, cualquiera que 
sea el grado de parentesco, ni antes sirvió 
al señor Arriaga para obtener el puesto 
quo desempeñaba, ni ahora ha sido alegado 
ni empleado para torcer la acción de la 
justicia.» 

La tercera nota dice: 
'oAntc la Insistencia de una buena parte 

de la Prensa en pedir la supresión de la 
censura, la cortesía obliga a contestar, aun
que haya sido origen del recrudecimiento 
en la demanda una mala Interpretación de 
palabras ondosas, pues las dictadas por el 
presidente del Directorio, lamentándose en 
un C9=í> concreto de falta de critica serena 
o de advertencias útiles y desapasionadas, 
no puede dar pie a deolr que éstas faltan 
por la censura, pues difícil serla señalar la 
ocasión en que ella ha Impedldp publica
ciones de tal carácter. rr 

Con una ley de Imprenta como la actual, 
que hace tan fácil el sorteo de responsabi
lidades, el levantamiento de la censura da
ría lucrar a que agravios y pasiones de per
sonas o núcleos extrañas a la generalidad 
del país encontraran eco y exagerado co
mentario a los que discurren por cuenta 
ajena, entorpeciendo la marcha del Gobier
no, sin compensación alguna para el bien 
público. 

Aun sin censura y faltando al enredo y 
la Invención el medio multiplicador del pe
riódico, t cuántas imaginarlas novedades no 
han llegado a Impresionar seriamente el áni
mo i'üblioo hace pocos díasT 

Además, no serla correcto haí)er gober

nado con este medio escepoionai oaai un 
añ y privar de- él, en sus comienzos y antas 
de que tomen acuerdos por sí mismos, a los 
que dentro de un plazo que es imposible 
señalar se han de hacer cargo de las res
ponsabilidades del Gobierno; ahora, menos 
que nunca, porque, sin dudar del patriotis
mo de la Prensa, no se puede garantizar 
siempre su discreción y desapasionamiento 
hoy que las circunstancias aconsejan, en evi-
tacinó de mayores daños, activar las opera
ciones de Marruecos, respondiendo asi al 
recrudecimiento de la rebeldía, tal estado de 
cosas en España y en todas partes requiere 
mucha prudencia en las n | t ¡ c l a r y comen
tarlos. 

Precisamente ha sido entregada reciente
mente a la autoridad judicial militar de la 
primera región la copia de una divulgada 
carta que alguien atribuye a un conocido 
periodista y en la cual se consignan tales 
falsedades y hechos tan absurdos y graves 
imputados nominaltnente a personas inves
tidas de funciones oñciales, que dará Tugar 
a Pr^edimlenlo para exigir la respon
sabilidad a quien la escribiera y a los oue 
la divulgan y la avalan. 

Merced al discreto ejercicio de la cen
sura se han podido resolver, sin pasión, ni 
encono, y, a juicio de muchas personas, en 
justicia y con acierto, problemas y dllloul-
tades que parecían pavorosas • hace unos 
meses y, sin embargo, el públloo no ha es
tado privado de Información ni de sereno 
comentario. 1 

España estaba enferma de muchos y gra
ves males, v de ellos Irá saneando poco a 
poco merced a una régimen o plan curativo 
especial en que mllones de ciudadanos cons
cientes tienen fe y el Directorio respon
sable convicción. El el vivir de los pueblos, 
los años son días, comparativamente coa el 
mejoramiento de la ciudadanía. ¿Quién no 
soporta, pues la esperanza en recuperar la 
salud, una semana de privación de albedrlo 
y de quebranto de voluntad? 

La Prensa española, de tan probada pa
triotismo, seguramente acepta de buen gra
do este sacriflcio y el inevitable quebranto 
de sus Intereses, aun en contra de su cr i 
terio general, siquiera vislumbra o orea que 
vislumbran sus lectores un rayo de espe
ranza de mejor porvenir de la patria. Y to
davía podría afirmarse que las colecciones 
periódicos de un año acá, constituirán t i m 
bre de gloria para la Prensa nacional, par
que, apartada de pequeñas luchas partidis
tas, no dando cabida en sus columnas más 
que a le noticia constrastada ajena a pe
queneces personales, serena en sus juicios, 
ha desenvuelto una Intensa labor doctrinal 
de ciencia, artes y alta política social, eco
nómica 7 cultural, a la que cada día el pú
blico presta más atención, porque, refinado 
su gusto, que estaba algo depravado, contri
buye al progreso y mejora de la soolidad. 

Reconocerlo y consignarlo, es tan justo 
como satisfactorio." 

Automóvil trágico 
Madrid, 18. 

En la Glorieta de Atocha", el automóvil 
del servicio públloo número 10.140; que, co
mo se reábrdará, es el que utilizaron los 
autores del famoso crimen del expreso de 
Andalucía, para regresar desde Alcázar de 
San Juan, conducido por el mismo meoánl-
eo Julián Pedrero, atrepelló en la Puerta 
de Atocha al joven Emilio Garduño, de 16 
años, domiciliado en la calle de San Enri
que, número l í . 

En el mismo automóvil el atropellado fué 
conducido a la Casa de Socorro. 

Después ea estado grave Ingresó en e! 
hospital. 

El chófer Julián Pedrero fué puesto a 
disposición del Juzgado de guardia. 

Despacho 
Madrid, i i . 

Don el general Primo de Rivera desp». 
charon los subsecretarios de Estada, Ha
cienda, Fomento y Gracia y Justicia. 

Después recibió la visita del director dt 
Adralnlatración local, del general Hermoíi 
y del consejero del Supremo da auant i 
Marina, don Garlos Blanco. 

DECRETOS 

Madrid, 18, 
En la Presidencia facilitaron como flrmi< 

dos por el rey dos decretos, uno de Graolt 
y Justicia concediendo honores de jefe su
perior de Administración a don Ricardo Vi» 
quez Illa, secretario del Gobierno de Audlan-
ola de Valadolld, y otra de Hacienda jubi
lando al jefe de Administración civil de pri
mera clase del Cuerpo de Abogados del 
Estado, don Bartolomé P. Mañosa, por hi-
ber cumplido la edad reglamentarla. 

MEJORIA DE VAZQUEZ DE MELLA 

Madrid, 1« 
Se encuentra considerablemente mejorad* 

el sefior Vázquez de Mella, hasta el punto 
de haber desaparecido todo peligro. 

De la desaparición de 
las tres niñas 

DECLARACIONES 

Madrid, n . . 
Ante el juez que entiende un el oaunM 

de la desaparición de las niñas de la calle 
de Hilarión Eslava, prestó hoy deoloraclía 
el encargado de la tienda de ultramarino» 
a donde fueron las niñas a adquirir las pa
tatas. 

La permanencia de este Individuo en el 
despacho del Juzgado duró cerca de una 
hora. 
El Juez, según nuestras noticias, hizo varlai 
preguntas al encargado de la tienda, qu» 
fueron contestadas de forma tan clara y pre
cisa, que es muy probable que dicho sujeto 
no tenga que volver a comparecer en lo su
cesivo. 

El encargado de la tienda El Progreso, 
donde fueron las tres niñas desaparecldai 
de la calle de Hilarión Eslava, para adqui
rir patatas, parece que expuso también, ea 
su declaración prestada hoy ante el Jueí, i» 
forma en que las pequeñas fueron a la tien
da y cómo marcharon después por no po
dérseles servir el articule que pedían. • 

NI sabe nada ni se ssrprendió de que 
niñas estuvieran en su tienda, porque acos
tumbraban a comprar en ella algunas y8"'; 

Luego compareció el padre Ramonet. flfi' 
que se habló dias pasados. , 

Su permanencia ea la sala audiencia a» 
Juzgado duró hora y media aproximaaa-
mente. 

Creemos que nada importante dijo, ya í" ' 
su intervención en este asunto no está OÍ-
mostrada, y decimos Su intervención, P*^ 
que sSlo de pocG» dias ha sonado el nomo" 
de este sacerdote, que, según pa rece .» 
conoció a las niñas desaparecidis ni ha '* 
nido la menor relación con los Princip^o 
personajes que Intervienen en este asUD ' 

Terminada su declarociói. el r«ve^"«, 
padre Ramonet abandonó la Casa de 
nlgos, saludando con afecto a cuantas p" 
sonas se hallaban en la puerta del despacu 
del Juzgado. 

LA TROPICAL 
Esteban Oay 

E* u M: Y 
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CHOQUE DE TRENES 

Madrid, 10. 
I D ia bupeoolón de Tlgilanola de la es-

Uti6a del Norte M recibieron hoy notl-
atu de que en la estaoldn de Nava Violo, de 
ja linea de Oljdn. chooá con el mixto 7 un 
tren de meroanolas. 

ta el accidente no ocurrieron deegra-
«JM personalei. 

A consecuencia del choque «1 tráfico ha 
«oedado Interrumpido. 

Loa viajeros tuvieron que trasbordar y 
«1 correo, fusionado con el rápido, lia lie-

do a Madrid con cinco horas de re-

REUNION DEL DIRECTORIO 

Madrid, 16 
Bl Directorio permaneció reunido en la 

presldenela desde las atete de la tarde basta 
tas nueve de la noche. 

A la salida el general Rodríguez Pedré, 
que faolllló a los periodistas la referencia 
por encontrarse ausente el general Valles-

Clnosa, dijo que en la reunión se habla tra
ído de un real decreto poniendo en -rigor el 

día 1.» de septiembre el convenio principal 
de la Unión Postal ¡Panamerioana. El citado 
decreto se encuentra pendiente de la firma 
del rey. 

Se habló eon bastante detenimiento de la 
•oacesldn del teléfono en toda Espada a la 
Compañía Telefónica Nacional Espaflola, ex 
poniendo el director de oomunlcaolonee, se-
flor Tafur, cuantos antecedentes conocía so
bre el particular. 

A parte de la reunión asistid también el 
subsecretario del ministerio de la Guerra. 

El general Rodríguez Pedré manifestó que 
•n aquellos momentog estaban comunican
do con Afrlefi, sin que al conversar con los 
reporteros se hubieran recibido nuevas no
ticias. 

España en Africa 
ELOGIOS i LA CAUSA CONTRA 
E L CORONEL ARAUJO l BODA 
APLAZADA : MAS NOTICIAS 

Melllla. 16. 
Se elogió la conducta del oaki de la oa-

blla de Beni Said Amarusen, que al ente
rarse de la llegada de la barca rebelde, «e 
ofreció al g e n i a l Sanjurjo para salir eon 
los moradores de dicha cablla a combatir 
» los rebeldes. 

— La causa que se Instruye al coronel 
Araujo por la evacuación de uar Quebdani 
ha sido entregada al ponente del Consejo de 
«uerra que se vetá dentro de seis u ocho 
olas. 

— Ante los acontecimientos actuales ha 
sido aplazada la boda del hilo del eald Abd-
fl-Kader, que habla de celebrarse el Jueves. 
El aplazamiento se debe a"7a iniciativa de 
dicho moro. 

—- Ha tomado el mando de la clreuns-
«ripción de Drlus el coronel Morales, ce
bado en el desempeño de este cargo el co
ronel Doya. 

La batería de Sidi Mesaud disparó 
•obre un grupo de rebeldes que se divisaba 
•n la loma conocida con el nombre de 'Los 
Pacos". 

— En la orden general de las Heniáa 
•ereas de Marruecos se hace resaltar el b r i -
"aote comportamiento de los capitanes avia
dores íeflores Hidalcp y CIsneros, heridos 
*> día 7. 

— Se encuentra muy mejorado el te
niente aviador Cequelra. 

—i Volaron los grupos tercero y cuarto 
y tos hidroplanos. tt 

—• Hn 1¿ enfermería de Bentlcb fueron 
asistidos tos moros Maimón y Amai Moha-
mud, que sufrían heridas de arma de fuego. 

— Han regresado de Tres Forcas el va
por "Canalejas" y el remolcador "Ciclope", 
conduciendo la dotación del acorazado •'Es-
palla". 

PARA HACER EFICACES LCS 
BOMBARDEOS I A SU CAMPA" 
MENTO 

Meaila, 16. 
Bl cafionero "Cánovas del Castillo" ha 

salido con dirección a Afrau, llevando a 
bordo un oficial de la mahalla, gran cono
cedor del terreno, con objeto de Indicar 
cuáles son los poblados que ha de bombar
dear la escuadra. 

Bl vapor "Esparta V ha llevado a la ci 
tada posición 500 camas. 

La guarnición de Afrau lá componen dos 
compañías del regimiento infantería de Me-
UBa. 

Anoche se dispuso el relevo de la guar
dia de las dependencias de Melllla con ob
jeto de completar la vlgllanela que le está 
encomendada. 

Marchan hoy directamente al campamen
to general de Dar Quebdani. 

LLEGADA DE BATALLONES 
EXPEDICIONARIOS i PROBA
BLE CONFERENCIA 

Tetuán, 16. 
Han llegado desfilando por la plaza de Es

paña los batallones expedicionarios de Sa-
boya y Asturias, compuestos por cuatro 
compañías de fusileros y una de ametra
lladoras y sección ciclista. 

Fondeo en Rio Martin el cafionero "Cá
novas del Castillo", conduciendo a bordo al 
comandante general, sefior Bermúdez de 
Castro, y al general Serrano, que después de 
visitar la reglón de Uad Lau se trasladaron 
a esta capital, donde conferenciarán segu
ramente con el alto comisarlo. 

A INCORPORARSE 
MelUa. 16. 
Esta mañana m'arcbaron con dirección a 

Ceuta cien soldados del regimiento de In
fantería de Granada, que se hallaban eon 
licencia y no pudieron marchar los del se
gundo batallón, embarcando en el vapor 
"Alhambra". 

Vienen mandados por el capitán don Tir
so Dávlla. 

A las órdenes de éste van los tenientes 
don Ignacio Halcón y Rafael Rodríguez. 

Faltan por embarcar SO soldados que se 
bailan enfermos. 

D E P R O V I N C I A S 

MONTE INCENDIADO 

Avila. 16 
Comuntean del pneblo de Abrada que en 

un monte próximo se ha declarado un vio
lento Incendio. 

Se cree que la forma como se Inició o 
se propagó el fuego ha «Ido Intencionado. 

La benemérita practica diligencias. 

Efectos del vino 
UN MAESTRO DE ESCUELA HERIDO 

. . . Granada, 16 
Ai terminar anoche la verbena de la Vir

gen de los Angeles varios Juorguistaa pene
traron en una taberna de ¡a calle del Mol i 
no, donde encontraron al cabo de la guardia 
municipal Joquin Qmarra y el guardia José 
Ballesler. 

Todos ellos libaron en abundada y cuan
do estaban bien borrachos salieron a la 
ralle. 

Allí disputaron acerca de si Nacional torea 
mejor que Chlcuelo. Los guardias sacaron 
los revólvers y la emprendieron a liros con 
los que Ies contradecían. 

Por fortuna la borrachera les Impidió apnn 
tar bien y las balas no hirieron a nadie, pe
ro sep rodujo la consiguiente alarma en el 
vecindario. 

El oficial del regimiento de Córdoba que 
mandaba !a guardia del penal do Velocldo, 
para reducir a los rebeldes argumentistas 
tuvo que acordonar la calle. 

Un maestro de Instrucción primaria que 
por allí pasaba huyó al advertir el revuelo 
y uno de los soldados le birló de un balazo. 

Accidente de automóvil 
HERIDOS 

Antequera, 16. 
Salló en amo de Málaga para Archidona, 
acompañado de su esposa e hijos (tres) y 
una sobrina el teniente coronel de ingenie
ros don Francisco Martínez Maldonaiio. 

A consecuencia de una distracción del ché-
fer volcó el carruaje en un puente, cayendo 
el coche de varios metros do altura. 

El teniente coronel señor Martínez Mal-
donado resultó gravemente herido en una 
pierna y con fuerte oomnocldn cerebral. 

Los hijos, la esposa y la sobrina sufrie
ron contusiones. 

ECHEVARRIETA 

Corufia, 16. 
A bordo del yate "Cosme y Jacinta"' ¡legó 

el propietario bilbaíno don Horacio Ech^va-
rrieta, acompañado de su familia y de! ex 
senador don Manuel López. 

TEMBLOR DE TIERRA 

Toledo, 16. 
Los aparatos de esa Estación Sismológica 

han registrado un violento temblor de tierra' 
que ha comenzado a las 18 horas, 16 minu
tos y 15 segundos a la distancia de 10,000 
kilómetros. 

SANEAMIENTO DE ESCUELAS 

Almería. 16. 
Bl delegado gubernativo de Canjayar ha 

enviado a los alcaldes una circular dispo
niendo el saneamiento y rreglo de las escue
las públicas antes de Analizar las acl-jales 
vacaciones y en caso posible que se Instalen 
gimnasios Infantiles. 

Recomienda a los somatenistas que con
duzcan a la escuela a los nlfios que vean 
jugando por la calle a las horas de alase, 
e Impondrá multas a los padres que des
atiendan la educación de sus hijos. 

GRANDES TALLERES INDUSTRIALES A M A D E O G I L 
^ i Para aficionados y profesionales 

5l*"1»*o de plaosa T palioolki, copla», 
•uapllaolonea y reprodaoolon» 

M a t e r i a l P o t o t f r A f t c o 
RONDA DE S i l AITOIIO. 49. tienda 

Todos los días laborables funciona gra
tuitamente nuestra Academia de foto-
graña de las seis v media a las ocho y 

media efe la noche 

PIANOS ELECTRICOS " HUPFELD " SSS^ 
p Unica casa que cuanta con Idbrioa propia da mOalcw para tatUtm i 

• . v ^ ' ^ a t ; «JUAN MOTA " ^ ^ s f e 1 3 BARCELONA 
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Balnearios, Salones de Baile 
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El ferrocarri Ferról-Gijón 
Ferrol, 16 

Con marcadísimo júbilo se ha recibido la 
noticia de que en la próxima semana el mi
nistro de la Guerra despachará el expedien
te del tercer trozo del ferrocarril Fcrrol-
Gijón. 

Se confia en que se podrá poner a la ex
plotación el trozo Ferrol Ortiguelra. 

— Un auto que hacia servicio de viajeros 
entre Bernai Valenza atrepelló a un canope-
sino que atravesaba la carretera producién
dole la muerto instantáneamente. 

El conductor del auto fué encarcelado. 

Paliza fenomenal 
MEJORA NECESARIA :: SUICIDIO DE UNA 

JOVEN 

Sevilla. 16. 
En el pueblo de Guillén se hallaba en la 

puerta do su casa Antonia Zurita García, 
cuando se la acercó un vecino que tenia 
con ella antiguos resontiipientos, y le pro
pinó una fuerte paliza que le produjo ero
siones y contusiones en distintas partes del 
cuerpo, de pronóstico grave. 

— El diputado' provincial don Juan Cas
tillo ha visitado al gobernador civil para i n 
teresarle la instalación de teléfono interur
bano en Ecija. que a pesar de su importan
cia carece de servicio tan necesario. 

El gobernador contestó que diera carác
ter oflcial a la petición para transmitirla al 
general Martínez Anido, cerca del cual la 
apoyará con interés, por considerarla justa. 

— En el pueblo de Parada se ha suicida
do la Joven de 21 aflos Rafaela Suárez García. 

Para realizar su propósito ce ató al cue
llo el cinturón de la bata que llevaba y lo 
colgó de un clavo. 

Entre comunistas, socia
lista y la guardia civil 

UN HERIDO :: DETENCIONES 

Bilbao. 16. 
En el pueblo de Gallaraa se produjo una 

rifla entre un grupo de socialistas y otro 
de comunistas. 

Intervino la guardia civil, que fué ata
cada por los que reíllau. y. al repeler la 
agresión resultó herido el comunista Félix 
Marlinez, de 18 aflos. que en grave estado 
ingresó en el Hospital de Basurfo. 

La guardia civil detuvo a los comunistas 
Féliz Uidobro, Claudio Toral y Pablo Cho-
ploea. 

El Juzgado Instruye diligencias relanioaa-
das con los sucesos. 

IMPRUDENCIA 

San Sebastián. 16, 
El soldado del regimiento de Sicilia An

tonio López cometió la imprudencia de b i 
narse en la playa recién comido. 

A los pocos momentos de haber entrado 
en el mar, le dió un sincope y pereció aho
gado. 

ASAMBLEA MAGNA 
Bilbao, 16. 

Ha sido convocada para el martes próxi
mo-, a las once de la mañana, la asamblea 
magna de corporaciones y autoridades que 
suscribieron el escrito dirigido al Directorio 
sobre el ferrocarril de Escaray a Abéjar. 

La Prensa sigue excitando a que se hable 
con claridad sobre este asunto para que la 
opinión sepa lo que se hace en pfó y en 
contra de Vizcaya. 

Exposición 
Málaga, 16. 

Mañana, a las diez de la noche, se veri
ficará la Inauguración de la Exposición de 
arte industrial, agricultura, Historia y pro
ductos comarcales. 

— Un caballo desbocado arrolló esta ma
ñana en la casilla de Santo Domingo a la 
anciana Ana Vera,, de 60 años, que fué ais-
tlda en la Casa de Socorro de lesiones de 
pronóstico reservado. 

Ha sido anunciado para el lunes la ce
lebración de la fiesta de la flor. 

ARROLLADO POR UNA LOCOMOTORA 
Málaga, 16. 

En la fábrica de ladrillos de Santa Inés 
fué alcanzado por una máquina el obrero 
Antonio Páez Antúncz, sufriendo, a fractura 
de la tibia y peroné izquierdo y diversas 
lesiones de carácter grave. 

DENUNCIA n MUERTE REPENTINA n TU. 
RERO HERIDO 

En la sesión celebrada po?UelVÍATuntt. 
miento presentó el propietario don EníimU 
Díaz Franco un escrito en el que manifleiS 
que en la herencia de su hermano don Car, 
¡os Díaz y por la forma en que se hlcleng 
las particiones, el Ayuntamiento déla S 
percibir 300.000 pesetas. w 

Por personas imparclales ge atribuye l 

Juerellas familiares la presentación d» J 
anuncia. 
— En el pueblo del Cerro falleció repem 

tinamente el alcalde don Joaquín Torotfj 
Márquez. 

— La horidi sufrida por el diestro Mi* 
nuel Báez (Lltr i) ayer en Valverde al nh 
tarle el estoque en la cara, no es de impor* 
tancia. 

El diestro ha marchado a Játlva. dondl 
toreará el domingo. 

E X T R A N J E R O 
r» la AgenclA flavas y de aueslras eorrcspanaalcs r-rtrl i lft " 

Tirantez de las relaciones anglo-egipcias : Considérase próximo 
el fin de la Conferencia de Londres : Los gobiernos francés y 
alemán acuerdan ef restablecimiento de las relaciones econó-

' micas entre ambos países 

La Conferencia 
de Londres 

GESTIONES SECRETAS 
Londres. 16. 
Los jefes de las Delegaciones francesa, 

belga y alemana se reunieron esta mañana, 
reanudando la discusión acerca de la eva
cuación militar del Ruhr. 

Se espera que de esta reunión salgan ya 
las bases de arreglo, sobre las cuales, des
pués de la entrevista, pueda ser redactado el 
plan de la evacuación. -

Mac Donald ha convocado reunión de! ple
no de la Conferencia para primera hora de 
la larde. 

El mayor secreto envuelve las gestiones 
que se practican actualmente y no es posible 
entrever loa términos de la reglamentación 
eventual del problema que se discute. 

DISCUSIONES 
Londres, 16. 
La delegación alemana ha presentado ofi

cialmente la contestación del Reich. relativa 
al asunto de la evacuación miltiar del Ruhr. 

El redactor diplomático de la Agencia Ha-
vas cree saber que los alemanes se han (ic-
clarado dispuestos a firmar el protocolo de 
la puesta en ejecución del plan Dawes. Pa
rece ser que protestaron contra las condi
ciones exigidas por Francia y Bélgica para 
la evacuación del Ruhr y reclaman ventajas 
subsidiarias. 

M. Herriot ha mantenido con firmeza la 
tesis de Francia. 

El acuerdo sobre este asunto parece ya 
cosa segura; sin embargo, no se consignará 
en el protocolo de clausura de la Conferen
cia. Será establecido bajo la forma de una 
sencilla nota que Francia y Bélgica dirigi
rán al Gobierno alemán. 

Los jefes de tas dclegacones aliadas se 
han reunido esta mañana a las 10'30. Los 
plenipotenciarios franceses, belgas y alema

nes han discutido desde las once diversos 
asuntos pendientes. 

Los catorce delegados aliados y alema
nes han celebrado a las tres de la urdí 
reunión plenaria. La Conferencia celebrará 
esión plenaria a las seis de la tarde, por lo 
tanto, hasta última hora no podrá efectuar
se el cambio de firmas del protocolo ílnal. 
Sin embargo, en el caso do qye surgieran 
difieultades, la sesión última tendría lugar 
el lunes. 

LA FIRMA DEL PROTOCOLO 

París, 16. 
El enviado especial de la Agencia Hava' 

en Londres dice que los Jetes de las Dele
gaciones aliadas se reunieron, esta mafiana 
a las diez y media, enterándose de las con
versaciones celebradas ayer, concernientes 
a la evacuación mllilar del Ruhr. y al ter
minar la reunión estuvieron conferenciando 
los ministros franceses, belgas y alemanes. 

Según parece el protocolo final de la Con
ferencia será firmado hoy durante una reu
nión plenaria Internacional que se celcbrart 
esta tarde a la seis y media. 

Con este níolivo se espera que la Confe
rencia pueda darse por clausurada esta mis
ma noche a primera hora. 

LA POSIBLE EVACUACION DEL 
RUHR 

Londres, IG. 
A las tres de la tarde estaban toiljin» 

reunidos los delegados franceses, belga3 
y alemanes. 

La larga duración de esa contcrcneia 
parece ser que obedece a que se <lul(¡r: 
dejar ultimados del todo cuantos delaiif* 
afectan a las modalidades de la evacuatí"» 
milllar del Ruhr. ^ 

Por el señor l lcrriot ha sido so1^'1'1^ 
el criterio de sus técnicos, con objeto o 
conocer las condiciones en que las y0?.̂  
franco-belgas podrían evacuar deternunsu" 
localidades del Ruhr. 

U n frasco patentado de AKANTROL los extermina para siempre. Premiado en 
todas las Exposiciones de Higiene y reconocido como el mejor antichinche del mundo. 

Unico producto cuya seguridad permite venderlo a prueba en el despacho. 
Diputación, n.0 202 (entre Aribau y Muntaner). Venta en principales droguerías 
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espeoUl de la Agencia Ha-
•m» ta Londre* comunica lo «Igulonte: 

A !»• tres 7 media ha comenzado la ren-
féin de lo» eatoroa plenipotenciarios alia
dos 7 alemanes, por lo ouai se supone que 
| esa hora habla terminado ya la Conio-
nnola de los ministros franceses, belgas 
y alemanes, después de llegar a un acuerdo. 

Cabo recordar que el seflor Herrlot se 
Umltará por ahora a rubricar el protocolo 
ds clausura de la Confeencia, pues no se 
flrmari ningún asunto Importante con ca-
rtotar deflnltlTO si no después de rubrt-
«ado por ambas G&maros francesas, las Dua
les han sido convocadas al efecto para el 
Sía tO . 

Los alemanes harán lo mismo y han ma
nifestado que cuentan con poder hacef 
aprobar por el Relch, en un plazo de tres 
días, los proyectos de ley necesarios para 
llevar a la práctica el plan Dawes. 

UN ACUERDO 
Londres, 18. 
Los ministros de Hacienda francés y ale

mán han firmado esta tarde la nota sl-
Buleoto: 

Los Gobiernos francés a alemán, guia
dos por un mutuo deseo de restablecer las 
relaciones económicas normales entre las 
dos potencias, deciden -que se reúna en 
París el 1.* de octubre a los plenlpoten-
elaiios respectivos, oon objeto de llevar a 
eabo todos los acuerdos a dicho efecto. 

La delegación belga ha cambiado una 
bola análoga con al ministro de Hacienda 
alcmán.^^- j j fc . ' f jV-

EL REGRESO 
Paris, 16. 
El seflor Herrlot y los miembros de la 

Delegación francesa saldrán de Londres el 
lunes por la mañana regresando a París. 

E L GOBIERNO FRANCES 
París. 16. 
Log ministros te reunirán en Consejó el 

dfa l y del eorriente. 
El seflor Herrlot expondrá en esa reunión 

los resultados definitivos de la Conferencia 
de Londres. 

El Parlamento está convocado para el día 
<1 por la tarde. 

CARTAS CRUZADAS 
Londres, 16. 
Ha sido publicado esta tarde el texto de 

las cartas cruzadas entre los Gobiernos 
francés y belga de una parte y el Gobierno 
•lemán de otra, acerca de la evacuación mi 
Ular del Ruhr. 

SESION PLENARIA. 
j-oadres, 16. 
Según el enviado especial de la Agencia 

Havae, terminada la reunión de los aliados, 
que empexó a Lis seis y media, se celebró 
sealín plcnaria ñternacional, a la cual aals-
tieron, como es consicnicnle, los delegados 
alemanes. 

En sesión celebrada en el Fortlng Office, 
teraimó a la nueve de la noche, después de 
rubricar todos los delegados los distintos 
documentos que integran el protocolo de la 
Conferencia. ¿ j R ^ ¿ 

Tírmlnado el acto de rubricar, el seflor 
Mac Donald, y a continuación los Jefes de 
todas las Deíegaclones, pronunciaron dls-
•ursos. 

PETICIONES ALEMANAS 
París. I b . . j , , ,. 
Següa el enviado especial de "Le Ma-

•ln en Londres, se oree probable que i o y 
se llegue a un acuerdo sobre la baso de la 
evacuación Inmediata de Dortmuml y el 
Puerto de Rhurort. 

El "Pellt Parisién" dice que, según no
ticias de Berlín, en la respuesta del Relch 
• •» Delegación alemana se pide a ésta que 
realice todos los esfuerzos posibles para 
"otener, a cambio de la aceptación del pla-

»o de un aflo para la evacuación «tcl Ruhr, 
las siguientes concesiones: 

Primera. Garantía de la evacuación por 
otras potencias contratantes. 

Segunda. Que los métodos empleados 
en la evacuación se suavicen todo «o posi
ble. 

Tercero. Promesa de equivalencia de 
trato en los territorios de Dusseldorf. Dnls-
burgo y Rhurort. 

" LA CLAUSURA 
Londres. 16. 
La reunión Interaliada duró dOSde las 

tres y media de la tarde a las cinco y 
media, hora en que ae suspendió un mo
mento para reanudarla a las seis, f 

Loe protocolos do clausura comprende
rán especialmente los arreglos Intervenidos 
para la aplicación del plan Dawea, pri
mero entre la Comisión de reparaciones y 
Alemania, segundo entra los aliados y ter
cero entre los aliados y Alemania, los cua
les serán aprobados definitivamente. 

Lo» Gobiernos francés, belga y alemán 
cambiarán cartas respecto a la evacuación 
militar del Ruhr. , 

Una prenda de Matteotti 
Roma, 16. 

"La" Tribuna" dice que veinte kilómetros 
de Roma, en la carretera de Scrofano a Ula
no, un peón caminero encontró en un poro 
de desagüe un chaqué gris manchado de 
sangre. 

El capitán de carabineros, Pallavlcinl, que 
vigilaba aquellos alrededores, ee apoderó 
del chaqué, al cual faltaba la manga iz
quierda, que fué encontrada, manchada tam
bién de sangre, en el mismo pozo. 

Se ha reconocido que el chaqué perte-
neeló, sin duda alguna, al diputado Mat
teotti. 

Con obleto de explorar el pozo, ha sido 
enviado al lugar del hallazgo un grupo de 
carabineros especializado» y vario» funcio
narles de la policía con perros policías. Ha 
salido también con el mismo fin un auto
móvil de los bomberos de Roma. 

La exploración continúa activamente con 
la esperanza de encontrar el cadáver de 
Matteotti. 

La presencia de los bomberos en el lu-

Sr del euceso se explica por la olrouns-
icla de existir en esa reglón numerosos 

potos, alguno» de ellos muy profundos. 
Créese que el cadáver del diputado asesi
nado por los fascistas e» posible que fuera 
echado en alguno de esos pozo». 

ESPAÑOLES CONDENADOS 
Montreal, 16. 

Ha sido condenado a seis meses de prisión 
el seflor Maluquer, cónsul da España y un 
negociante espaflol de Montreal por el acuer
do concertado entre ambo» con el fln de 
Importar al Canadá narcóticos y bebidas al
cohólicas procedentes de Espafla. 

LA SITUACION BULGARA 
Sofía, 16. 

Desmiéntese nflcialmente lo» rumore» de ¡retendldos desórdenes en el Interior, sefla-
ándosc en cambio diversas tentativa» de 

desembarco de armas y municione» proceden-
tea de Rusia en el litoral búlgaro. 

LOS RUSOS HAMBRIENTOS 
Reval, 16. 

Noticias expedidas con urgencia desde 
Moscou, refieren que en una reunión extraer 
diñarla celebrada por el Comité central del 
partido comunista y después de darse lec
tura de un informe do la oficina política so
bre la efervescencia que reina entre 4os 
campesinos y obreros de las reglones ham
brienta», se acordó, mediante votación, con
ferir poderes excepcionales a lo» Comités 
sovletlstas locales para reprimir lo» desór
denes que se han producido y los que se 
produxean. 

UNA REVUELTA 
MO»COD, 16. 

Noticias recibidas de Afganistán señalan 
haberse creado una situación muy grave en 
aquel pal». Según parece, ha estallado la 
revolución para destituir al actual Emir, sus
tituyéndole por el Indígena Abdul Kerim. 

ENTREGA DE UNA BANDERA 
Plisen (Bohemia), 16. 

Ha llegado el general Italiano Pazlani para 
asistir a la solerano ceremonia de la entrega 
de una bandera al 35 regimiento de legiona
rio» checoeslovaco que durante la guerra es
tuvo Integrado por Italianos. 

TRASLADO DE UN CADAVER 
Teherán, 16. 

n cadáver del cónsul americano asesi
nado últimamente será cmbtircado el día 15 
del actual. 

INGLATERRA Y EGIPTO 
Alejadrla, 16. 

Un comunicado oficioso anuncia que et 
Gobierno ha ordenado a m embajador en 
Londre» que proteste enérgicamente contra 
los manejos Ingleses en el Sudán, exigiendo 
la detención y el proceso de los culpables 
de los últimos incidentes y pidiendo que 
una Comisión egipcio-sudanesa examine la 
situación y lleve a cabo la encuesta sobre 
dichos Incidente». 

Londres. 16. 
La Agencia: Reuer anuncia que el alto co

misarlo británico en Egipto ha protestado 
cerca del Gobierno egipcio contra la Ine
xactitud del comunicado oficial que acusa 
a los Ingleses de fomentar disturbios en el 
Sudán. 

E L AVIADOR LOCATELLI 
Tborbawen (Islas Faroé], 16. 

Ha llegado el aviador italiano Locatell!. 

MOVIMIENTO DE FUERZAS INGLESAS 
Malta, 16. 

Para Egipto ha salido toy a bordo del 
"Mulbora'" el regimiento Inglés de Dorset, 
que está de guarnición en esta plaza. Tam
bién han salido para esas aguas varios otros 
buque» de guerra. Además las autoridades 
británicas han ordenado que salga para el 
Sudán un regimiento escocés Ce los que es
tán de guarnición en Egipto. 

REFRIEGA 
El Cairo, 16. 

Unos dos mil quinientos musulmanes del 
sultanato de Nejd han atacado e Incendiado 
varios poblado» de la frontera de Trasjor-
daoia, alendo rechazados después de refilda 
lucha al Sur de Amana por las tropas en un 
trayecto de más de 40 millas. 

LOS EN CONFLICTOS DEL TRABAJO 
INGLATERRA 

Londres, 16. 
Hoy no se ha observado en el mercado' 

de Covont Garden ningún movimiento. 
Se espera que el ministro del n-abajo 

convoque a los patronos y a los represen
tantes de la unión de los obreros para el 
lunes. . 

La situación se agravará la semana pró
xima, porque el mercado está desprovisto 
desde el lunes de frutas y legumbres. , 

Otros preparativo» de huelga amenazan 
hoy a la industria Inglesa. 

Lo» electrlcleta», en número de 30,000, 
dejarán el trabajo dentro de una quincena 
de días hl hasta entonces no se les han au
mentado los salarlos. 

Loa mecánicos empleados en talleros de 
ferrocarriles, los obreros albafille», lo» con
ductores y loa carreteros negocian también 
actualmente con »u» patronos, con objeto 
de obtener un aumento de salario». 

CUTIS TERSO, FINO Y LIBRE DE VELLO 
epilatorio Imperial del Dr Padró7 Farmacia dei Globo de PUNSODA Y GAVALDA, Plaza Real, 1. - BARChLONA 



PAG. 33 Domlníyñ, 17 dé "agosfo do 1924 EL' DILtJVIO 

R ^strícc ooes soviéticas 
neval. 16 

Las autoridades soviéticas han aprobado 
las nuevas medidas propuestas por ol sefior 
Djerjinsky pra remediar la diseminación del 
partido comunista producida por las inJIuen 
cias mercanliles de lan ueva política eco
nómica. 

En lo BUCOSÍTO queda prohibido a los 
oomunistas todas las actividades del co
mercio, la propiedad, las empresas indus 
tríales y el empleo en las empresas p r i 
vadas, oxcepolón hecha para los obreros 
y los empleados Inferiores. 

Dichas restricciones quedan extendidas a 
los parientes próximos de los comunistas. 

HALLAZGO OE UN CADAVEP 
Roma, 1C. 

Entre los pueblos de Serofano y Castcl-
nuevo di Porto y próilmo al sitio en donde 
íué hallada estos días la americana que lle
vaba el diputado socialista seflor Matteottl 
el d(a que fué asesinado, acaba de ser des
cubierto por unos peros policías un va<li-
ver entcrrado.en m muy avanzado estado 
de descomposición. 

No se sabe si se trata del cadáver del 
señor Mattcotti, pues las autoridades no 
han podido proceder todavía a la idenliü-
cacióa. 

Los periodistas" dicen que el cadáver que 
ha sido hallado entre los pueblos de Sero
fano y Gastelnuevo di Porto, está en com
pleta descomposición, cayéndose a pedazos. 

La cabeza no tiene ya rastro de carne. 
Los ex diputados señores Tonello y M;is-

troltl parece que han reconocido el cuerpo 
como del señor Mattetti, basándose para 
ello, entre otras cosas, cn el anillo nup
cial que llevaba cn la mano derecha y que 
ha sido la prueba decisiva para poder es
tablecer la identillcación. 

Los restos del • maloerado dipulado so-
oiallsta serán IransportadM a Roma, en 
donde se practicarán las últimas dillgon-
olas y el examen legal. 

Los periodistas liieen que cn el cadáver 
queda todavía clavada una lima de forma 
cuadrada, atravesando el tórax. 

Afíaden que el hoyo en donde se ha en-
oontrado el cadáver tiene escasamente un 
metro de largo y. oue, por lo tanto, para 
poder meterlo en él, los asesinos tuvieron 
necesidad de doblar el cuerpo de su víc
tima. 

Además de corto, el hoyo era de poca 
profundidad, pues apena» si cubría el. ca
dáver una capa d* tierra de veinte centí
metros. 

SEB mracQ DE u ímmu 
EL CADAVER DE UN NISO 

Almería. 17. 
En el pueblo de Vigueia el albaíiil Anto

nio Miras derribaba una pared cn una casa 
propiedad del vecino do este pueblo Fede
rico Ramos y halló ui.a caja que encerraba 
los restos de una criatura. 

Se .supone que el cadáver fué escondido 
allí por un matrimonio que habitó la casa 
mucho tiempo, y que por Ollímo se marchó 
« la Argentina. 

LLAGADA DE COROS 
Santander, 17. 

Han llegado, precederles de Coi-uña. los 
coros y cántlgas Ten-a, siendo recibi
das por el capitán general y los represen-
tantea de la colonia gallega. 

En el Ayuntamiento, donde cantaron, fue
ron aplaudidos y obsequiados espléndida
mente. 

Acompaña a los excursionistas el direc
tor del diarlo «El Noroeste», de la Co-
rufia. 

3a ha celebrado la sesión de clausura 
del Congreso de Arqul léelos, siendo apro
badas las conclusiones que contenían loa 
teman puestos a discusión en la conferen-
cls. 

Presidió la sesión el sefior Anagasagul, 
quien pronunció un elocuente discurso." 

Hablaron también varios arquitectos i-e-
preseniasles de Madrid. 

Hoy se ha celebrado la llesta de la flor. 
Numerosas y distinguidas señoritas pos

tularon po:- las calles lecogiendo cantidades 
tes. 

Accidente de automóvi 
UN CADETE MUERTO Y OTROS HERIDOS 

Segovia, 17. 
Al regresar de Cercedilla, donde habían 

acudido a pasar el día, varios alumnos de 
la Academia de artllléria, que ocupaban un 
automóvil y que Iba a una velocidad exce
siva, volcó a consecuencia de un Mso viraje. 

Los ocupantes fueron despedidos a larga 
distañeia, habiendo sido recogidos por otro 
automóvil los heridos. 

P.l alférez alumno Juan Pedro Vidal re
sultó muerto y el alférez Julio González, hi
jo de la marquesa de Zaza Serrandell gra
vísimo; sufre una fuerte contusión en el pe
cho con vómitos de sangre. 

También resultaron heridos de pronóstico 
reservado los alumnos Ramón Nieto y Juan 
González. 

Esta áarde se ha verificado el enlierro-del 
alférez que resultó muerto. 

De Marruecos 
TRES COLUMNAS : ESTADO 
DE UN HERIDO 

Melllla. 57. 
Se han convoyado las posiciones del sec

tor Benltoz; sin novedad. 
Por legionarios y regularos se lian or

ganizado tres columnas, que partieron de 
Dar Ouebdani, situándose dos en el centro, 
izquierda e inmediaciones de Tafaruit, a la 
derecha la Jarea mandada por Amaruseu, 
la mehalla de Melllla y banderas del tercio. 

Las fuerzas van mandadas por el general 
Fernández. Pérez 

Las citadas fuerzas han vivaqueado toda 
la noche en lugares situados al amparo de 
las posiciones. 

E l comandante general Sairjurjo perma
nece en Dar Quebdanl acompañado de su 
Jflstado Mayor. 

La harca de Amarusen se ha situado a 4 
kilómetros de Afrau. 

— El teniente de artillería don Eduardo 
Andrés, herido por explosión de granada en 
una mano, te h3lla en Afrau. Padece heri
das en la región nasal y otra en el vientre. 

FUERZAS A AFRICA 
Oviedo, 17. 
Han marchado a Africa para cubrir bajas 

36 soldados pertenecientes al rcglnvfento 
del Príncipe. 

VIDA REGIONAL 
B A R C £ L O N A 

SAN FELIU DE L1.0BREGAT 
Con niücho mayor entusiasmo y alegría, 

si cabe, que en años anteriores, han transcu
rrido los días de la fiesta, mayor de esta 
pintoresca villa, sin tener que lamentar in
cidente alguno desagradable. 

Desde las primeras horas de U mañana 
del primer día las calles de la población da
ban un brillante aspecto por su limpieza y 
riego de las mismas, ya que de algunas de 
ellas se cuidó el Ayuntamiento. Al apuntar el 
alba hubo disparos de morteretes anuncian
do el principio de la fiesta, seguido de un 
prolongado repique de campanas. 

A, las ocho y minutos llegó la banda del 
rosfimlento de lafanterk de Badajoz, y si 
grande era va la animación que se notaba, 
fué mayor al recorrer aquélla las calles de 
la villa entonando alegres pasodobles, 
siendo acompañada por inmenso gentío has
ta las Casas Consistoriales. En seguida se 
procedió al reparto de bonos a los pobres. 

Entre doce y una se bailaron sardanas en 
la hermosa calle de José M. Molina por la 
cobla Catalonla. 

Por la tarde hubo una simpática fiesta 
coa motivo de la reapertura de la Exposi

ción de trabajos realizados'por los exMtiM 
«luinnoa de las escuelas nacionales de ««, 
villa a cargo de los Intollgeates proresoS 
señor Serra y doña^Teresa Rius. 

Procedióse a la Inauguración del esplén
dido y espacioso matadero, situado ea lu 
afueras de la pobl&oión con todos )oi ade-
lautos y comodidades anexas al mismo, entj 
cual so lía invertido 808,000 pese' -' 

Oóu un lleno a rebosar hubo por h n,. 
che funciones teatrales cn las Sociedadíi 
recreativas Casino Sanfoliuensc y Unión 
Coral, representándose en el Casino la ore. 
closa zarzuela en 3 actos " E l dictador", no( 
el eminente y aplaudido barítono Emm 
Sagi-Barba y demás elementos que fnrnú-
ban parte de la compañía de opereU qm 
dirigía el maestro Espeita, y en la Umóa 
Coral representóse la no menos aplaudldi 
obra lírica en dos actos de los maestroi 
Soutullo y Vert "La leyenda del beso", to
mando parte el tenor B. Barborá, el aplau
dido barítono Federico Caballé y las tiplei 
cantantes Lluró, Sauz, Albiadl y Gallardo, j 
los actores Díaz. Ruiz, Vidal v Hernández. 

El segundo y último día hubo grandei 
bailes de Sociedad por la mañana, larde y 
noche, viéndose concurridísimos, corriendo 
el programa a cargo de las orquestas Eaoo-
lans de San Sadruní y Muxins, respectiva
mente. 

Una hora anles de dar principio al bails 
de noche y frente al local de la Unión Coral, 
fué disparado un magnlflco castillo do fue
gos artificiales,' costeado por el Avuata-
miento. 

Por la mañana del último dia hulm con
cierto en los salones de cafó de dichas So
ciedades por las citadas orquestas, cele
brándose tarde y noche los típicos bailes i» 
Sociedad, en los cuales no decayó un mo
mento el bullicio y la alegría hasta las pri
meras horas de la madrugada. 

Durante dichas fiestas el contingente d; 
forasteros fué este año tan enorme, que 
quedaron repletos de huéspedes todas las 
fondas, posadas, bares y cafés, que para BU» 
dueños fué un buen negocio. 

El cine Iberia, local espléndido y elogaa-
to de la población, y el cine tiataluny», 
debidamente reformado y adornado, vieron 
abarrotadas sus sesiones por inmensa nubt 
de espectadores, ávidos de gozar los selec
tos programas que exhibieron. 

También fueron muchas las calles de I» 
población .que se hallaban adornadas, cele
brándose en las mismas bailes de manubrio 
hasta medía noche. 

E l corresponsal. 

Coll-Blanch y La Torrasa 
SIERRA MORENA DE LOS CASEROS 

Sería de gran utilidad, para resolver I» 
cuestión del precio de los alquileres y ha
cerse cargo de lo indispensable que es el 
que se "tase" el interés legal del capital 
empleado en las Aneas, que el señor Martí
nez Anido, aprovechando el' viaje, se diess 
una VUelteolta por estas "sierras". 
- Le mostraría unas viviendas de cal y canto 
situadas en la calle de V¡eii»r~*<K Por iiS 
que se pagan 60 pesetas mensuales; cn I» 
calle de Romanins. 162, ocho "zaqulzamis , 
por los que se cobran 40, y en la callo 
Hospitalet dos callejones con varias "cone
jeras"', por las que se cagan 60 y 16 péselas,-
y en la calle del Progreso, unas casitas p0T 
las que antes se pagaban 13 pesetas y en 1» 
actualidad se cobran ¡¡1511 duros. Y, Por 
fin, vería el barrio moderno del seflor len
gua que, pagando él 50 pesetas de arrien
do, cobra cada raes n 1,45011 

Rl dignísimo concejal seflor Puig ha pre" 
sentado la dimisión molestado por cierto' 
chisraorreos. 

Coll-Blunoh y la Torrasa esperan de i» 
Alcaldía que resolverá el Inclileate de motw 
(fue estas barriadas no se vean privadas a* 
concurso del señor Puig. 

Por la Unión de Inquilinos o* 
Coll-Blanch y la Torrasa. 

LORENZO ESGL'DSHO. 

Imprenta de E L PRINCIPADO. Esoadílleri Blanchs, 3 bis. bajos 


